
!"¦ J
.;.,,,,,,.. ,'

I

i „...¦..: .¦'¦'¦¦ • . _V ¦ i . - . - .'í- \ .' ,: ¦:¦ , -.' ,- ¦:.¦-.¦''

,S,

4"

Malenkov Dirige Uma Mensagem de Paz ao Povo Americano
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Ultrapassados os 20 Milhões Para a Imprensa de Prestes!
ONTEM, 

pouco antes da meia-noite, a Comissão Central
da Campanha por so Milhões de Cruzeiros para a Im-

I prensa Popular .apresentava o balanço do triunfo: ultra-
I passados os BO milhões de cruzeiros para os jornais da im-

prensa popular, os órgãos da verdade e da paz, na expres-
são do grande Prestes. São Paulo havia arrecadado mais de
í milhões, seguido do Distrito Federal, com mais de cinco
milhões de cruzeiros. Estas importâncias e as que obtive-

ram aa demais unidades da Federação representam mais de
vinte milhões de cruzeiros para os jornais do povo.

Contribuíram para a grandiosa campanha dn impren-
sa popular, a maior de nossa história, no gênero, o que
existe de melhor em todas as camadas da população bra-
sileira, A classe operária, os camponeses, militares, estu-
dantes, professores, elementos das profissões liberais, cién-

tistas, técnicos, escritores, artistas, homens do comércio e
da indústria» o que existe de mais progressista em nossa
pátria, rodo» cnntribuiram para o êxito desta campanha
triunfal.

Este é o presente do povo brasileiro ao seu grande li-
der, Luiz Carlos Prestes, no dia do seu aniversário, Mais
unia vez o povo do Brasil-atendeu ao apelo de Prestes, do-

tando de mais recursos os jornais que defendem a inde-pendência, o progresso, as liberdades e a paz. E! mais umavigorosa demonstração do espirito pratriótico e da luta re-
solucionaria do nosso povo, que nos enche de orgulho e nos
fornece estímulo para novos e maiores empreendimentos,
na base do projeto de Programa do glorioso Partido Comu- ¦
nista do Brasil, o Partido de Luiz Carlos Prestes.
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Que Viva L

SEM PRECEDENTE
Ante a Publicação do Programa do Partido Comunista

ongos
Nosso Grande Prestes!

E' 
todo (. povo brasileiro

que comemora neste dia
— 3 de janeiro — o ani-
veraário de maior dos seus
filhos, o mais firme e pr°-
vado batalhador da sua in-
dependência, Luiz Carlos
Prestes, o Cavale>.o da Es-
perança. Ao completar 56
anos de idade, o grande
Prestes está em pleno coman-
do das lutas do povo brasi-
leiro, coiiouzindo-o para a 11-
bertação nacional- Ao iniciar
o ano de 1954, o Comitê Cem
trai do glorioso Partido Co-
Biürista do Brasil, a cuja
frente está o grande Pres-
tef, oferece» o projeto de pro-
çrsrr.a, caminho da salvação
í áo prop.-esso da pátria.

Este é ur.i programa de sal-
vação nacional —¦ afirma
Luiz Carlos Prestes. E acres-
centa: em torno dele deve se
formar a ampla frente única
de todas as forças progres-
pistas, democráticas, poPula-
res e libertadoras do paií, a
frente democrática de 11-
bertação nacional Esta ampla
frente democrática de tt«
bertação nacional será a fôr-
;: capaz de conduzir nossa
Pátria e nosso povo a um
futuro livre, feliz e radioso.

prestes. em nome do Co-
mit.ê Central do PCB, er»
trsga o projeto de Programa
do Partido Comunista a to-
co o povo para estudo e dis-

cussão, na certeza de eme
semelhante debate democrá-
tico só pode ser proveitoso aos
interesses da luta de nosso
povo contra o jugo do Impe-
rlalismo norte - ameriuano,
contra a tirania do govêmo
de Vargas e por um governo
democrático de libertação na-
cional.

Na véspera do seu aniver-
sário, o grande Prestes fala
ao povo brasileiro: o atual
govêmo é um instrumento

doa colonizadores ianques. E'
inevitável a revolução agre-
Tia « antiimpcrialista e a
substituição deste governo por' um governo democrático de
libertação nacional. Mais uma
vez o povo se volta para o
seu lider e sua resposta é
exemplo, certeza, esperança.

A melhor homenagem a
Prestes neste seu anlverea-
rio, que enche a aurora do
ano, é ,« estudo, o debate a
difusão e aplicação do Pro-
grama do Partido Comunista
do Brasil. Esta é a grande
homenagem que oe operários,
os camponeses, as amplas
massas populares, todo o po-
vo brasileiro podem prestar
ao seu lider querido.

De todos os recantos do
país — doe campos, das fi-
brica», dos quartéis, das es-
colas — surge neste dia com
a mesma força, a emocionada
vontade de milhões de bra-

sileiros, a vibrante saudação
do povo ao seu líder máxi-
mo, à maior figura de pa-
triota da História do Brasil.
Salve 3 de Jarieivol Que' viva
longos anos o noso grande
Prestes para a felicidade do
nosso povo! Vivam o glorio-
sõ* e invencível Partido Co-
munista do Brasil, seu lider
e-rau programai Viva Luiz

! Carlos Prestes!

Os Operário» da Brahma dão Magnífica

Demonstração de Unidadt --

PREPARAM-SE PARA A 6REYE
CS TRABALHADORES EM BEBIDAS

"Records" de venda alcançados pelos jornais que divulgaram o Impor-
tanto documento — Pequenos comícios realizados por vendedores es-
peciais — A imprensa reacionária não pôde manter-se em silêncio
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TTA UMA

Teve enorme repercussão, entre o povo, princi-
palmente nos meios'operários, a publicação desse
grande documento político, o Programa do Partido
Comunista do Brasil. Os jornais que publicaram o
Programa foram rapidamente arrebatados pela mas-
sa popular nas bancas. Ao mesmo tempo centenas
de patriotas, sobraçando exemplares da IMPREN-
SA POPULAR e da *Voz Operária», percorriam o
centro da cidade, os bairros e os subúrbios, realizan-
do uma venda especial.

Grande Interesse
Foi perante esses vende-

dores especiais que se ma-
nifestou, de maneira a
mais vibrante, o entuslas-
mo dos trabalhadores e de
todo o povo pelo Programa
do Partido Comunista- A
simples enunciacSo do Pro-
[r.raa do -'orioso Vu

de Prestes atraia dezenas
de pessoas e em torno de
cada vendedor formavam-
se pequenos comícios. Em
muitos pontos, os vendedo-
res especiais não se limi-
tavam a oferecer o jornal.
Calorosamente apoiados pe-
los elementos do povo, de-
batiam o conteúdo do Pro-

grama. Isto verificava-se

AMPLO DEBATE SOBRE O
PROJETO DE PROGRAMA DO PCB

'X

CM nossa última edição publicamos o projeto de Programa eme o Comitê Cen-
trai do Partido Comunista do BrasU apresentou à classe operária e a todo

o povo brasileiro para estudo c discussão.
Trata-se de um documento de importância. Histórica, que terá uma in-

fluência decisiva na luta libertadora de nosso povo do Jugo.dos imperialistas
norte-americanos. Ê o programa da salvação nacional, que assegurará ao povo
brasileiro um futuro livre, feliz e radioso.

O secretário geral do PCB, Luiz Carlos Prestes, em sua declaração sobre
o projeto de Programa, dirigiu-se a todas as organizações democráticas, aos di-
versos partidos políticos, assim como aos patriotas e democratas de todas as
opiniões e tendências, para a discussão livre e honesta do projeto de Programa
do PCB. Um amplo debate em torno das importantes questões abordadas no
projeto de programa do Partido Comunista do BrasU inicia-se em todo o pais.

A imprensa popular abre as suas colunas para esto grande debato democrá-
tico. Com esta finalidade, a partir de nossa próxima edição, serão publicadas
duas novas seções, sob os títulos: «O Povo Debato o Programa do PCB» e
«Perguntas e Respostas». Na primeira destas seções, todos os patriotas e demo--
cratas poderão debater Uvremento os problemas-levantados no projeto de Pro-
grama do PCB. Na segunda, procuraremos esclarecer e responder as indagações
dos leitores sobre o histórico documento lançado pelo Comitê Central do Par-
tido Comunista do BrasU.

Apelamos a todo» para enviar as suas colaborações e as suas perguntas.
A REDAÇÃO

nos mais afastados pontos
da cidade, siraultaneamen-
te.

Um dos vendedores espe-
Ciais improvisou .um jornal
mural com o Programa do
Partido Comunista e em
poucos minutos vendeu tô-
da« as folhas que conduzia.

Em Niterói e
São Gonçalo

Esgotaram-se ràpidamen-
te_ nas bancas de Niterói e
São Gonçalo os exemplares
da IMPRENSA POPULAR
do dia 1», que traz o Pro-
grama do Partido Comunis-
ta do Brasil, E* grande a
procura até hoje dos exerri-
plares da IMPRENSA PO-
PULAR, tendo inúmeros lei-
tores vindo à nossa Sucur-
aal à procura do número do
dia 1*, por ser impossível
encontrá-lo nu bancas de
Niterói e Sao Gonçalo. Des-
de cedo esgotaram-se ràpl-
damente todos os números,
havendo leitores que adqul-
riram dois ou mais nume-
ros para distribui-los nos
seus antigos
Em nossa redação

Em nossa redação, du-
rante todo o dia de ontem,
nao cessava a procura de
exemDlares da IMPRENSA
POPULAR com o Programa
do Partido Comunista.

. Nosso jornal e a «Voz
Operaria» bateram recor-
CONCLUI NA 5» PAGINA
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PRIMEIRO-MINISTRO <?. M MALENKOV

Mensagem de Malenkov ao Povo Norte-Americano

£ Possível Atenuar linda
Mais a Tensão Inler nacio n

MOSCOU, 8 (LP.) — A¦¦¦ Rádio de Moscou trans-
mltiu e os Jornais (Pmvda»

e «Izvestias publicaram, a
mensagem que Malenkov di-
rlghi ontem, por Intermédio

EM 
assembléia realizada on«

tem a noite em sen Slndl-
sato, os operários da Brahma
rejeitaram por 445 Tetos con»
tra 18 a lrmultuosa contra-pro-
posta de aumento formulada
por aquela empresa.

Horas ante», na tarde de on-
tem, reunidos em n;.;sa-redon-
aa no Ministério do Trabalho,
cem a participação da direto-
ria do Sindicato e de um re-
presentante do l)NT, declara-
CONCLUI NA 5.» PAGINA
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SOBRE 0 PROGRAMA DO P.C.B

(Informe apresentado por Luiz Carlos Prestes ao Pleno do Comitê Central do PCB)

Nesta
Edição

V PAU

Quer o funcionalis-
mo uma melhoria,
sensível

SAUDAÇÃO ...
A PRESTES

5.* PAQ.

Mensagem a
Mao Tse Tung

6.* PAS.

Estão passando
fome 180 operários

, navais

Camaradas!

Nesta reunião do Comitê Nacional de nos-
so Partido devemos dar por findo o traba-
lho de elaboração do projeto de Programa
do Partido, projeto que será entregue ao
conhecimento e à discussão de todo o Partido
e, finalmente, submetido à aprovação do IV
Congresso do Partido.

Com a elaboração deste documento cienti-
fico, exposição resumida dos fins e tarefa?
de luta da classe operária em nosso pais, da-
mos uma nova e sólida base para toda a ati-
vidade de nosso Partido, passamos a dispor
de um poderoso instrumento de trabalho.

Com este projeto de Programa abre-se
uma nova etapa no desenvolvimento de nos-
so Partido. Damos um grande passo à íren-
te e não há dúvida que, na medida que assi-
milarmos este Programa, sentir-nos-emos
mais fortes e mais firmes para enfrentar os
grandes acontecimentos que se aproximam.
Esta a significação histórica do documento
que devemos aprovar.

I
O projeto de Programa do Partido, ora

em discussão, é justo porque se baseia na
análise cientifica, à luz do marxismo-leninis-
mo, da realidade brasileira no momento que
atravessamos.

O projeto de Programa começa por ca.
racterizar com justeza a situação econôml-
ca e politica do Brasil. Revela o caráter semi-
colonial do pais e assinala com vigor que
o problema mais grave que hoje enfrenta a
nação brasileira reside no processo de crês-
^ente colonização do.Brasil pelos imperialis-
tas norte-americanos. O projeto de Progra-
ma mostra aind-i como o Brasil se encontra
sob o domínio dns latifundiários e grandes

capitalistas ligados aos impeiialistas norte-
americanos, que, com medo do povo, voltam-
se para os monopólios norte-americanos, aos
quais vendem o pais em troca de apoio na
luta que sustentam contra o povo, pela con-
servação do latifúndio e das sobrevivência s
feudais e escravistas na agricultura. Mas,
de outro lado, os imperialistas norte-ameri-
canos, em sua política de súbjugaç5o.do Bra-
sil, apoiam-se no interior do pais nos latifun-
diários e grandes capitalistas brasileiros,
cujo representante é, no momento, o atual
governo de Vargas.

O projeto de Programa expóe com Jus-
teza a situação Insuportável do povo brasilei-
ro, em primeiro lugar do proletariado e dos
camponeses, em conseqüência da situação
semi-colonial e seml-feudal do pais e da po-
litica de preparação para a guerra do govêr-
no de latifundiários e grandes capitalistas li-
gados aos imperialistas americanos.

O projeto de Programa assinala com
clareza a inevitabilidade da luta revoluciona-
ria no Brasil e caracteriza com justeza a re-
volução brasileira, em sua atual etapa, como
uma revolução anti-íeudal e anti-imperlallsta.
Quer dizer, o projeto de Programa limita-se,
nas atuais condições do pais, a levantar as
massas populares do Brasil para a luta con-

.(ra o dominio dos imperialistas norte-ameri-
canos e contra us latifúndios e as sobrevivem
cias feudais e visa reunir em torno da cias-
se operária todas as forças progressistas, de-
mocrâtlcas, populares, libertadoras e nacio-
nais do pais.

Partindo disso, o projeto de Programa
.ipresenta como tarefa principal a substitui-
ão do governo atual, governo de latifundiá-

aos e grandes capitalistas ligados aos impo-
rialistas norte-americanos, pelo governo de-
mocrático de libertação nacional. "As tvans-
formações democráticas que nosso povo ne-

cesslta e almeja — afirma-se no projeto de
Programa — só podem ser alcançadas com
um governo do qual participem, além da
classe operária, os camponeses, a intelectua-'.Idade, a pequena-burguesla e a burguesia
nacional."

O projeto de Programa denomina ao no-
vo regime de "democrático popular" e, no
momento atual, ao novo governo de "demo-
crático de libertação nacional". A essência
do regime pelo qual lutamos é democrático
popular, mas, diante das condições especifi-
cas atualmente dominantes no Brasil, é In-
teiramente justo denominarmos ao novo go-
vêrno de democrático de libertação nacional
porque a luta libertadora de nosso povo se
dirige fundamentalmente contra o opressor
estrangeiro, isto é, contra o imperialismo
americano. -

A libertação do pais da dominação dos
imperialistas norte-americanos, a realização
da política de paz, a execução de transfor-
mações democráticas radicais, constituem o
objetivo primordial do futuro govêmo demo-
crático do Brasil. Levando justamente em
conta que, nas atuais condições brasileiras, o
imperialismo nor+e-americano é o principal
opressor, o inimigo mortal do rosso povo, o
projeto de Programa não coloca a questão
da confiscação das empresas e capitais es-
trangeiros em geral, mas unicamente a con-
fiscaçâo dos capitais e empresas pertencentes
aos monopólios americanos que operem no
Brasil.

O projeto de Programa, entre as .trans-
formações democráticas revolucionárias que
levanta, dá importância especial à realização
da reforma agrária. Tendo em conta o esta-
do de esnirito das grandes massas campone-
sas, que desejam a posse da terra, que são
favoráveis à distribuição da terra em pro-
prledade privada, o projeto de Programa não
levanta o problema da nacionalização da
terra, lirnita-se à coJSÍiscaçSo das grandes su-

perficies de terra pertencentes aos latifundiá-
rios e sua distribuição gratulU entre os cam-
poneses sem terra ou possuidores de pouca
terra e a todos que nelas queiram traba-
lhar.

Considerando que nas condições atuais do
paia ê na» lulas do povo pela libertação na-
cional do Brasil do jugo dos imperialistas
norte-americanos, uma grande parte dos ca-
pitalistas do pais possa manifestar seu apoio
ao povo ou, pelo menos, colocar-se em posi-
ção de neutralidade favorável ao povo, o pro-
jeto de Programa não levanta o problema
da nacionalização dos bancos e das grandes
empresas nacionais. Não lutamos, portanto,
pelo confisco das empresas e dos capitais da
burguesia nacional. No entanto, os grandes
capitalistas que entrarem no caminho da
traição à Pátria, ao lado do imperialismo
americano, sofrerão as inevitáveis consequên-
cias, serão tratados como inimigos do povo.
E' o que mostra o projeto de Programa quan-
do acentua que os "grandes, capitalistas que
traírem os interesses nacionais e se aliarem
aos Imperialistas americanos", terão seus ca-
pitais e empresas confiscados e nacionaliza-
dos pelo governo democrático de libertação
nacional.

O projeto de Programa destaca com es-
pecial atenção toda uma -rie de medidas prà-ticas Importantes para que seja resolvida a
situação aflitiva, de opressão, exploração, mi-
séria e fome em que se encontra a classe
operária. O futuro governo democrático de
libertação nacional tem c imo um dos seus
objetivos primordiais melhorar ràdicalmen-
te as condiç es de vida da classe operária.

O projeto de Programa fixa o caráter
do novo poder do regime político jlemocrátt-co popular. Define claramente as caracte-
risticas democráticas de sua estrutura esta-
tal que assegura piem, liberdade para <•
povo.

(Conclui n» 8», pagina$

do «Internacional News Sm-
vice» ao povo americano,
por ocasião da passagem d<
ano.

A mensagem fo! em res-
posta a um questionário ela,
borado pelo gerente geral de
I.N.S., na Europa,. Kingsbu-
ry Smith, e na qual dizia, c
«Premier» que desejava, «dí
todo o coração, felicidade «
uma existência pacifica» «
povo dos Estados" Unidos
Malenkov também conste-
nou que «existem posslbili
dades favoráveis para ate-
nuar ainda mais s tensão in-
tarjiacionab.

«Desejo êxito ao povo Ar-
to-americano no desenvolvi'
mento de sua enorme e me-
ritória tarefa de preservar a
paz frente a todos os inten-

- tos que se apresentem con-
tra ela. Estimo que não exis-
tam sérios obstáculos ao
melhoramento das relações
entre a Uni* Soviética e os
Estados Unidos e ao reforço
dos tradicionais laços de
amizade entra os povos dos
dois países, e abrigo a espe-
rança de que Isto poderá
ser obtido».

CONVÊNIO
BNTRE AS NAÇÕES

Uma das perguntas dirigi-
das pelo INS ao «Premiei*
soviético Giorgi Maks&ov»
dizia: «Qual • mala impor-
tente ação que as poderia
tomar no Interesse da pai
mundial, durante 1954?

V ilenkov respondeu:
«Esse passo seria a conclu*

são de um convênio entre as
Nações no qual os slgnatá*
rios se comprometessem, so-
le;,e e Irrevogavelmente, s
não recorrer as bombas ato-
tnicas ou de hidrogênio nem
n qualquer outra arma ã*
destruição em massa.

Tal convênio facilltaris «

conclui ma v wusm
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SOBRE O PROGRAMA DO P.C.B.
(Informe apresentado por Luiz Carlos Prestes ao Pleno do Comitê Central do PCB)

(CONCLUSÃO DA 1.» PÁGINA)
Finalmente, o projeto de Programa colo*

:a o problema da criação da írente única de»
mocràtièa dns forças patrióticas populares e
democráticas do pais com a classe operária à
frente. O governo de latifundiários e gran*
des capitalistas ligados aos imperialistas nor»
te-americanos não cederá sèu lugar sem luta.
A vitória das forças patrióticas só será pos*
nível se elas se unirem em ampla frente úni*
ca anti-imperialista e anti-feudnl, em ampla
frente demoerática de libertação nacional,
que se baseie na aliança dos operários e cam*
poneses, força principal * indestrutível da
revolução brasileira. A frente democrática de
libertação nacional será a garantia d. .alva»
<;ão do Brasil, a única força capaz de condu*
_ir nossa Pátria e nosso povo a um íuturo
feliz c radloso.

O projeto de Programa leváflta efetiva*
mente as reivindicaçõer de todas as íôrças
progressistas, libertadoras, nacionais, demo*
eráticas e populares do Brasil. Nestas condi*
ções, pode è deve sei transformado, pelos co»
munistns, de Programa do Partido em verda»
deli-o programa do povo brasileiro, de toda»
as forças capazes de lutar pela independência
e pelo progresso da nação brasileira. Esta a
Importante tarefa dos comunistas, de cada
membro do Partido, que precisa, para poder
realizá-la, bem conhecer, estudar e assimilar
o Programa do Partido.

II
Neste Comitê Nacional, ao aprovarmo.

e levarmos ao conhecimento do Partido, da
classe operária e do povo brasileiro o pro*
jeto tle Programa do Partido, precisamos, si»
multâneamente, assinalar com franqueza o
que havia de í.tiso e errônçt. em nossas po*
«Içiips anteriores, particularmente em do*
cumento programa tico tão importante como
o Manifesto de Agosto, que tem até agora
servido de base para toda a atividade do
Partido.

São grandes as diferenças entre os dois
documentos, entre o novo projeto de Progra*
ma e o programa que apresentamos em 1950
tom o Manifesto tie Agosto.

Tomemos, por exemplo, um problema
tfio importante como o da posição do Par»
Udo diante da burguesia nacional. Enquanto
agora proclamamos expressamente que "o
governo democrático de libertação nacional
não confiscará as empresas e os capitais da
burguesia nacional", no programa de agosto
de 1.50 reclamávamos taxativamente a nacio»
nalização dos bancos e de "todas as grandes
empresas industriais e omerciais de caráter
monopolista ou que exerçam Influência pre»
ponderante na economia nacional". Levan*
tavamos ainda a "completa nacionalização
das minas, das quedas d'água e de todos os
serviços públicos". Isto significa que, enquan»
to no novo projeto de Programa não toca»
mos nas bases do capitalismo, em agosto
de 1-50 c. metíamos o erro tle não supor pos*tivel que uma parte considerável da burgue*
»ia nacional pudesse, nas condições de luta
do povo pela libertação do jugo imperial is-
ta, tomar posição de apoio ao povo, nu, pelo
menos, de neutralidade favorável ao povo.
Nao tínhamos, portanto, uma. justa compre*
ensão do caráter da rovoluçêi em nosso paisem sua etapa atual. Se bem que nâo tivesse»
mos jamais deixado de reconhecer o caráter
semi-colonial de nosso pai , na verdade, ao
formular-nos o programa de agosto esquece*
mos a diferença entre as duas- etapas da re*
volução nos países coloniais e dependentes.
Mostrando em que consiste a base em que se
apoiam os Partidos Comunistas ao fazer o
exame dos problemas do movimento revolu*
cionário nos paises coloniais e dependentes,
)á ensinava, no ei,tanto, o camarada Stalin,»m 1927:"Consiste em estabelecer uma nítida
iifer.ença entre a revolução nos paises impe*
rialistas, nos paises que oprimem outros po-vos, e a revolução nos países coloniais e de*
pendentes, nos paises que sofrem a opressão
imperialista de outros Estados. A revoluçí.o
nos paises imperialistas ó uma coisa: neles,
* burguesia é opressora de outros povos; nê-
les, a burguesia é contra-revoluclonária em
todas as ?tapas da .evolução; neles, falta o
fator nacional como fator da luta emancipa*
dora. A revolução .ios paises coloniais e de*
pendente1-- é outra coisa: níles, a opressão lm-
perialista de outros Estados é um dos fato*
tores da revolução; neles, 3ssa opressão náo
twde deixar dé afetar íambóm a burguesia
nacional; neles, numa etapa determinada e
num determinado peiiodo, a burguesia na*
cional pode apohr o movimento revcluelo*
nárlo de seu país contra o imperialismo; nê*
les, o fator nacional, como falor da luta pelaemancipação, é um fator da revolução.

"Nác estabelecer esta distinção, náo com*
preender esta ti if crença, identificar a revo-
lução nos países imperialistas com a revolu-
lução nos paises loloniais, significa desviar-
se do caminho marxista, do caminho lenlnis*
ta, e colocar-se no dos partidários da II In*
ternacional.'

Sem partir desta base teórica não é pos»
tível determinar com justeza o caráter da re-
volução em nosso país. A direção do Partido
não assimilara, suficientemente, esses ensi-
namenlos básicos do leninismo e porisso, ao
formular em 1950 o programa do Manifesto
íe Agosto, não levou em consideração todas
a.s características da revolução democrático-
popular nos paises coloniais e dependentes,
revolução anti-imperialista e anti-íeudal.

Tomamos, assim, na prática, coni o pro-
grama de 1900, uma posição sectária e "es*'

3uerdista" 
que se reflete noutras passagens

aquele Programa, na linha geral do Partido
e em sua atividade até o momento atual. En*
quanto no novo projeto de Programa cohcen»
tramos coin jus*eza o fogo da luta nacional
libertadora contra os imperialistas norte-ame-
ricanos, no programa de agosto de 1950 le-
vantavaraos o problema da conilseação e na-
eionalização das empresas e capitais «perten*
centes ao imperialismo» em geral, ampliam
do, assim, desnecessariamente, o campo dos
Inimigos da revolução. Enquanto no atual
projeto de Programa definimos com a ne-
cessaria precisão o caráter democrático do
governo de libertação nacionnl o a estrutura
do novo Estado, em agosto de 1950 esta
questão fundamental não foi apresentada. O
Manifesto de Agosto levava a uma interpre*
tação náo insta e esquerdist. do caráter do
novo regime e do govêmò pelos quais luta*
mos. Ainda em conseqüência da falsa com*
preensáo que tínhamos do caráter da revo-
lução em nosso país- em sua etapa atual, não
apresentavamos.com justeza o problema da
frente ünícà e praticamente não incluíamos a
burguesia n?<-!er.al na frente democrática de
libertação nacional, quando o caráter semi-co*
lonial de nosso pais exigia a unificação de
todas as forças progressistas, democráticas,
nacionais, populares e libertadoras para que
possa ter sucesso a luta revolucionária anti-
feudal e anti-imperialista.

O programa ql-.e apresentamos com o
Manifesto de Agosto, como documento que
serviu de base para toda a atividade do Par*
tido até o attral momento, concorreu para ali-
mentar as falsas posiçSes sectárias e "esquer*
distas" que vêm prejudicando toda a ati*
vidade-de nosso Partido nos últimos anos,
Como manifestações dessas tendências basta
aqui citar o absvencj.nismo eleitor.*: táo
sensível nas eleições de outubro de 1950 e
ainda presente nas eleições municipais de
São Paulo em março de 1953; o abandono dos
dndíeatos e a falta de persistência na luta
veja organização sindical das grandes mas-
ías trabalhadoras, a maneira mecânica de
•oioear entre as massas o problema dô* po-!er, agilização de uma fraseologla "revo-
acionária" e o lançamento de palavras de ,
-,To*_ a r\e apelos que estavam longe da I

realidade e da correlação de fôrcao de classe
existente; a atividade "golpista" entre os
camponeses, determinando lutas prematurase desde o inicio em nivel muito superior ao
da consciência das grandes massas campo*
nesas; o abuso do apelo à greve, iniciada
muitas vezes sem condições do qualquer su*
cesso; a tendência a elevar o nivel das lutns
de massas, sem a preocupação primordialde ampliar e consolidar as organizações di
massas, a incr.paeidaue, ainda muito grandeem nossas fileiras, dc realizar um trabalho
paciente c sistemático de massas, tendo em
conta 6 nível de consciência das massas."Chamando a atenção para essas posiçõeserrôneas, nao queremos de forma alguma ne*
gar os êxitos alcançados em nossa ativ»da*
de nos últimos anos. Mas, esses êxitos são
inferiores às possibilidades existentes e cada
dl* maiores,

O Manifesto de Agosto teve o mérito de
haver permitido ao nosso Partido romper
com os restos de reíormismo que subsistiam
em sua orientação política. Chamou a aten»
ção de todo o Partido para o problema da
luta pelo poder e justamente porisso contri*
buiu para que avaliássemos mais concreta»
mente nossas próprias forças e mais viva»
mente sentíssemos a necessidade de lutar pe»Ia formação ideológica do Partido. Por sua
vez, os membros do Partido, em sua maioria,
nao pouparam esforços para levar à práticaas tarefas de Agosto e demonstraram mais
uma vez, diante da brutalidade da reação po*licial, seü espirito de sacrifício e o heroísmo
de que são capazes.

Mas, na época, como se pode hoje veri*
ficar, pelos erros de que s* ressente o Mar.i»
festo de Agosto, era ainda por demais instt-
flctente a assimilação pc^os quadros dirigem
tes do Partido da grande doutrina de Marx,
Engels, Lênin e atálln. Nâo soubemos, então,
aplicar com aceito a teoria marxista-leninls*
ta ao estudo da realidade brasileira e, porisso, baseávamos, em boa parte, nossa ati*
vldade em concepções subjetivas, que nos le*
vavam, ora ao empirismo,- ora ao dcgmatls»
mo, ao paralelismo -mecânico com outros pai»ses ou a repetição de fórmulas teóricas den*
tro das quais pretendíamos muitas vezes co*
locar à força a realidade objetiva. O subje»
tivismo nos levava a não dar suficiente aten*
ção âs experiências do movimento comunista
internacional,' às experiências do gloriosoPartido Comunista da União Soviética, às
experiências das democracias populares na
Europa como da histórica vitória do povochinês; nos levava a dar pouca atenção ao
estudo das características específicas de nos*
so pais e das leis de seu desenvolvimento;
nos levava a subestimar o estudo da expe*
riência das lutas de massas de nosso povo e
a não cuidarmos da generalização de nossa
própria experiência. Por Isso, quando, a par*tir de 1948 e mais particularmente com o Ma*
nlfesto de Agosto de 1950, começamos a ía*
zer esforços no sentido de retirar nosso Par-
tido de suas anteriores ¦ jsições de direita,
fomos levados às posições sectárias de "es-
querda", igualmente errôneas e prejudiciais.Foi porque não tememos reconhecer
abertamente nossos erros, porque temos feito
esforços para descobrir suas causas, pro*curando analisar atentamente a situação queMes deu origem, bem como os meios de cor*,
rigí-los, que conseguimos avançar e elabo*
rar o projeto de Programa que ora discuti-
mos. Evidentemente, a luta contra as causas
profundas de nossos erros está apenas um
seu Início. Muito ainda precisamos fazer paraconseguir elevar com maior rapidez o nivel
teórico de nossos quadros dirigentes e inten-
sificar a luta por sua formação ideológica.
Com o novo projett de Programa estamos
agora melhor armados do que nunca paraliquidar em nossas fileiras tanto os errossectários e "esquerdistas", como os erros dedireita.

¦A assimilação do novo Programa portodo o Partido exige que saibamos empre-
gar com vigor a arma da c.itlca c da auto-
critica contra todas s manifestações de "es-
querda" ou de direita em nossas fileiras, quesaibamos fazer da critica c da autocrítica
parte orgânica e inseparável da direção par-tidárla e um método permanente tie traba*
lho partidário. Só assim conseguiremos
aplicar na prática os acertados princípios
prõgramáticos, estratégicos e táticos esiabe*
lecidos no novo Programa — documento
cientifico que constitui um marco histórico navida de nosso Partido e na marcha vitoriosa
da revolução em nosso país.

A luta pela assimilação do nnvo Progra-
ma do Partido deve, pois, constituir um novo
e poderoso fator para a consolidação orgâ-
nica, politica e ideológica do Partido, parao fortalecimento dn unidade do Partido, um
importante fator enfim de ligação do -—«ti»
do com as massas.

III
Aprovado o novo projeto de Programa

do Partido, trata-se agora de levá-lo às gran-dos massas de toda a população do puis, em
primeiro lugar à classe operária e às mas-
sas camponesas. Esta a nova o importaritissi*
mn tarefa rle todo o Partido.

Nosso Programa não é um documento
que interesse apenas aos comunistas e aos
simpatizantes de nosso Partido. Os proble-mas que levanta são os problemas de nosso
povo, são as questões q"e mais viva e dire-
tamente preocupam, no momento que atra*
vossamos, as vastas massas da população do
pais, desde os operários e camponeses até
à burguesia nacional, aos patriotas e demo
cratas de todas as classes c camadas sociais.
Podemos impedir que se realize a completa
colonização do Brasil pelos imperialistas nor*
te-americanos, podemos libertar nosso povoda ameaça de guerra Imperialista.

Nosso Programa indica, de maneira ela-
ra e convincente, a todos os patriotas, comu
libertar o Brasil do jugo imperialista. comofazer de nossa pátria a grande, próspera e
poderosa nação que *odos almejamos. A todo
o povo brasileiro, que sempre lutou pela li*
berdade, mas que jamais conheceu a demo-
cracia de verdade, aponta o nosso Programa
o novo regimi- de democracia para o povo c
aponta com precisão o caminho para con-
quintá-lo.

Nosso Programa é sensível ao coração de
todos os patriotas brasileiros, é o Progra*
ma de salvação nacional.

Saibamos, pois, camaradas, levar às
grandes massas de,toda a população de nos-
so pais, com energia e decisão comunistas,
com entusiasmo e ardor patriótico, os gran*dos objetivos do projeto ;e Programa qutagora -provamos. E' esta, de agora ern dian
te, para 'odos os comunistas,' a tarefa pri
mordif.l e importantíssima, uma tarefa per-
manerte, cuja realização constituirá dever de
honi*a de cada militaite, parle integrante da
razão de ser de sua própria vida e através
da qiüü revelará suas verdadeiras qtialida*
des de combatente revolucionário, de dirlgen-
te político de massas, que confia no poder
criador das massas e sabe conquistá-las com
paciência e tenacidade.

E' preciso levantar as amplas massas
populares para a luta em dc fesa da paz; das
liberdades democráticas, contra a opressão
dos imperialistas norte tmericanos, contra o
governo de Vargas, peia independência e a
soberania nacional c convence ias, no curso
das lutas, da justeza do Programa do Partido.

Necessitamos agora dedicar uma atenção
especial ao trabalho. de agitação e propa-
ganda que passará a ter como centro dc toda
a sua atividade a luta organizada pela mais
ampla difusão entre as grandes massas po-
pulares d projeto de Programa do Partido. í
Trata*»- nio aneniir de levar às nu.ssa3 o •

documento impresso, em folhetos e volantes,
o Programa íntegro ou parte dele apenas,
mas de organizar o debate e a explicação
do documento no seu todo e de cada um de
seus pontos. Neste sentido, a Imprensa do
Partido é o principal Instrumento de que
dispomos para fazer cbegar ao conhecimen*
to de todas as classes e camadas sociais o
nosso projeto de Programa. Em todo o Par-
tido, tle cima-a-baixo, é ainda muito grande
a subestimação uo papel da imprensa como
instrumento decisivo o Insubstituível, capaz
de ievar às mais amplas- massas a palav, a rle
nosso Partido, Esta subestimação precisa
ser rapidamente vencida se quisermos fazer
com que o Progra» a do Parlido chegue efe-
tivamente e no menor prazo possível ao eo-
nheelmento do todo o nosso povo. Através da
imprensa poderemos fazer a explicação diâ*
ria dos diversos pontos do Programa, orien*
tar o debate público, dif. dir em todo o pais
o resultado de conferênciasi mesas* redon*
das, etc..., publicar "enquetos" e entrevistas,
assim como divulgar as diversas questões
tratadas no Programa por meie de artigos
esclarecedores e de defesa do Programa. En*
íim, 6 necessário e indispensável que com a
difusão do Programa do Partido façamos a
nossa imprensa dar um passo à frente no
sentido de transformar-se em verdadeira im*
prensa do povo, especialmente da classe ope*
rária e das grandes ma-sas camponesas, ca*
paz de responder com presteza às indagações
do povo, de difundir os sentimentos e as rei*
vindienções das amplas massas populares,
passe a cumprir a sua tarefa precipita de
educador de massas, moblllzador e organiza*
dor rio povo.

Mas, para levarmos o Programa do Par*
tido às massas, para conseguirmos que êle
se transforme em Programa de nosso povo,
de todas as forças progressistas, nacionais e
libertadoras, não bosta a agitação e a pro-
paganda. E' indispensável a ação, a ativida-
do permanente, constante e persistente dos
comunistas entre as massas nos locais de
trabalho e de residência, nas organizações
de massas de toda espécie e, inclusive, o tra-
balho individual junto a cada homem ou mu-
lher, jovem ou velho. Isto significa que pre-
cisamos dedicar uma atenção especial às
organizações de base do Partido c tomar me-
didas práticas no sentido de conseguir com
rapidez uma melhora considerável de sua
atividade, E' mtdto débil "infla a vida politi-
ca .-!*• nossas organizaçõi.- fl;1 base n Insti*
ílciente os esforços no sentido da ligação
com as massas.

E' certo que temos conseguido alguns
êxitos desde que começamos a delirar maior
atenção à organização do Partido nas em*
presas, mas grande número de organiza-
ções de base do Parlido ainda vive voltada
quase que exclusivamente ;<ara si mesma. A
culpa de semelhante estado de coisas é fun-
danientalmente nossa, dos organismos diri-
gentes do Partido, a começar pelo Comitê
Nacional, porque não tomos dado às orga-
nizações de base uma ajuda mais eficiente,
concreta e opernliva e, em geral, nos con-
formamos com ns dobilidades existentes em
nosso trabalho entre ns massas, sob o pre*
texto de fraqueza de nossas organizações de
base ou do baixo nível político o ideológico
de seus dirigentes. A própria experiência, no
entanto, já nos tem mostrado o que pode con*
seguir entre ns massas um único militante
que esteja senhor dn linha do Partido, capaz
de Iniciativa r com espirito de responsabi-
lidade.

O êxito de nossos esforços no sentido de
levar o Programa do Partido às massas ou
transformá-lo em programa do povo exige tle
nossa oario que consigamos simultâneamen-
te fazer das organizações de base do Partido
em cada empresa, om cada bairro ou con-
centraçáo camponesa um verdadeiro dirlgen-
te político :le massas, capaz do despertar e
mobilizar as massas, de uni-las e organiza-
Ias.

E' indispensável, pois, acabar eom a pia-
cldez e o conformismo, inculcar em nossas
fileiras o sentido tle responsabilidade coleti-
va e individual diante das tarefas do Partido,
estimular o espirito de Iniciativa e comb.-i-
ter o •roporiunismo na prática» "dos que re-
velam horror às responsabilidades c só são
capazes de agir sob a pressão de instruções
e ordens de cima. Estudando o novo Progra-
ma rio Partido, assimiladas suas leses e
idéias centrais, cada comunista está arma-
do, não sò para levar o nov Programa às
massa-;, rnmn parn gnnhn-liis para ns posl-
ções defendidas pelo Partido e paru leva-
Ias à luta pelos objetivos do Programa.

O novo projeto de Programa coloca nos-
so Partido diante do tarefas imensas que exi-
gem uma grande iniciativa tle todos os mi-
litnntes, assim como uma capacidade de di-
reçáo cada vez mais ampla e mais eficiente
em todos os escalões tio Partido. Mas ganharas massas para o novo Programa do Partido
é, simultaneamente, avançar no caminho da
organização da mais ampla frente dem erá»
tira de libertação nacional. Uma coisa é in-
sepat-ável da outra. Essa frente única anti-
feudal e anti-imperialista, como afirma o pro-
jeto de Programa, «será a garantia da -sal-
vação do Brasil, a única forra capaz de Im*
plantar no pais o regime democrático popu-lar, de arrancar o Brasil da dominação ame-
ricana e da situação humilhante em que se
encontra, a única força capaz dc conduzir nos ¦
sa pátria a um futuro feliz e radloso.-

Para avançarmos no caminho da fren*lc democrática de libertação nacional, precl*samos lutar pela unidade de ação em todos
os terrenos, por ampliar e fortalecer as or-
ganizações de massas já existentes. A.s orga-
nizações do Partido e cada comunista de-vem tomar, com audácia, a iniciativa do agru-
par nas fileiras da frente democrática todas
as pessoas que por nma ou outra causa es-
tão contra o imperialismo norte-americano.

contra o governo de Vargas e sua política «Je
preparação para a guerra, de traição nado*
nal, de fome e reação policial contra o povo.
Partindo sempre de um exato conhecimento
das opiniões e reivindicações das diversas ca-
madas da população, cabe aos comunistas sa*
ber Indicar o caminho justo para resolver
cada problema do povo e colocar-se, sem va*
cilaçõos, à frente do povo na luta pela sa*
tisfação dc suas necessidades. Compreender
a importância e a necessidade da frente única
e colocar o Partido em seu verdadeiro papelde vanguarda, nào confundi-lo com a írente
única -- são dois requisitos Indispensáveis
no sucesso rle nossos esforços no sentido de
unir e organizar as massas. Pouco temos
avançado até agora no terreno da organiza,
ção das grandes massas, porque, de um lado,
ainda são muito vivazes entre nós as tendem
cias ao espontaneismo e, de outro, a fazer, na
prática, das organizações de frente única
organizações legais do Partido. A unidade de
ação e a frente única de massas não surgirão
espontaneamente e só prosperarão na medi-
da em que os comunistas saibam dar exem-
pio de espirito democrático, abolindo quais-
quer métodos de Imposição. Para Isso é ne-
cessário ter confiança nas massas e na ver-
dade científica das soluções que apresenta-
mos.

Só através de um trabalho cotidiano
e sistemático,'dirigindo efetivamente a luto
pelos interesses Imediatos das massas, uti*
lizando as menores manifestações de pro*testo das massas operárias e camponesas, da
intelectualidade, da pequena-burguesia e da
burguesia nacional, é que conseguiremos
criar a ampla fronte democrática de liberta-
ção nacional, desmascarar o governo de Var-
gas o todos os demagogos a serviço dos Im-
perialista,-; norte-nmoricanos, ganhar a maio-
ria da classe operária, desenvolver a allan*
ça operário-camponesa e, sob a direção da
classe operária, levar nosso povo, todas as
forças progressistas e libertadoras do pais,aos combates decisivos pelo poder democrá*
tico popular no Brasil.

Só com suas ações concretas poderá nos-
so Partido demonstrar às grandes massas po-
pulnres que é na verdade um Partido de pa-triotás, de lutadores pela libertação nacional
do jugo Imperialista. Devemos demonstrar
na prática, convencer ao povo brasileiro quesó o nosso Partldc pode salvar o pais, quesó o nosso Partido pode efetivamente resol-
ver os graves problemas nacionais e dirigir
as transformações radicais econômicas o so-
ciais que reclamam os supremos interesses
da nação.

Precisamos, portanto, não abandonar,
por um instante sequer, a luta que vimos
travando pelo fortalecimento do nosso Par-
tido, quer dizer, pelo seu crescimento nume-
rico, através de um recrutamento sistemáti-
co e organizado, e pela elevação constante
do nivel político e ideológico de seus qua-tiros e militantes.

c
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Camaradas!

Neste momento cm que, cnm _ ..prova*
ção do projeto do Programa tle nosso Parti*
do. erguemos bem alto a nossa bandeira de
luta o nos colocamos com makr decisão eaudácia à frente da luta de nosso povo pelalibertação nacional do jugo imperialista e
pelo progresso do Brasil, nossos pensamentosse voltam para todos aqueles que nos 31
anos de vida de nosso Partido, enfrentando
todos os sacrifícios, não pouparam esforços
e, muitas vezes, nem a própria vida para de*fender com firmeza c dignidade os nossos
princípios e lutar pela unidade do Partido.

Com o nosso projeto de Programa escla*rocemos a classe operária, dirigente da re*volução, sobre os seus objetivos e tarefas, eindicamos ao povo brasileiro o único caminho
que lhe permitirá alcançar paz, pão, terra eliberdade, uma vida próspera e feliz.

Dirijo-me, por isso, na qualidade de diri.
gente comunista, na qualidade de quem sem*
pre lutou pelo bem-estar do povo e pela In*dependência da pátria, a todos o.s nossosconcidadãos e n todos estendo fraternalmen*
te a mão. O Brasil eslá cada dia mais amea*
çado de completa colonização pelos impelia*listas norte-americanos. A situação dns am*
pias massas ria população do pais torna-secada dia mnis gravo e insustentável. Nosso
povo não se deixará matar de fome nem ar*instar como gado de corte para as matanças
imperialistas. Acontecimentos decisivos se
aproximam, e,,diante deles, ninguém poderáficar neutro ou insensível. O Partido CúinU-
nista do Brasil apresenta o caminho da sal-vaçâo nacional e dirige-se a todos os pátrio-tas e democratas, independentemente rie po-sição social, rie crença religiosa, de partido po-lítico a que possam pertencer, e apela para
que se unam para transformar êcte Progra-
ma em realidade viva para felicidade denosso povo e glória de nossa pátria.

Camaradas!

O projeto de Programa que entregamos
a todo o Partido é uma arma poderosa quese fõr bem utilizada há rie canalizar a inquie-
tação, o descontentamento e a luta disper-
sa tios operários e camponeses e das demais
camadas dc nosso povo para a caudal das
ações unifcadas de massas. Essas ações le-
varão à derrota o governo de Vargas, levarão
à derrota os opressores Imperialistas norte,
americanos e seus agentes em nossa terra.
Essas •.ções permitirão ao nosso povo con-
qujstar uma vida livre e feliz, um governoefetivamente democrático e colocar o Brasil
no lugar a que tem direito, como nação so-bernna o independente, entre os povos demo-
cráticos e amantes da paz, à cuja frente seencontra a gloriosa União Soviética.

Com o Programa do Partido, sob a dire-
ção rio Comitê Nacional, marchemos unidos
e coesos pnra a luta e pnra a vitória. '

No cO Mundo» (aindu cum muls fôlego do que a detim.,
«Folha Carioca», graças As ranforadas tle Peron) sentenr-iaí
boi-cocliô vonal Geraldo Rocha:

«O HlriRtér'- du Vl-Oilo, cnlrcr-un no bnohnrel mui
humorado João Amorlco (Io Almeida, 6 ulndu munil
e-cle-t* do que no período do deu untoconiior, o lerr„vin|
rio -ormlnlioeo oillicadn nn Soroeiilmiltt, rornoii-so „mj
perfeito, excreneencln htirocrnllen f|»e conuomo vertinJ

Sroporelontt 
cmnrAeo» pnm nnili;..i político» sem uiml

ode de qualquer c.<t»i*ele. O Urnsll -Infla eonfla tnf\
GetAllo VrirRii» e «A ein tietíillo Vurc-s.»

Depois, o- escrlba peronista manda flotiillo escolher auxi
Dares eficientes, Justamente o -|'ic Gotúlio nfto pode fazer. -¦
conselhos de Geraldo 11 Gotúlio soam ridículos fl falsos zq
Amiirlco, desflbrado c desmoralizado, 6 o tipo do auxiliar qu|
Interessa a Oetúllo.

OS BANQUETES DB CLEOFAS
Outro Ministro ti nltunt do chefe e o usineiro udenlsta'

Joio Cleofas. Ontem, «O Globo» noticiava!

«Como noi anos anteriores, o Ministro .Jnfto Cleo*
Hs oferecera, hoje, nos Jornalistas acreditados junto ao
¦ou gabinete, um nlhiooõ HU Jardim liotanlço. Ncv,a
oci-nl-o, o titular da pasia da Af-rieulttiru fará um dl».
curso, abordando ns atividades do SlInlstJ-rlo dn Agrl*
cultura e ununcliindn providencias quo deverão «er tn.
mndnn. no ano em curso.»

Cleofai tem fôlego de naln.; foi o único civil poupado na
derruhndft do chamado «ministério dc experiência», O Pai dos
Pobres e o vigilante milionário se entendem As mil maravilhas.
unidos no mesmo umnr ft riqueza c no mesmo rttllo ao povo.
Das populações flageladas do Nordeste, como seu colega da
Vlacüo, Jo5o Cleofas nfto quer ouvir nem falar.

A OBRA DE KAO (MISERÁVEL)
O coroinha Austregósllo de Atalrlc, acólito de Chat. rle

Corbcvlllc, escreve nn sua bobagem cotidiana: i

«O Ministro Uno terft nswiclndn o seu mime a umti
obra bastante merltorln, so levar ndlnnto o com êxito

Instituto Brasileiro de Itolncfiiis lnlernuelnnals.»

O nome do assusslno do povo Vicente H/i" (A esta associa-
do a uma obra (miserável), constituída pelos crimes dc Var-
gns, quando ile ern o executor da política dt repressão In
terna de Oetúllo.

OS RESPONSÁVEIS SERÃO APONTADOS
Escreve «A Notlcln» em editorial:

«No capitulo dn pmdiicAo nniln sc conhece da parte
Aos administradores nlAm tio seu propíslto de manter
Intatn* os aparelhos de eonstrnnidmcnto dns atividade»
privadas Mns n hnrn niio C so de ehnrnr nn «ima qne

IiiR-ar quente. Os responsáveis peia desgraça devem
•er npontntlnn nn pnvn...»

Que niio se iiflljii o Orgfln do Ademar... Todos os rcsp.m-
savels pelas desgraças do povo serio apontados ao pov». In-
cluslve Adornnr, o Ladrfio dn Cnlxlntm,

AS TENTATIVAS DR LUZARDO

O boletim dc Lacerda escreve:

«T,tir.nrdo JA tentou n 1'refeltnra por (lim» víjies. A
primeira, em Huenos Aires, qtinndn foi demitido A se-•fiinila. agora, com o namoro de IluMiHo Nn «emana
passada, julgava cfiio seria nomeado (liete dn Casa Cl*
rll e cnmecon a espnllnvr que f.oiirivul Fontes seria
demitido.»

O povo carioca não entrii nas cogitações rios politiqueiros
em busca dn Prefeitura, cornucúpln de empregos, favores, ne*
goclatns, escândalos. Lacerda so ilelcila e'm chnplnhar nesse
mundo de lama. f: o seu mundo ile renegado o rima rica. Se i
Luzardo lhe fizer um aceno (sobretudo sonante), êle Imedla-tamente passará a defender a candidatura tio centauro par.* Prefeitura do Distrito Federal.

AS EXPANSÕES I)A GÁVEA PEQUENA

«O Globo., puhileii com Ilustrações:
«O tradicional nlmíiçn da Gávea Tenncim, fste ane.cnracterlíou-se por um ambiente de cordialidade eftul-Ta. O hnm-humor do Presidente Vnr?:i- ilelxuu «cutministros o ns nutras nltus figuras dn rinví-rno ft vou•ade para ns melhores expansões dc espirito.»

N&o teria havido nos o-.itros anos «cordialidade efusiva..-Por que somente agora Getulio deixou os ministros c as outra.altas figuras ft vontade paru us melhores expansões de espi-rito? Quo expansões seriam estas? A realidade demonstra qu..nao ha motivo para tanta efusflo, nem tanta expansão ros nrralais do govorno. Estas expansões devem ser portanto e.v-pnnsõcs de fachada para Ianque ver...

UU ualflliV ii £1111
*^—rnra—[mi M__»ww*-waB--_____w___aa-_____i

Frente Intersindical
de Niterói-São Gonçalo
No próximo dia 5, às 19,.',0

horas, no Sindicato dos Ope-
rários Navais, à Uua lleju*
min Constant 385, realiza-se
importante reunião intersin-
dical, para a formação ti:i
Frente Intersindical do Ni»
terói e São Gnnçalo.

Nesta reunião será discu-
tida a participação dos ope»
rários os lucros das cinpró-
sas, salário mínimo razoável

3"
com o custo de vida, a nã<
aceitação da assiduidade in
tcgrnl e da pluralidade sin
dical. etc.

O.s promotores desta im
portanto i.união convidai'
todos o.s Sindicatos de Nite-
rói e São Gnnçalo, os tra
bülhndores n o povo cm gr
ral |i,-.,'a esto ato.

(Dn SUCURSAL'!

ESBULHADOS
PELA LEOPOLDINA

-irmmiiih wii m

Mais c/e 6 Milhões os
Lucros da Petropolitana

Pctrópolif-, 2 (da Sucursal)
Enquanto seus operários

passam fome e vivem na mnis
negra miséria, os proprietá-
rios da Cia. Petropolitana t-b-
tiveram este ano mais de 6
milhões de cru_eiros de lu*
cros líquidos. Dentro da lá-
brica, os operários trabalham
num ambiente imundo e in-
salubre, além de serem sob-
mutidos a multa9 e vexan.es
responsabilizados que s&o pe-
Ia produção defeituosa apie-
sentada pelas máquinas ve-
lhas em uso na fábrica.

LUCROS FABULOSOS
Durante o ano em curso o.s

lucros da Cia. Petropolitana.
ascenderam, no primeiro _o*
mestre, a 3.(>17.272,00 de "tu-
„ciros e neste secundo sentes*
tre a 3.159.7112,30 tle cruzei-
ros. Nestas parcelas não estão
computados o capital aplica-
<lo nu amiiüi»»** *U fábrica

nem as retiradas de diretores
e acionists. Enquanto isto, os
operários não tiveram o Atn>
no de Natal. As casa da vila
da fábrica são verdadeiros
cubículos, infectos e desprovi-
dos tie abastecimento dág.ia.
A fábrica alego quo nâo tem
dinheiro para fazer as insta-
lações. Os operários são obri-
gados a subir uma ladeira In*
greme com latas dágua e ir.ui.
tos, ern conseqüência t.,m
adoecido seriamente. Inútne-
ros operários construíram
barracões sobre as pedra*- e
pagam á Companhia alugueis
extorsivos para neles morar.

MANOBRA

O.s operários que vinham
lutando pela conquista do
Abono .le Natal, ameaçar-tm
entrai em greve, se o mesmo
não fosse concedido .Diante
da decisão e firmeza doa ope»

rários, a direção da Compa-
nhia manobrou no sentido' de
torpe.ear o movimento, con-
cedendo férias a todos os ern*
pregados. Com Isto aumen*
tou a indignação e revolta en-
tre os trabalhadores que se
propõem a continuar a luta
até a vitória.

SOCIAIS
Aniversários
Completou 7 anos de idade

no dia 30 último o jovem
Luiz Carlos, filho do opera-
rio em construção civil José
Bazilio de Lima, e sua espo-
ta Noemia Pacheco de Lima,
moradores no Rocha, em São
Gonçalo, ambos devotados
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR.

CAMPOS, 2 (DA SU-
CURSALJ -¦ Protestam os
ferroviários da Leopoldina
em Campos contra a expio-
ração que vfim sendo vítl*
mas por parte da Direção

EM PÉSSIMO ESTADO
AS RODOVIAS

RIO BONITO, 2 (Do cor-
respondente) — Malgrado a
ruidosa propaganda do go-vêrno estadual, as estradas
de rodagem permanecem no
maior abandono. A rodovia
Araruama-Rio Bonito, por
exemplo, está em péssimas
condições. Quando chove, fi-
ca um lamaçal difícil de ser
transposto. Os motoristas,
principalmente os de carro
de aluguel, sofrem prejuizos
com esse descaso dá*adminis-
tração do genro de Getulio.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doença- e Operaçhef.

dos Olho»

CONSULTÓRIO!
Rua J5 de Novembro, 134

Telefone 6937
WTEROl

1

desta empresa. A Leopold,
ná vem utilizando os opera
rios em atividades superi'
res ao seus postos, paganir
porém salários que não cm
respondem a estas ativid;.
dos.

Cerca de '10 funcionário
do Àlmoxarifádo, tor exen;

pio, vem trabalhando con..
carvoéiros, ganharicó pnréno .salário de CrS 1.400,00
inferior em 100 cruzeiros do
salário dos carvoéiros. Em
Campos só existe um cai
voeiró, mesmo assim er
funções diferentes

O mesmo fato acontece
com os funcionários desig
nados para trabalhar no

guindaste no Rio Paraiba
Trabalham como mnruiinis

tas do quindaate, mas ja-nlipin son- -ite CrS 1.20U.00,
enquanto 'aqueles recebem
CrS 1.700. .0.

Os operários da Leopoldi-
na já enviaram vários me-
moriais a direção da em*
prês-n, mns esta não toma
ne.nliuma providência, ape-
.sar dos constantes protestosdos ferroviários dr- Campos.

JMHtT-NSA
IWlJi \R

Oirnfor-

releíjne.; 2V-4226
VJ-NIMI _VUU*-

Não Jogue
Fora

tito jogue fora o sen sa*
puto velho. Consertos fja-
rantldos à Bua São Lnti
renço. 119. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra-
pldeí e garantia. — Tele-
fone: 3032 — NITERÓI
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DIFICULDADES DA
-PAZ SOCIAL"

Paulo MOTTA LIMA mamm
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«L li) LIT A a promessas
do ar. lietúllo Var-
iras, recondicioiuufas
:'is pressas, como
mercadoria de caivo-

-ação, são impingidas nos
írásileiros. ao raiaf do ano

novo. O petróleo, a oletrifi-
ração, a redenção da Aninzô-
uin, outras tapeações já nnii-
to manjadas, i1 próprio Lou-
rival Fontes descrê do pvu-
grama radiofônico o na ma-
nhã de anteontem, com a ai- -

ma de fascista carregado de
pecados, é o primeiro a com-
parecer à fiíli dos bnrbadi-
uhos.

O pai dos pobres promete,
repisa proniessns, reedita dis-
cursos, enquanto o Brasil
mergulha numa situação de
miséria sem precedentes. Mi-
sériu, dificuldades para qua-
se Iodos. Imensos negócios,
marmeladas para os ameri-
canos c seus cúmplices bra-
sileiros.

Vargas encomenda aos
técnico;' ti» sua justiça do
trabalho novo padrão de sa-
lário-mínimo. Promessa que
precisa ser consubstanciada
,• acompanhada de medidas
contra a crescente earestia.
Para a classe operária c

apenas unia pomba voando.
.Mas a simples referencia a
esses magros dois mil e qua-
trocentos cruzemos de salário-
mínimo provoca, segunda jor-
nais cia reação, «pondera-
ções veementes da parle de
figuras ';c projeção da in-
dústrin e do comércio».

Conhecemos essas figuras

de projeção! K' a seus inte-
resses que o governo do sr.
Gelullo Vargas serve. De sor-
le (pie o salário-minimo terá
(|uc ser arrancado a miique
pelos trabalhadores.

OndL, se esconde o talismã
capa/, de. conseguir que o go-
vêrno concilie interesses in-
conciliaveis, estabelecendo a
«paz social» entre lobos e
cordeiros, entre as «figuras
de projeção» e o Zé Proleta?
O sr. Lourival Fontes asse-
gura que o talismã está nas
mãos dos capuchinhos da Ti-
jucá- No entanto D. Jaime
Câmara pensa de outra ma-
ncira. Depois de extorquir,
através de muita lábia, mil
o unia subvenções do Legis-
lativo e do Executivo, para
igrejas, colégios de padres e
congressos eucaristicos, pro-
clama cm mensa em dc fim
de ano que faltw responsa-
bilidade aos governantes e
declava guerra ao «raciona-
mento de Deus». Através de
«O Globo» o inteligente D.
Jaime proclama cm todas as
letras, como se denunciasse
desmandos cto COFAP: «A
sociedade atual ressente-se
fortemente de um terrível
mal: o racionamento de
Deus», Sobre o racionamento
de energia elétrica Sua Emi-
nencia não se manifesta. O
Vaticano, Toronto e Wall
Street são pilares do mesmo
edifício da civilização ociden.
tal e cristã.

B assim começa o novo
ano desses senhores.

intensos Preparativos Para
0 Congresso de Defesa da Monazita
A campanha em Guaçuí, Cachoeiro do Itapemirim, Colatina, Vila Velha
e Vitória Declarações do engenheiro Pedro Coutinho Filho, recém-

w^JíOMÈsd^èi

chegado de Vitória
O engenheiro Pedro Coutinho Filho, que regres-

»ou recentemente de Vitória do Espírito Santo, onde
esteve participando dos preparativos da Convenção
em Defesa da Areia Monaútica e do Minério de
Ferro, prestou declarações à nossa reportagem, na
tarde de ontem. Inicialmente, disse o nosso entre-
vistado.

— O Congresso de Defesa
da Areia Monazitica e do Mi-
nério de Ferro, segundo re.
soluções já aproladas, será o
Congresso Preparatório da
Convenção pela Emancipação
Nacional, devendo abranger
todo o Estado do Espirito
Santo, sul da Bahia e parte
do EstadO do Rio.

A CAMPANHA EM
VITÓRIA

A frente da campanha «J!
Vitória, encontram-se o ve-
reador Moreira Camargo, o
major Leàes Borges, o depu-
tado Anibal Soares e o sr.
Gil Veloso, presidente da Cá-
mara dos Vereadores de Vi-
tória.

Prossegue o eng. Ped-.o
Coutinho Filho: — Sáo inUsn-
sos os preparativos nos cinco
maiores municipies capixabas.

Em Guaçúí, Cachoeira do Iti-

pemerlm, Colatina, Vila ve.
lha e Vitória, os preparativos
vão animados. Elementos de
todos os partidos políticos, de
filiações religiosas diferentes,
trabalhador e s, camponeses,
militares, industriais, profes-
sores consideram que a única
saida para a atual situação é
a reunião conjunta de todos
os setores interessados para

discutirem medidas cabíveis
em defesa das riquezas nacio-
nais e logo «pós um vigoroso
plano do ação para ser cum-
prido à risca

Do Congresso Preparatório
serão tirados os relegados pa-
ra a Convenção Pela Emanei-
paçào Nacional. '

SEGUIRA PARA
VITÓRIA

Deverá partir dentro MB
breve para o Estado do Espl-
rito Santo o coronel Salvador
Corrêa de Sá e Benevides.
Nos dias 5 e 6, pronunciará
algumas conferências sobre
temas da Convenção Pela
Emancipação Nacional.

SitiÇAi! a prestes
' i- II llll " ' ' «««¦««««««¦«««««¦

Por intermédio da IM-
PRENSA POPULAR, foi di-
rígido a Luiz Carlos Prestes,

Quer o Funcionalismo
Uma Melhoria Sensivel
"Além dos qüinqüênios os funcionários precisam de algo mais substan-

Í\ declara o presidente da UNSP, Lício Hauer — A emenda 109 ao
,.082/50 visa torpedear a reivindicação dos médicos — Divi-

sionismo tramado pelo homem que traiu os servidores na campanha do
Abono-Emergência

cia
projeto

rr, Ucin dos qüinqüênios o lauc.

ui dc algo mais substancial. O próprio Presidente

i(, Ri publica confessou isso no seu despacho ao pe-
.lido di Abono dc Natal. .1 Comissão do Saianu-iUi-

ninw acaba dc reconhecer que o custo de rida au-

montou em mais de 100 por cento desde a tix..v .. o

última nível dc salário-minimo, o que significa ja ler

sido anulado pela earestia o abono-emergéncia con-

qiiistudo pelos servidores público*.
liadas. A União Nacional
dos Servidores Públicos Ci-
vis do Brasil (UNSP) con-
vidará também a participar
da reunião os diretores das

O presidente da UNSP,
,.ycjo llauev, ao nos fazer
essa declaração, anunciou
que para tratar da questão,
a entidade que: preside pro-
inovei';.' no próximo dia S
uma reunião das diretorias
nacional o metropolitana,

inmentc com todos os
.ic.s dc entidades li-

eonju:
prcsii

icato

dos Hoteleiros

PALESTRA 

SOBRE O |
lil CONGRESSO I

i; SINDICAL MUNDIAL
si ;,i ii Arruda, que icjhc-
£| sentou os Hoteleiros brasilei-
JU roa nu l)J Congresso Sindical

: MSf Mundial, realizado cm Viena,
Vjf tara uma conferência amanhã
vB as lã lioras, na sede do Sin-
ivl Jicato dos Empregados no Co-
¦i\l tiién iü Hoteleiro, sobre ob
,.-êS tratamos do grande cónclave

operário dc que participou.

CONVITE AO»
DELEGADOS

IJB *. Comissão 1'i'oinulora da '

pali ra de Milton Arruda, em
Wê maniíesto lançado à corpo-
t.'';. rai i acentua quo u orador

«filiará sobro a vida dos tra-
fcf balhadores em hotéis nos
fVf países que teve oporlunidade
a d' Isitar (entre êlcs a Po-

m£ loniii) u 'responderá no deeor-
« i-ei de sua conferência ás
Bil perguntas que lhe forem fei-
mjj tasv,

demais associações de íun-
cionários não filiadas.

TRAIDOR
Nossa reportagem ouviu,

cm rápida tenquête-, outros
diretores da UNSP, a respei-
to das acusações lançadas à
direção dessa entidade, por
não ter concordado com a
forma por que o Movimento
PróQuinquênio diz querer
obter ôsse beneficio.

O sr. Wilson Pereira de-
c-larou-nos:

— Prefiro falar como di-
retor da sessão da UNSP no

Arsenal de Guerra para di-
zer da revolta dos milhares
de colegas daquele estabele-
cimento contra a perfídia
e a maleivosidade lançada
através de um matutino, jus
tamente pelo cidadão que nu
campanha do abono-emer
gência traiu o funcionalis-
mo, adquirindo nessa época
o pseudônimo que o iclenti-
fica como traidor de Tira-
dentes.

DIVISION1SMO
O tesoureiro da UNSP,

Andersen Gouveia, acrescen-
tou:

— A emenda 109 ao pro-
jeto 1.082 visa protelar a
aprovação do projeto, provo-
car a cisão do funcionalis-
mo e, principalmente, dos
profissionais do nivel uni-
versltário superior, para_ ar-
refecer o ímpeto c a força
desses servidores públicos
que têm demonstrado nas
suas lutas vcivliidlcátórias,
inclusive através de greves,
serem a vanguarda comba-
tiva do funcionalismo.

ASSOCIAÇÃO MUSICAI,
JUVENIL

NOITE DE ARTE
Coral —

Canto
Violino

— Piano

Sexta-feira — H dc janci-
ro — ãs 20 horas

LOCAL:
Auditório da ABI

Convite.'-: Sede da 1-eilera-
fio da Juventude Brasllel-
li a Una da Carioca, nn
Sobrado)

por motivo de seu aniver-
sArio naialieio, que hoje
transcorre, o seguinte tcle-
grania:

«Saúilo o grande amigo
tio povo brasileiro, defensor
leal e intransigente do pro-
letariado cio Brasil, pela pas-
sageni feliz de seu aniver-
sárlo.
A.) Minervino de Oliveira».

OUTRAS SAUDAÇÕES

Juvenal Melchiades de
Souza enviou ã nossa reda-
ção tuna poesia dedicada ao
aniversário do Cavaleiro da
Ksperançn intitulada: «Sal-
vc 3 dc Janeiro».

Ue Barrn do Pirai, a c'am-
punesa Madalena Oliveira
escrevi- ao lidpr do povo
brasileiro:

«Camarada Prestes, mais
um aniversário >eu que pas-
sa c mais um» alegria que
tenho, porisso não posso dei-
xnr de lhe mandar essa men-
sageni de felilações».

Olcgário Alves de Lima,
do Presidio do Distrito Fe-
tleral, onde se encontra pre-

I so incomunicável pelo «en-
me.; de ser patriota, escre-

I ve saudando o aniversário
I de l.uir. Carlos Prestes, «de-
Í soiando muitos anos de vi-

da no anuído lider do povo
brasileiro».

MANOBRA ./ANGO
EM DEFESA DA LIGHT

Apesar da convocação da mesa-redonda para
amanhã, os trabalhadores da Carril Carioca
mantêm de pé sua decisão de entrar em gre-

ve caso não recebam os atrasados
Trabalho,O Ministério do

manobrando diante da dispo-

sição cios trabalhadores cia
Ferro Carril Carioca de en-

Menores sem Família
Com Delinqüentes e Tuberculosos
Débeis mentais enfrentam a ira de furiosos espancadores - Manobram

Getúlio, Tancredo e caterva — 0 menino Calunga

MA série dc fatos de intensa repercussão cm toda a imu prensa carioca — a cuja frente esteve o nosso jornal,
e que evidenciavam mais uma ve/. que o SAM (Servjço de
Assistência aos Menores) 6 um esconderijo de ladrões cie
alto eotumo auxiliados por cúmplices espancadores de crian-

ças _ forçaram agora o Ministro Tancredo Neves a anun-
ciar que vai demitir o diretor daquele Serviço, Rodolfo Fuchs.
entretanto, tal como já prevíamos cm reportagem anterior,
irá nomear um elemento da mesma «panelinha» e não me-
nos desumano — o sr. Guilherme Romano, o conhecido Ini-
migo da população favelada. No seu próximo despacho,
Vargas assinará o decreto nomeando o ex-diretor dc «Assis-
tencia Social da Prefeitura» para o Serviço otie, segundo o
próprio Mbilstro «envergonha uma civilização».

to dos criminosos. Esse u

11,11 em greve ;» Zero lioia
tio dia 0, convocou para às 11»
horas de amanhã uma mea-
redonda entre' o Sindicato de
Carris e os representantes da
emprean. U resultado desta

mesa-redonda -será, cntret?n.
to, submetido a assembléia

que os trabalhadores realiza-
rão a [iartir das .1!) Horas úa
amanha. É caso nao os .sa-

tisiae.ii, deflagrarão a parada
total dos serviços dc bondes
em Santa Teresa.

MANOBRA PATRONAL

0 Projeto do Programa do P. 0.
COMEÇA 

a chegar ta mãos do povo o
Projeto de Programa do Partido Comu-

nista do Brasil, já publicado em iodo o pais
pelos jornais populares cujas edições foram
avidamente arrebatadas por operários, cam-
lionesés, funcionários civis e militares, Inte-
lettuals, comerciantes e Industriais.

justamente, porque com o novo Projeto do
Programa o Partido Comunista fixa, com
extraordinária clareza, a posição rio ciida
classe e de cada «-ninada social diante da
Revolução Agraria e Autiiniperlalistn, ijue
se coloca nu ordem do riiii em nosso pais, não
deixando sem resposta nenhuma das jitslas

Õ êxito sem precedentes alcançado na reivindicações Inriniiliuliis pelos selores pa
venda das edições dos jornais que publicaram
o Programa demonstra a confiança do povo
no Partido de Prestes, o interesse o a aten-
ção que o povo dedica ta palavras e à orien-.
tação patrióticas do PCB. O Partido Comu-
nista do Brasil é a esperança, a única espe-
rança das grandes massas sofredoras e opri-
mldas de nossa terra, que vêem chafurdar
no charco da traição os políticos das classes
dominantes e as direções de todos esses par-
tidos legais, enquanto o Partido da classe
operária sustenta com firmeza, e cada vez
mais alto, a bandeira da luta pela libertação
nacional, pela paz, pelas aspirações popit-
lares.

Com a apresentação de seu novo pro-
grama, documento de verdadeiro marxismo
criador que vem ao encontro das aspiro-
ções da esmagadora maioria da Nação, rela-
cionando-a com. a realidade presente em nos-
sa Pátria, maior e mais vasto sé torna, sem
dúvida, o prestigio popular do Partido Co-
munista, mais calorosas as esperanças que
éle suscita.

E' claro que a força de mobilização do
Programa se revelará a medida que êle for
levado ao conhecimento das grandes massas
do povo e de todos os setores da população
ao qual se dirige; ã medida que no seu con-
junto e em cada uma de suas partes for ex-
plicado pacientemente e ã base dos fatos da
própria experiência das massas ãs mais di-
versas camadas populares; à medida, parti-
culnrmente, que se organizarem as lutas pe-
Ias reivindicações nele contidas, ampliando,
assim, a unidade de ação de tínlas as forças
patrióticas c antllmperiallstas.

Dever fundamental dos comunistas, c
não só dos comunistas, dc todos os patriotas
esclarecidos, é, pois, a mais intensa difusão
do Programa, o sen estudo, a sua explicação
e a sua aplicação.

E' preciso notar: o próprio Programa,
pelo seu conteúdo e por sua fundamentação
clara c incontestável, facilita extremamente

triótlcos da população — desde os operários
e camponeses pobres ate a burguesia na-
clonal e os camponeses ricos.

O problema fundamental para o nosso
povo — mostra com clareza o Pro|clo do
Programa do PCB — ó a libertação do Bra-
sil do jugo do imperialismo americano, cujos
monopólios aluam como bomba de sucção da
renda nacional, impedem o progresso do
nosso pais e transformam todos os setores
da vida brasileira em apêndices coloniais
do governo dos Estados Unidos.

Isto, justamente, «5 o que sentem cada
dia mais Intensamente os mais diferentes
setores populares, que desta ou dequeía
maneira começam a formular seus protes-tos indignados contra o crescente processode colonização de nossa Pátria. E í a estes
setores que. se dirige o Programa do PCB,
concltando-o à união e à ação pela liberta-
ção nacional.

Mas a eolonização progressiva, do Bra-
sil pelos monopólios ianques não se proces-sa apenas por obra e manejos dos trustes
e dos dirigentes governantes dos Estados
Unidos e sim com o concurso» cada vcí mais
aberto e descarado, dos atuais governantesdo nosso país, do governo dc Vargas e das
classes que o sustentam no poder: os lati-
fundiários e os grandes capitalistas com-
prometidos com os banqueiros/ de Wall
Street. Paru libertar o Brasil dns garrasdos monopólios ianques é, pois, necessário,
libertá-lo também do jugo dos atuais go-vernantes, derrocar o governo feudal-bnr-
gués, lutar pela conquista de nm governodemocrático de libertação nacional.

Por isso o Programa chama todos os
setores do povo que sofrem a violência c a
humilhação impoltas ao país por este ^o-vêrno de traição nacional para a luta tinida
por íun regime dcniocrático-popular.

Estas' as linhas mestras do Programa
do PCB — progruma que, eom o esforço
e a dedicação dos patriotas receberá, certa-
mente, o apoio unanime de todos ns que de

o interesse e o convencimento dos mais di- sejam um Brasil livre, democrático e pro-
versos grupos e setores patrióticos. Isto, gressista.

COBIÇADA PELO TiliST
A MINA SE MAGNES1TA

• >

Ouvimos diversos trabalha- I

O manifesto acima £01 dis-
tabuido noB locais de. Iraba-
Iho, pr6vendo-s* por isso nm
bom convparecimento a Con-
ferência..

Milton Arruda convidou
também os outros delegados
ao 111 Congresso, entre eles
Álvaro de Sousa, C. A. Cos-
ta rtnto e Bçlgard Leite Fer
raira, a comparecer amanhã
a seu Sindicato e expor aos

presentes suas impressões so-
bre o grandioso Congresso

pronwido pela Federação
Sindical Mundial.

PROMISCUIDADE!
Mas enquanto Getúlio,

Tancredo e Cia. manobram
(lemagogieamente, tentando
esconder o escândalo com
apenas mudanças de nomes,
continha reinando o desça-
labro nos estabelecimentos
do SAM. <lá mostramos to-
do o mundo de podridão
que reina no 1PQN. O Alo-
jamento Provisório do SAM,
na Rua São Cristóvão, 482,

é outro libelo contra o go-
vêrno no que se refere à
assistência ao* menores.
No alojamento, acham-se na
málor promiscuidade e sem
nenhum amparo menores
presos pela policia, que
peramburaram pela M», <m-

firande queima de livros
Píj-ra acabar eom a seção de varejo, a.
Editorial VITÓRIA está oferecendo o
estoque de stm loja a preços de Ikpii-

dacão.

12 Dias de Queima
livros Desde Um Cruzeiro
Visite imediatamente a

EDirÕHiAL VITORIA LIMITADA
RI 5 1)0 C4RMO, 6-13.J ANDAR, SALA 1306-RIÜ

tros simplesmente por não
terem pais, outros ainda por
serem doentes incuráveis e
outros enfim por serem de-
llnquentcs.

DOFINTES
ABANDONADOS

O aspecto no dormitório
é simplesmente repulsivo.
As camas são uma sobre-
posta à outra. As roupas de
cama são mudadas raramen-
te c os colchões sujos e ras-
gados. Embora o alojamen-
to seja chamado de .provi-
sórios, a verdade é que há-
meninos ali que já se en-
contram naquela situação
de miséria e descalabro há
mais de 9 meses.

Asaton é que há um me-
nor, em completo desampa-
ra, une passa todo o dia em
rima de uma cama. Cor-
ctutda, nio sabe responder
nem mesmo o seu próprio
nome, Sofre das faculdades
mentais ó chamado pelos
seus colegas de «Calunga».
Foi apanhado pela Radio-
patrulha e hoje vive nesse
estado em meio a delin-
quentes.

Outro menor, Walter Lou-
reneo, também vive ali em
meio aos colegas, embora
seja tuberculoso. Todos
afirmam qne Walter é tn-
berculoso, embora o en-
carregado do alojamento,
Ocnlvel Xavier, o negue.

Outro menor, qne sofre
de elefanHaae e tem 16 ou
17 anos, é snrdo-mudo. Co-
mo se tratava de uma crian-
ça-problema no Instituto
Nacional de Surdos-Mudos,
a solução encontrada pelo
SAM foi mandar para a es-
cola que fornece ao Rio
cArea àt oitenta nor cen-

principio pedagógico adota- \ ([ol.es a ,-espeito da convoca-
do pelos apaniguados do go- 

'. 
(,.-lu l)a mesa-redonda, c a opi-

vórne» nos poslos-chave do
SAM.

O ESPANCADO»
Como 110 Instituto Quin/.e

de Novembro, lambem no
alojamento de São Cristóvão
exisle um espancador fnrio-
so que é o terror dos me-
nores. Traia-se do inspetor
João Hclfort Vieira, cuja úl-
lima série dc espancainen-
tos provocou uma revolta
11110 foi debelada pela UA-
dlòpiiünlha ã força de os-

pançánicnlos e disparos de
revolver.

FARSA AMERICANA
Está. marcada para amn-

nhã, às 13 horas, no quartel
do Regimento de Cavalaria de
Guardas, em São Cristóvão,
mgis uma reunião da 2.' Au-
ditoria Militar, a que está ate-
to o processo-farsa contra ofi-
ciais e sargentos das guarni-
ções do Exército da Bahia e
Sergipe.

Prosseguirão, nessa oportu-
nidade, os interrogatórios dis
acusados.

t mão unanimo foi de que su
i trata de simples uiittiobra vi-

.sando adiar o movimento ou
paia providenciar uma «solu-
ção», através de nova majo-
ração das tarifas. O conóu-
Loi- Francisco Ribeiro at".r-
mou:

De qualquer forma pe-
rém, devemos ficar na espe-
ctatlva. Não temos ilusão
com o Ministério do Traba-
Iho, mas a Light pode ceder
antes mesmo da deflagração
da, greve.

O mo torneiro do mesmo
bonde, Anélio Marques, acres-

' contou:

Aconteça o que aconle
cer na mesa-redonda, só dei-
xaremos de deflagrar a greve
à zero hora do dia 5 ae a
«Carioca» nos pagar os atra-
sados. De promessas esta-
mos fartos. Queromos é o
dinheiro.

Oportunidade Hos
Valores kmm

* direção dc NOVOS RUMOS torna público- tn*'êttá
destnvolvendo grande esforço no sentido de corresponder
ao êxito da Campanha Pró Imprensa Juvenil, transformando
ês«e Jornal em grande órgão da juventude brasileira.

As modificaçóes que pretendemos introduzir em NO-.
VOS RUMOS — sobretudo ampliando as suas seções de
esporte, recreação, literatura e artes — exigem, entretanto,
j aumento de colaboradores. Essa a razão que nos leva a
dirigir um apelo a todoi aqueles que desejarem cooperar
com N0VO8 RUMOS, a fim de que se dirijam à sua reda

çSo, à rua Senador Dantas, 35, 2." andar, sala 1.
Todos podem e devem colaborar com reportagens, arti-

gos, desenhos, charges, fotografias ou sugestões e criticas.
Ainda que você, Jovem amigo, não disponha de prática em
nenhum desses domínios, pode nos prestar valiosa ajuda e
aproveitar a oportunidade de especialização que lhe ofei-eo?
mos.

FORTALEZA, 2 (Do cor-
respondente) — A penetra-
ção imperialista norte-amo-
ricana neste Estado está se
fazendo sentir de maneira
cada vez mais larga e pro-
funda. A «Anderson Clay-
ton» domina o comércio ai-
godoetro; a «Brasil Oitiei-
ca» impera nos oiticicais e
a «Johnson» 6 senhora ab-
soluta da produção de ce-
ra de carnaúba, que indus-
trializa c exporta, arrui-
nando os produtores agri-
colas.

Todavia, onde as garras
dos monopólios ianques se
lançam mais aduncamente
é no setor das reservas mi-
nerais. E' sabido, através de
depoimentos de renomados
técnicos, que na bacia ni-
drográfica do projetado
açude de Orós se encontra
uma das maiores minas de
magnesita do mundo. Ago-
ra, essa Jazida está desper-
t,mdo a cobiça dos agentes
de Wall Street. Exemplo
disso é a ação da «líarby-

ARBITRARIAMENTE
PRESO O ENGE-

NHEIRO
O engenheiro David Ler-

ner esteve em nossa reda-

ção. protestando contra a

sua prisão arbitrária ocor-
rida na tarde rio segunda-
feira.

perlarou-iios o dr- David

Lerner que se encontrava
no Largo do Machado, len-^

do a IMPRENSA POPULAR*
e conversando com um ami-

;ro. quando um policial da
Radio-Patrulha o interpe-
lou a respeito do jornal que
lia e ameaçando-o de pri-
são. Diante dos protestos
do engenheiro o policial o
jogou violentamente dentro
cia camioneta, transportan-
do-o para a Policia Contrai.
Voi preso inclusive um po-
pular que no momento pro-
tostava contra a arbitrarie-
dade, o sr. Luiz Gonzaga
Lima-

son Walker Minérios f.tcki. .
subsidiária do poderoso
truste americano «Hanrjy-
son Walker Refratoctories».

SOCIAIS

Aniversários
ZÉLIA — Completou on-

lem seu segundo ajilversá-
rio a graciosa menina Zé-
lia Santos, filha do sr. Al-
cides Santos e de sua es-
posa. sra Iacy Santos, ami-
gos da IMPRENSA 1'OPt'-
LAR. ,

Os pais de Zélia deram-
lhe esse nome em liomcna-
gem à heroina do povo bra-

-sileiro Zélia. Magalhães.

Falecimento
Faleceu às 2 hova* d«

madrugada de ontem, o
amigo da Imprensa Popu-
lar e fervoroso partidário
da Paz, Antônio Soares Fal-
cão, em sua residência, à
Avenida Suburbana, 4.871-
em Del Castilho. O extinto.
que ora um, competente
profissional torneiro-mecâ-
nico, deixa dois filhos me-
nores e viúva. Seu enterra-
mento realizou-se à« IS ho-
rem de ontem-

AMEAÇADA A GONSTRU-
ÇAO DO AÇimp DE ORÍ>£

Com alguns testas-de-
ferro brasileiros, a referida
omprésa já obteve permis-
são para explorar a mina
dn magnesita e, tio momen-
to, realiza estudos a respei-
to. Há pouco Icnipo. eslive-
ram 110 Coara alguns fun-
cionários ianques da Co
missão Mista Brasil-Esta-
do.s Unidos, os quais, sob o
pretexto de examinar az
possibilidades de rcapare-
lhamento da Uède Mineira
de Viação, fizeram uni com
pinto levantamento rfn ml-
na.

Tal leaparelhamen.to, en
trolanio, .só será concretl-
zatlo se os norte-america-
uns tiverem eertera de qu»-
a exploração da mágnesits
situada na bacia do Orõí
lhes dará grandes lucros. F
se realmente o truste ex-
piorar a jazida, nunca mais
sc-rá construído o fáo rp
clamado açude dn Orós,
pois as águas do Imenso
reservatório, quo seria o
maior do mundo, cobririwrr,
totalmente ,1 mina.

VIOLÊNCIA CON-
TRA A IMPRENSA

POPULAR
RECIFE, 2 (I.P.) — Slató

tuna arbitrariedade acabi
de ser praticada pelas ao-
toridades contra a Campa-
nha dos 20 Milhões pára a
Imprensa Popular- A Policls
do Exército apreendeu to
do o material de propagan*
cia o de finanças remetido
para este Estado e destina-
do a angariar fundos para
a Imprensa da Verdade o
da Paz. JA. foram ferre*
enérgicos protestos.

FASCISMO IANQUE
WASHINGTON, 2 ' A.F.

P.) -•- O Departamento ds-
Eslado pediu á LegaçSo d*
Rcimánia, nesta capital, qiK
¦«.¦esse, imediatamente, a pt>-
blicaçáo de uni jornal, bem
como óV: outras publicaçõs*.
nos .estados Cínido?*,

esComício Pré - NegociacS
No Interior de Sâo Paulo
Realizado com fralde êxito na cidade de Tanabi — FalW, entre onera»

orador—, o deputado Campos Vergai
SÃO PAULO, J (Do cor-

respondente) —- Concorrido
comício em favor de nego-
ciações entre as principais
potências, pata o alívio «ia
Irrisào internacional) foi rea-
lixado ua cidade cio Tanabi,
neste Estado, com a parlici-

DEVOLUÇÃO DE
CARTEIRA DA

IMPRENSA
POPULAR

Na festa de Ano Bom *•*•
lizada no Clube Cabiras,

v.-csentou-se como repórter
ia IMPRENSA POPULAR o
ir. Marco Antônio, portador
lo uma carteira deste jor-
ai. Solicitamos do sr. Msreo' itónio que faça chegar à

••ri••-•ao. ã Itua Gusta-
vo Lacerda, 19, a carteira
om questão, oom a rnsier W-
tónçia possivet

)«|iio, ainda, de rePresenta.il-
t«w de Jfowte Apnurívd, (W
moram*, e Miraseól.

Especialmente convúJürio, o
deputado federal Campos
Viwgal pronnnekiu vibrante
discurso, afirmando que cfefl-
de lí>B'o vem lutando pula
paz © que, enquanto vida ü-
ver, não poupará esforços pa-
ra colaborar na generosa
campanha pelo entendimen-
to e pelo convi\do amUloso
entre todos os povos e na-
ções.

O referido parlamentar foi
várias vezes interrompido por
QtlOfMOOB <ftpm«VOI*

Falaram ainda: «tr. João 8os-
00 de Lima C«izar, promotor
público de Tanabi; José Gar-
cia, lider espirita em Rio
Preto; vereador José SViani,
em nome da Câmara Muni-
eipal de Tanabi e do Movi-
mento Municipalista de São
í)*«*ti «ir. ;Vtaet)4ç ícswsa.

tnÀUoo t» Gosmofttm^ o A
Antònki JhiHSo Jnnlor, vto~
motor t»#>lit«.i *j,l!eo!s Aiw»'
rivei,

•¦vi.rtesi Oafífeon, ífepfl^*rio «?
badttal no ParanS-

Conferência Bèhts s
Convença© Pela.
Emancipação

Nacional
Será realizada, depois às

amanhft, dia 6, às 20 horas,
à Rua Rosa da Fonseca, 21S,
Bonsucesso, uma palestra sô-
bre a Convenção pela Eman-
cipaçáo Nacional, promovida
pela Comissão, local. FalarSc.
divet-sos oradores e será ren-
lixado um «show» com a par-
licipaeão do popular artípt»
Iviifaei de Carvalrio. A «atra
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Sr/2&£ áátf leitores

ra em Espeluncas
Dos 405.999 prédios do Distrito Federai, segundo dados oficiais, quase. 90 mil sao barracões —

Proliferam pela Capital da República as "habitações" em pardieiros e águas-furtadas - O üo-

vêrno comanda a especulação: A Prefeitura de 1946 para este ano, elevou a cobrança de um terr«-

no de 352 cruzeiros para 40 mil cruzeiros * (Rep. do correspondente Alberto FERNANDES)
i_ ._!. .-lil ii.ll «a-ll > 111 l'n.' Dfi 'illn 1111

ll
-ll.-lll

A população carioca nao
tem onde morar- Aumenta o
número de habi tantes e us
construções não aumentam
na medida necessária. Km
conseqüência, o carioca mo-
ru ein espeluncas, casas de
cômodo abarrotadas ?* apar-
lamentos aportados e reple-
tos,

DEMAGOGIA

Basta dizer que mesmo de
acordo com os dados atenua-
dos do último censo, dos ...
405.999 prédios recenscados,
-14.021 eram barracos- O cri-
tório segUido para classificar
barracos foi o mais ridículo
» em conseqüência houve vá-

rius discussões-
Postericvmente, o Serviço

Nacional de Febre Amarela
registrou, eni levantamento

que tez- S9.Ü35 bniTacõos, ou

sejam 24.000 mais que no

censo íeifo no IBGE. Conse-

1

gUlntenteUle, cerca de UUU mil
ciiriocus vivem cm barracões,
sem o minimo necessário para
uma vida digna. Ajunte-sc a
isso og que moram em Pat'-
dieiros e águas-furladas nos
vários pontos da cidade.

Enquanto isso, a fundação
da Casa Popular nada tem
feito para melhorar a situa-
ção e o mesmo vem aeonte-
cendo com os institutos e
caixas de previdência social
epie só se preocupam com fi-
nanciamento dc suntuosos
edifícios ile apartamentos,

em voa dc coniitruii casas
cujos alugueis sejam neces-
eiveis às massas trabalhado
ras.

ESPECULAÇÃO

Assim é que aumenta de
maneira assustadora a espe-
culaçõo imobiliária ultima-
mente. Em 1915, segundo
ainda os dados oficiais ate-
iiuados, a cobrança de um ler-
rono na Avenida Kio Hriin-
eo pela Prefeitura subiu tle
;I52 cruzeiros em 1940 parn

40 mil wüzeiroB no ano qne
se encerrou. O valor unitário
subiu, portanto, naquele lo-
cal em 114 vezes a anos pas-
sidos. Mas calculando em
bases mínimas, tomando a ta-
xa de crescimento «ia popu
lução do Distrito Federal,
veremos que num ano são in
dispensáveis Pelo menos ..
12-000 casas novas à base
se a pessoas por domicilio,
nunca inferior a (10.000 pe-S-
soas por ano. Isso demons*
Ira o elevado üdeficit» do
habitações.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Itua Lúpus QuintUK, na GA-
VEA;(l. Praça Raul Guedes.
na Urca.

ZONA NORTK

liuas liarão de São Fran
cisco e Teodoro da Silva, om »
VILA ISABEL; itua Goiás, I
no ENGENHO DE DENTRO; 0
Avenida Côncgo Vasconcelos, ^
em BANGU; Pruia do Caju
u Campo do Sáo Cristóvão
em SAO CltlSTOVAO; Rua»
Pereira dc. Araúlo e Cisplali-
na, em IRAJÁ; Kua Cora-
ção de Maria, em CACHAM-
BI; Kua Enes Filho; na PE-
NHA CIRCULA»; IVaça Ta-
cliia, um Ricardo de Albu
querque; Avenida Autonio-
vel Clube, cm INHAÚMA;
Avenida Suburbana, em DEL
CASTILHO; conjunto resi-
tlencial do IAPI; na PENHA;
Praça Barão de Taquara; em
JACAREPAGUÁ; Rua ltabi-
Pereira de Araújo « Osplati-
Uuu Marechal Modestino, cm
REALENGO, Avenida Auto-
móvel Clube, em COELHO
NETO; Avenida Automóvel ^
Clube, uu PAVUNA; Rua g
Gen. Tusso Fragoso, em AN» 

| ^^ ->uiMriiiiy|i
C1UETA; Rua «C», om SE- g 

"^""iviJJorapVMnrto Í'iUcTttVa"nti"'i\» àtivídiiil**-.
NADOR CÂMARA; Avenida -á ,,„ cooperativa e, rimilmente, o demnuscariininitii
Iln. Bandeiras, eni frente ao Ú do» fratiiladore.. comia vitória do presente l.nloe

núcleo da Casa 1 opuia-. cm 
g ^ u( 1|>(f(,nd(lN „m f,»„céii, •aftalentement»-

DEODORO; esteada do Bar- g Mmp\en e curtas pnr* ¦ compreensão >le todo».

FILMES EM FOCO

éO rraner». d« Muv Òphúli,
i main • nm filT«r. cujo neao-
mlnudor comum representa •
•exo. A reallifiçfto, contudo, apç-
nar de contar com a correm
muaç&o do •eu poderoso çlfii-
«o, da boa fotofraflft dn Clirl»-
Han Matra* • Phlllppi* Arfoitlni,
e reconstituir de maneira oo»-
«.Incente o» blhelò* do «lln-ili*-
«lècta», nüo alcança o nlvet ot-
perado. A» três histerias — A
Máscara, a Penr.Ho Tclllcr e <i

ii, — ckluo longe da atmosfera lllcrArla ori»
Uvn üo üuj' de Maupassant, e se apresentam com»
simples eiposlcocs, levemente IrOnlca», «mjiiül»»
faróavel louvor a prostltnlcBo, ao misticismo ti
bem dosadas de pessimismo fatallsla. Permanece,
assim, «Paris é sempre Paris» como o melhor f -
o.« da semana, enquanto tO Praser» *, «An. Hu -
cir da Tormenta» sio espetáculo» asslslhels i
«adii mais. O lote de filmes ianques * ««ta-
mente nquilo que ot sem títulos e a cxiw-rlcn-
Hu pasdarto no» dia »*r...

oA Ponte», • filme Idílico,
rtlovaco que poderá ser vlst»
amanha às ÜO horas, na ABI,
relata de maneira correta e fiel
a luta do novo contra o ultra-
passado. Focalisu a constru-
elo de uma nova estrada, iuiih
ponte, em particular, nos pri-
metro* moses do após guerra;
qu ndo a burguesia reuctonarin
tentava furiosamente Impedir
„ desenvolvimento livro dn»

forcas populares. Mostra «
atividade subversiva e hipócrita dos capitalista»

f__ K. .. I .. t..l.. I nniii fiu <i • IV lil 11 lll>h

f
^am v>it

Respondendo ao Leitor:

CACEX - Legalização da "Caixinha"

Criada Pelo Plano Osvaldo Aranha
O leitor Roberto Dias es-

creve:
.«.Foi sancionada lia poiwt

DA BAHIA:
i«Mim«iii'i ¦»»""n ««—»"-v«3r«

Laurindo Regis é Assassino
O leitor Altamirando

Ferreira, ex-soldado da Pd-
licia Militar, nos escreve da
cidade de Barra do Turra-
xl, na Bahia:

«Laurindo Regis, secreta-
rio da Segurança Pública
do Estado da Bahia, está sc
preparando, -sob a orienta-
çâo do governador Regis
Pacheco, para as próximas
eleições. O policial preten-
de ser governador du Esta-
do com ajuda do tio.

Pnra que o povo nüo se-
ja enganado a respeito de
quem são estes cidadãos
quero contar fatos de que
tenho conhecimento c que
muito dizem:

Quando pertenci à Poli-
«cia Militar deste Estado
presenciei vítrias arbitrário-
viades cometidas pela poli-
cia no Interior, por ordem
direta dc Laurindo Regis e
do governador. Certa oca,-
sião ou me encontrava na
cidade dc Sunto Amaro
quando foi desencadeado o
terror policial contra os
trabalhadores rurais. Vi os
operários das usinas cai»
rem sob a.s balas assassi-
nas da policia de Laurin-
«lo Regis.

A ordem viera direta-
mente do Palácio do Gover
nador: «atirar para matar»!
Os trabalhadores se diri-
«iam ao quartel da policia

a fim de protestar conlra
a prisão arbitrária de um
seu companheiro. Era a re-
pressão ordenada polo go-
vernndor, a serviço dos usi-
neiros, conlra os trabalha-
dores que se encontravam
em greve por melhores sa-
larios.

Assassinatos, espa nra-
mentos. prisões, arbitraria»
dades de 

"todo 
tipo são co-

metidas em toda a /-"ia
norte do Estado (Feira de
Santana. Humildes. Ca-
choeira, Sao Fellx, Muritl-
ba, Cruz das Almas. Castro
Alves etc), onde o.s campo-
neses reclamam melhoria
nns suas miseráveis condi-
ções de vida.

Esses camponeses traba-
lham como escravos, d.ts
três da manhã ãs seis dn
tarde, por salários de "á a
15 cruzeiros por dia. Ainda
a maioria é obrigada a tra-
balhar três dias de graça
para so latifundiários como
pagamento da nesga de lei
ra que ocupa o cuja pro-
dução 6 depois roubada pe-
lo fazendeiro-

E' este governo que sub-
mete o povo a tuna vida
de fome e miséria, perse-
guições e terrorismo que
pret ride agora, quando se
aproximam a.s eleições, cn-
ganar o povo com prorries-
sas.

• pelo Presidente da Repúohca
a lei que cria a «Carteira de

] Comércio Exterior»; Não co-
i nlicço a integra da lei, mas

creio que tenham havido mu»
danças na politica econômica
do governo, modificando, por-
tanto, o «Esquema Aranha»
por isso gostaria que a iM-

PRENSA POPULAR expU-
casse aos seus leitores o que
é, em síntese, essa lei».

RESPOSTA - ü deputado
Lobo CurneTTo em artigo pa-
blicado pelo jornul «Emanei-
pação em seu n." f>4, de nc-
zetnbio último, diz:

«A nova lei nem o clieya
a ser, na verdadeira accpç?o
da palavra, pois nela nâo se
contém quaisquer normas ou
diretrizes, ainda quo vagas e

gerais. Trata-se, na realida-
de de simples delegação cie

poderes ao Executivo paia
decidir com o maior arbítrio
sobre as operações de câmbio.

A esse governo dcsmornli-.i-
do, incapaz, e submisso ao
imperialismo norte.amcrica-
no, são conferidas tais atri-

buições que podemos, sem

exagero, afirmai' que êle pas-
sara a exercer a mais disen-

cionária ditadura financeira e

i econômica.

O projeto que cria ¦>

«CACEX» ia lei ainda n.lo

. fora s.incionada) tem como

J objetivo principal a «legalii.a-

i çSo» da já famosa «portaria

| 70» da Superintendência da

i Moeda e do Credito, mas co-

! nhecida oomo «esquema Os-

I wnldo Aranha:-.

Um trecho do mesmo arti-
go esclarece bem a suu dúvi-
da a respeito do controle que
deveria ser exercido sobre a
venda dos leilões de divisais.

.Diz o deputado Lobo Carnei-
ro

«O governo fica autorizado
a cobrar «sobretaxas de câm-

bios», isto i, «ágios mínimos»,
fixados, para cada categoria
rie mercadorias importadas,
ao seu Inteiro arbítrio.

Todos os produtos importa-
dos, terão, deste modo, seuB

preços imediatamente aumen-
tndos, o que redundar* em

imprevisível encareclmento da
vida.

ro Vermelho e Avenida Au;
lomôvèl Clube, em COIA» 

|
GlO; Praça Almirante Boi- g
S2r, ^JACAl^PAGUA; |
Praça Igarii. cm COSMOS, t

Kua Paula Brito, no A NOA

AMANHA
CENTRO

A entrada 6 franca.

t, X.
.0 Biiooiíraciiilu l'oic

iln, representa uni» <lii*> tlu
rln-, ,ln cliieiilll suvIiMleo. E>
filme, tllrl-tliln por Scrfoicl Ul
Idinllovleli r,|»i*nslolii cm lü:
.,,.rií exibido por iim srupu
jornalista» »n VB1. Inrca.Mr
•Ila 5, »» 17; boras,

O faliicld» elncailii «.,«
\li*.tii'i«. li" <'ri»r "" Bncon
ruçado 1'otenikhi», rnallui
inui dai sim» ohrns-prlniaii m
liicmii mudo. <l"0 ciinsllitci

ia Irlliiiíla ««> Kiieuiiraçml
Poiemkln - Outubro _ i
nlin tierali'. como »e rossu |mi.
«Ivel conilücrnr menoi ótlnius
m outro» filmes inldioi ,1 •

mtoi deita metro, K todo. "^^bm",*™
remiam ou nflo pelo cinema, n ns •Icm M , or
trar um verdadeiro Mpotáciil» cinemiiliurliri
nfto dnnirftu perder cuia »c»ifto.

Como niirloiiidatle, acrc.i-cnliimii*. qu;: li-,
ilein. áo co nor «O Knenurasado 1'otemkl.i» r
ve a om-r d,„ i desenvolver revo uelonnr.,
me„toT.i!u teoria s.lbre montairt^ilan-b; jo,.» un.» novii rorn,". n um nnvo:.«jfasn,dranlAII ,
(Entrada- !,«>,«<•»* ffíi^ ;%S n,",
Itio Branco, -•">. "a"' '"• -
|li«llllAlll'i.l»l.
- «Iji lleaiite du lliablc» lüulre a Miilhei .
lüaho). o ciÀsiico de lleno tlalr «I"" multu honi -

o cinema mincèh, icrA exibido na AHI ir*

M,nn di» II. ãi V> hoMiU pelo IlepaHame.iK. .1,

Ciiicni» da IVderacáo da «lliventildc Briiiilili.i. >,.

rneamò, será levado a efeito uni debate sobre a-

Importante» resolücoe» tomiidus ""• »' < ""^,s„.

Ilrusllciro de Cinema. O» convites paru esli. pn,

mlNsuru c concorrida «Jornada do Cliieiim» 

podcnlo ser encontrados nu sede da redern..-;..

,*, rua iln Carioca, "." ¦•". ••" andar.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

K teatehiunho da influência

r crescente das películas tciie-
Praça Santo Cristo, na 

IcoeslovacaS" no estrangeiro, ern
i primeiro lugar, o êxito tios
1 festivais de filmes daquele

pais fora de suas fronteiras

_ A renda dessas «sobre-
taxas» será consideravelmen-
te superior ao necessário pa-
ra o pagamento das «bonifi-
cações» aos exportadores, o

que eqüivale à criação anti-
constitucional de um novo e 

j|*
éscorchante imposto. Avn- 

|
lia-se que logo que o Esqne- §
ma seja aplicado em sua o'e- g
nitnrie, a arrecadação atingi- 

|
rá cerca de 18 bilhões de 

|
cruzeiros, dos quais 8 ou 9 |
bilhões ficarão em mãos do 

|
governo, constituindo un: f
. fundo > dito para «financia- 1
mento da agricultura». |

Essa quantia astronômica |
náo consta rio orçamento e |
tem destinação vaga c imp<-e- |

.cisa. a critério do Executivo, p

Gamboa e Largo do Catuni-
bi, em CATUMBI.

ZONA «SUL ,.
Avenida Henrique Dumont, S ei em segundo, o íato d« que

em IPANEMA; Kua Araújo | 8e ctlitam filmes da Tchecocn-
Gondim, no LEME; e Ruu |]0vaquia em numerosos tdto-
Mena Barreto, em BOTAFO- | mil8. \ película do diretor
GO- $ laureado com o Prêmio do Fls

ZONA NORTK f tado M. Frio, «O Padeiro J«
Kua Dona,Isabel, cm BON- I Tmperadoiv, foi vertida para c

«SUCESSO; 
'Rua 

Jarina, cm f russo, o alemão e o italiano
«MARECHAL HERMES; Rua | e out,.a<i cópias da mer.ma .ce-
**L°Ç e"' M,AI1}!; 

1 eeberam legendas cm francês.
REIRA; Rua Fernão de Ma- . , rt „,„!,„inglCs e espanhol. O maioi

número de versões em idio-

mas estrangeiros foi alcança-

do pelo film-J de bonecos do

y diretor K. Zeman, <0 Teaou-

I ro da ilha dos Pássaros*. Foi

vertido para o atemâo, o bül

galhãos, no ENGENHO NO-
VO; Kua Delgado de Carva-
Iho. na TIJUCA; Praça 8 dc
Maio, em ROCHA MIRAN-
DA; Rua Cordovil, em PARA-
DAS DE LUCAS: Praça
Quintino Bocaiúva, em QUIN
TINO; Rua Itaipu, no AN-
DARAi. e Rua Fausto Bar-
reto, em TRIAGEM. | guro, o inglês, o espanhol,

industano e o blrmano.

Mav Britt e Pierre Grossoy íuiiua cena romAnlioa do tiliu

X) Steno o Monicelli «As Infiéis», que será brevemen*
lançado nas telas cariocas.

¦I

•13|Torna-se claro que sc trata i
'¦ cie nova «caixinha» p«ir

eleições do próximo ano (o

artigo foi escrito em 19Õ31, c 
|

rie mais uma fonte de neqo- 
|

cintas e favoritismo

_J^_^^_'g

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire,
275 •- Fone: 52-0491

Reivindica o Funcionalismo^

L~
)ras

Cruzadas
Problema n. 325

CONSELHO ADMINISTRATIVO
ELEITO PELOS SERVIDORES

.HORIZONTAIS
1 — Doença.
S —¦ Arrleira.

— A criminosa.
— Saudação.
— Graceja.

10 -— Nota musical.
U — Estudar.

VERTICAIS
l — Fruto.

— Paralisia.
4 — Enviar como legado.

— Acolá.
10 — Lealdade.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N.' 324 '
• HORIZONTAIS - 1 Ma-
,ar; 6 Lama; 8 Lar; 9 Or;
11 Ra; 12 Fim; 14 Arai.

VERTICAIS -- 2 Al; 3
Tal; 4 Amar; 5 Raras; 7 So.
fa; 10 Rir; 13 Ma.

Ríidios e 'lcltivisôcs con.
•scrtr.m-se com garantia.
Telefonar para 22-3070 e
chamar Uenévolo.

O funcionalismo público,
tendo em vista a reestrulti-
ração geral quo devo üér
processada em breve, estan-
do em estudo no DASP. rei-
vindien:

Que os cargos de Oficial
Administrativo, Fiscal. Te-
souroiro, Tesoureiro Attxt-
liar, etc., somente .sejam
providos entre funcionários
ressalvados os cargos té-eni-
cos, quando não existam ser-
vidores devidamente habili
tados para seu desempenho.

APERFEIÇOAMENTO

Que se criem cuiüos do
aperfeiçoamento c elevação
do nivel cultural e intelec-
tual dos Servidores públicos
civis e de suas famílias, di-
rígidos por um conselho
administrativo eleito pelos
próprios funcionários om ca-
da setor de trabalho da
administração pública fe-
deral, estadual, municipal,
autárquica ou paraeslatnl',
através da elaboração pela
UNSP de um anteprojeto dc
lei instituindo o serviço fie
assistência a que se refere o
item V do artigo 161, do
Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União.

SELEÇÃO

Quanto aos cargos de che-
fia, a reivindicação do fun-
cionalismo ficou consubs-
tanclada em proposição apro
vada pelo Congresso Nacio-
nal dos Servidores, recente-
mente reunido no Paraná e

que diz:

«Quu os puileics públicos
aproveitem os funcionários
de mérito comprovado para
as funções do chefia o dire

ção em cargos Isolados de

provimento em comissão,

quo deverão ser recrutados
de preferência nos pró:
prios órgãos administrativos,
quanto aos cargos de Presi-

dente e Delegado dos Instl
uitos de Providência; que -st*

jam preenchidos por ciei-
ção entre os contribuintes»

CAPITÓLIO (22-G78K; -Jornais.
ileaüiilios e coniildlaa.

IMPÉRIO 122-0340) - *l'reço
i!h Esporaiign» — Pelniex -
«"'om Libertad r.umurcine «
Artur.i di' Coicloba.»

MKTRO PASSEIO (22-6430) •
-.Qu.j Vmlls'.'» - Tecnlcolor
M. G Ji. — Com Robert Tay
i.ir, lieborah lierr <* Peter
Ustinov.

ÓDEON (32-1508) cPIrata
Sangrento» - Warner —
Com Burt Lunciistor e Eva
Bártock.

I' VLACIO (22-OSaS! O--- rugB
da Tormenta? ünlted
Artista - Coin Diana Uuu-
líln« e Ccoiüe Nadei'.

PAT1IE (22-S7Õ8) - iO Priizei'»
- Cnlumbla — Com Claude

Daiipliln, Gnbò, Dnnleue
Darreiux, Plorre Brasacm-.

PLAZA (22-1007) -- «De tanga «
de Saronc - Parainount -
Oom Rímr Crcsby. Roi> Hope
e Doi-tlty Lamour (Técnico
lor).

l;KX (22-6327) - -^ Genlo n„
Crime» «'"in Ituinirtirey Bo-
•¦ait i- Edwaid lí. Roliliiaon,
e íCALTBHE 45». com Hn.il-
dolpli Pi.oit «• uutii Roman

f.lVOI.I - ''Pai i6 í Sempre Pa-
i-|b>- - Com Aldo Tabrizi e
l.in.-lii Boa6,

VITORIA (42-0020) iVivendi
Sem Amor» - Warner - oom
VlrRinia Mayo c Oem Nel

'"•11 .
CENTRO

yl |
.-Vida

Gratificação de 1 00%
Para o Serviço Noturno
Os servidores ila Eatruda

da Ferro Leste Brasileiro
reivindicam o pagamento clu
gratificação da Kit) por cen-
to polus horas dc trabalho
noturno, nue o governo, des-
respeitando aa leis. está pa-
gundo à base das horas nor-
mais de tcubalho-

Outras reivindicações dos-
ses ferroviários são: unstala
cãu tle trole motor para o ga-
1'itnpo; b) Automóvel de li-
nhii permanente; c) Reajus-

Iho igual- 
_______ |

———— -

Admissão Gratuito
BÁSICOAO ÜJNAS1AI. K. COMERCIA

DIURNO E NOTURNO

EXAMES LM FKVEBFiIRO

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Kua Gago Coutinho, 25 - Largo do Machado

Telefones: 25-tó)37 c 252608

Pensão
do Papai

í\ melhor ponsão *» Co
-.ncabanc Asseio 6 tet-
¦oito. t

fina Ronaldo d»
Carvalho, 74

REFORMA NO

IPASE
Os servidores públicos rei-

vindicam uma total reforma
na legislação orgânica do

! IPASE. Quer o funcionalls-
mo, como 

"uma das princi-
I pais modificações, que seja
I feita a eleição do presidente
I e demais diretores diretamen-
i te pelos contribuintes servi-
I dores públicos civis.

RUA DA CARIOCA, 8?
(Junto à Praça Tiradentes)

>~*rt-w~t*»*f "-**'

{**¦&*****+**+** •

\ Móveis e Deeorírfas
Diretamente da ttbrica por preço baixo • («ciliu-nUi.

; Este anúncio lhe dará direito a desconto <*.su.'tiiii Procurai
* COSTA — Telefone üi-ÚWJ.
J
***¦*¦*-¦-** *******

tjBNTENAUlO 1-I3:35131 -
contrn Vldai.

CINEAC-TltlAIíOiN (-12-üOÜ-n
PàssatoiiilJU

COLONIAL (-12-SS11!) Ue ln»-
ca r- il" sarong,

ll I.yiUANO MS-!!07-l> - -'ileiitn
Tliiiiiu... , .

^ SUARANI (8*1-3661) - «Uu.U-1.
ile Pavor.'-.

IDEAI. HMÜISi - Pirata »an
grento.

f, IFIS (42-0763) - >Ao Et»K''' l;l
Tornientu»!

§ LAPA (2*a-2D4ai tTaraan na
« 

' 
Torra Selvneom». .

| MARROCOS (23-7079) «Cal.-
dn Vido», , ,.

Ú MEM DE KA' (42-22(2) - «VI-
vmiilo Kem Amon-

% PRESIDENTE - Parla e sem-
pre Paris. _

f PRIMOU (48.6681) - De tangi'
1 n iln saronc.
I RIO BRANCO (43-1639) - «Unia
§ aventura na Iii<ila>-
% « ifiSI-r Mü-n.Wü - O prar.or
P TEXAS - «Bra unia im tl"i»

lamento dos vencimentos; ^ valentes».

gual salário parn trabu- |, ^ /ONA Sl'l.
ALVSKA - Prcw (In. esperança.

P ALVORADA (27-2936) - O prn-

ART-PALACIO (37-9443) - Pa-
ria fi sehipro Paria.

ASTÔKTA 147-04661 - De tanga
ás n dc sarôiiü.

A7.TF.CA - Vivendo sem nincr
BOTAFOPO «Ao Ruplr .d»
Toniiciituv

COPACABANA 1-17-2803! -¦ Ao
i-iiulr dn tormenta;
DANÚBIO iBar Alpino) —

(37-2967) -¦ Falnu detetive e
Í Fúria de paixões. _

FLORESTA (26-6257) - iRodollo
*g Valentlno».

IPANEMA (47-3806) - «Almas
desesperadas» n «A doce

Inocência*». . ,
LEBLON , (27-7805) - Ao rugir

METRC^COPACABANA (Í7-9898.
— Qou Vnclii"'.*

•I MIRAMAR - Pirata sangrento.'I NACIO.VAL - O praier.
PIRAJA' (47-2667) - "A Trai-

! cnelrn». - .
POLITEAMA (26-1148) - «rata-
lidade»,

RIAN (.47.1144) - Plralu 3an
grento.

RITZ (37-72241 - De tanga t de
aaiong.

if ROXY (27-82451 Vivendo wm
íp ROYAL - Dcsonlios, iornals. co-
;P mídias, ele.
!-É St Í.U1S (25-76791 . -- Pirata

«angrento.

TIJUCA

AMÉRICA (48-4519)
•em amor.

CARIOCA (28-8178)
sangrento.

METRO-TIJUCA (48-8840)
Quo Vadl»?

OLINDA (48-1032) - De tang
e de sarong.

TIJUCA (48-4519) - «Ao Ruel
da Tormenta».

OUTROS BAIRROH
AVENIDA (48-1667) - 'Can..,.

do Rhellct.
IIÁNDIilTRA (fs-ióTün - A can,

* n Diabo?.
CATUMBI -- (22-3881) - ««»>

lusia .Maldlla...
-tnTACIO DE SA' (82-2923)

Mundo Demônio e Carne*
FLUMINENSE (23-14041 - -O

Prazer*.
GRAJAU1 123-13111 - «Torrenls

de PalxSo».
MARACANÃ (48-1910' - iCanc.1i»'

do Sheik». ,
MARAJÁ (2s-7S94> Baib»

negra,
d ARIANA - Macau
SANTA ALICE - «Ao .Rugir Oi

Tormenta».
SANTA RITA (26-2279) - «Dou

contrn uma cidade inteirau
SAO CRISTÓVÃO (28-4925) -

.-Dc-pols do Vcndaval».
,'EI.O (48-1381) ¦- "O corsarle

dos íelc mares».
ÍII.A 1SAPF.I- (38-1810) ti4t«i

Í!iln<i<--

SUBÚRBIOS
l)A CENTRAI.

\l,[-'.\ (29-8215)'— O mcllioi rtoí
Homens Maiis>..

BANDEIRANTES (29-S262I
«Sonlin dc Aiidnlujtaj

BARONESA - «-Slntllt Mota»
30RJA REIS -Piirt" das

3ENTOS*'RTBIilIRÓ (MÍiS-8'SII
Sinhá Moca

!AMPO GRANDE Tornien-
lo du carne».

IOELIIO NETO «Encontro
em Lisboa».'ÜLISEU !29-8"ri!l) - O prnzei

-üiISON (29-Í449) -.Contra
Todas ns Bandelias»,

IOVIAL - íA Tortura do Si
lòncto»

IRAJA' - F()K" nn roupa
MADUREIRA (29-8783) - «O

Pirata Saiigi'èiito»
MEIER - (20-12221 Rebeli&n

do Brnvos» , .
MODELO i29-1575i eNenliUr

mn Mullinr Vale Tanto».
MODERNO (BN(!-842I iVlds

contra Vida».
MONTE CASTELO l29-82,iUi

E' dente 0"? au gosto;,,
NATAL - -«Canelo do Slieili.
PALÁCIO VITÓRIA (4K-107I-

«O amor nasce em Pari?-
PARA' - •.'2ima Proibida»

roa
PARA TODOS O prazer
PIEDADE (29-6532) — »A volifi

doa trmilos coi-sos».
PILAR - «Massacre».
PRIMAVERA - --Fldalgu d»

Califórnia»,
QUINTINO (29-82301 -- «Naf

selvas da "alaia/.
REALENGO - A Tortura do

sueucio»;
RIDAN (49-1633) - «Gentil li-

ruiio-v.
ROULIEN (49-5691! - jEsorav»

da Amlilcío».
TRINDADE (49-38;i8i Destino

As nuvem.
VA:-! LOBO (29-9198« • Amorei

* venenos.

SUBÚRBIOS
DA UIOPOLDINA

UO.SAP.lO (30-1889) - «Parli
sompro Paris».

RAMOS (30-1U94) «O Coi
do Monto Cristos,

SANTA CECÍLIA - «Andúi
, o Lcilo».

SANTA HELENA (30-2666!
«Falcão dos Mares».

S PEDRO — tRebullíO
Brnvnss.

ILHA IH) GOVERNADOR
Kugltlvo íin í'i!-

A tortura do Si-
:L'ARAi5l.'

lhotiriá,
IARDIM -

16ncio»i

DUQUI3 DE CAXIAS

BRASIL - A-.e du Paraíso.
CAXIAS tíiihniarino 2!l
PAZ •- iVlvendo nem amor
POPULAR iO Preço da Es

perança»
mi, oroi.it»

SIT.OPOLIS TV.ui.fiilo A
"".NOVA 

IGUAÇl
(;i ..\í|' iCuncAÕ do Shc.ik.

NITERÓI
BOAVENTURA (.'I5D7; •• t.ei i

]
BRA

PALACE (tiõvi' .CancAi
SllClk:'.

PARA TODO.i IU2-444.)
rln dn Praia

PARAÍSO iSIT-Ii - Cadcii.i
suplício,

RIO BRANCO lOl-XM)
tipo do mulh«l

ItlNtJUE I21-S0-1)
atAmlcu,

3, JOSÉ' (8044) ¦ Aven
perigosa.

VITÓRIA iíj77'2i - Canilí.i

¦' PETtt«rOHS
o i-

Oa ií
2li'.!S'CAPITÓLIO

Sángreiito.
D, PEDRO (34001

eus do Ari
ESPERANTO

bruvos,
Imperador

viigem.
PETRÓPOLIS

«ANTA TERESA
lldor,

Rebrll.iu

Rcücntu

,Ao Rugi

O (li

SÃO «JOAO UE MER1TI
fü.oRlA Morena sensual

REX

;iros,
sil. 1.4716) — Cavaleira das

trevas.
CASSINO (4555) -- O sonho do

ZOl'i'0.
ÉDEN (3807) -O Destino em

Apuros».
ICARAI1 133-16) — <L1I1».
MANDARO- (211-üSõ) - Mena-

tio humano».
NANl'1 (SU4S) — Caminhos do

meu destino.
nevics (•ü-G7tí) Pioneiro»

do Sul.
ODEON (22-707. - -.O Pll-atu

Sangrento»

TRftS RIOS

TEATROS

PedimoB nos senhores exi-
bidores tt fineza de enviar-
nos antecipadamente qual-
ijuer iiotiiica(,'üo do pro-
grama, para (*iih possamos
corrigi-lo com a- devida
antecedência.

CAltLus gumeís -•^¦¦;;,sii
A doce Inimiga — 16 e ,

DK BOLSO (27-1037) - Sn
dio 53.

DULCINA (32-58171 — Obrigo
da pelo amor de vojie»
21.

EOLIÈS (27-821tí) — O.K ;-..
by - '.'ü.ao e 22,15.

iíLOUIA — «Cupim..
20 c 22.

.IARDEL (27-S712) - Marr-'«
o bombo — 20 e 22.

10AO CAETANO (43-427S)
Teatro Experimental
Opera — 21.

MADUREIRA — Tf-im hom
21,

MUNICIPAL (22-2385) — An'
gona — 21.

RECREIO (22-81114) — Rei Mi
mo de totiea — 20 e 22

REPUBLICA (22-0271) — D
(|iit n&o saio — 21.

RIVAL (22-2137) - May»
21.

SERRADOR (42-0442) — A co'
leia de AdSo — 16.

BONSUCESSO — -.CaiiQ&o do
Shelk»

BRAZ DE PINA - <Cancio do
Slielk».

CENTRAL (30-36Ú2) - ..O Filhu
de Monte Cristo».

MAUA' — O prazer.
ORIENTE - «Forja de Paixbes.
PAitAISO - -xO filho de Ali-

Babá».
PENHA — *Perdldo» no Al*s-

ca».

CONSEUTA-SE j|
* Refqbmx - SE

PlNTArSE A DVCO
rCHÁitiMmmui
f COMPBA-SE GELADEIRA i

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA
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OS METAltPRGICOS SOVIÉTICOS
SAÚDAM O SINDICATO DOS
METAT,ÍIFGTf,OS DE S. PAULO

MOSCOU, l (IP) — Entre as numerosas men-
làaons endereçadas pelos sindicatos soviéticos a or-
aanizações sindicais do Exterior figura uma saúda-
ção dos metalúrgicos soviéticos ao Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo. No documento, os tra-
balhadores de empresas metalúrgicas da URSS de-
sejam aos seus camaradas brasileiros «êxitos em
mas lutas pelas reivindicações econômicas e sociais
no ano que se inicia». '

MUSICA POPULAR BRASILEIRA
NA RADIO DE MOSCOU

MOSCOU, 2 (IP) — Em seu programa dc Ano
Vovó, transmitido ontem à noite para o Brasil, a
emissora desta Capital irradiou várias gravações de
música popular brasileira. Entre estas figuram «Que
mentira boa», cantada por Luiz Gonzaga, «Vila Isa-
6(7», sambo de Nocl Rosa, interpretado por Araci de
Almeida, «Nega Fulth, de Dorival Caimi, o frevo
«Vassourinhas», o baião «Delicado* e outras.
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Aceita a Proposta Soviética
Sobre a Conferência de Berlim

Vertiginoso Aumento
da Produção Industrial

Polonesa
MAIS OE 100 POR CENTO
superior «\ de tflti) E
QUATltO VEZES mais

QUE O NÍVEL OE 1938

VARSÓVIA, 30 (I.P-) -
Segundo os cálculos dos eco-
noinistas, a produção indus-
tfiai polonesa no fim dc 53
seria H,5?o superior íi de 1949,
atinfiindo assim' quase o
quádruplo do nível registra-
tio cm 193S. A compara-
Çáo .per capitas indica um
acréscimo de 4709». Antes
da guerra um dos países me-
nos industrializados da Eu-
roca a Polônia ceio a ocupar
agora o quinto lugar no que
diz respeito a produção glo-
bal da indústria.

L"m desenvolvimento parti-
ciilarmente rápido teve lugar
na indústria pesada, cuja
produção é agora de 135%
«uuierior à produção de 1949.
Este ano a Polônia produzi-
rn '1.600.000 toneladas de
-,'.-,. ou seja 250':; dn produ-',.',„ 

de 1938, 88.000.000 to-
ncladns dc carvão (233%
em relação àquele ano),
3 320.000 toneladas de cl-
tmmto (193%). A produção
de energia elétrica elevar-
s,.,i 13.530 milhões de kwh"(3-10%). . 

„
\ industrialização soçiaus-

ta fez surgir setores inteiros
ie produção industrial. A
produção atual do máquinas
opn-atrizes para metais, è
doze vezes superior a de
antes «Ia guerra.-6.700 trato-
res terão saído das usinas
polonesas durante o ano de.
t<Yí3; antes da guerra, essa
produção era inexistente.

Surgiu uma moderna indús-
tria automobilística, a indús-
tria de máquinas elétricas
pesadas; a Polônia constrói
agora seus próprios navios.
A grande indústria química
já é uma realidade. Até 1955,
continuarão outros gigan-
tescos investimentos do Pia-
no Sexenal, destinados a ex-
pandir a indústria polonesa.

Graças ao esforço de toda
a nação e ao poderoso movi-
mento de emulação socialis-
ta, os planos de produção
da indústria pesada fo-
ram consideravelmente su-
perados. Desta maneira, a
indústria pesada polonesa
poderá fornecer em 1954
maiores contingentes de sua
produção para fins de ex-
portação. Em conseqüência,
serão intensificados os for-
necimentos de tratores, lo-
comotivas, vagões e mate-
rlal ferroviário de bitola es-
treita, bem como de instala-
çoes industriais completas
para diversos paises, nota-
damente para vários merca-
dos asiáticos e latino-ameri-
canos.

GRANDE IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA PELA REVISTA "TEMPOS NOVOS"
A ESSE ACONTECIMENTO — DERROTA INFRINGIDA PELOS POVOS
AOS PARTIDÁRIOS DA GUERRA FRIA — OS ÊXITOS DAS CONVERSA-
ÇÕES, ENTRETANTO, DEPENDERÃO INTEIRAMENTE DA CAPACIDADE

DE MOBILIZAÇÃO DOS QUE LUTAM PELA PAZ

MOSCOU, 
2 (AFP) — As embaixadas da «.un-

ça, Grã-Bretanha e Estados Unidos nesta ca-
pitai entregaram ontem, ao Kremlin, respostas idên-
ticas à nota do governo soviético de 26 de dezembro
sobre a Conferência dos Quatro Ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros em Berlim.

A resposta anglo-franco-americana está conce-
bida nos seguintes termos: «O governo francês (bri-
tânico e norte-americano) acusa a recepção da nota
de 26 de dezembro de 1953 pela qual o governo so-
viético concorda em se fazer representar numa reu-
nião em Berlim dos MiniBtros dos Negócios Estran-
geiros da França, dos Estados Unidos, da Grã-Bre-
tanha e da União Soviética». Embora o governo so-
viético não tenha aceito a data de 4 de janeiro, que
lhe havia sido proposta, o governo francês (britâni-
co e norte-americano) aceita a data de 25 de janeiro,
sugerida pelo governo soviético.

O governo francês (brita-
nlco e norte-americano) acel-
ta igualmente que os repre-
sentantes dos altos-comlssá;
rios discutam os problemas
relativos a preparação ma-
tcrial da reunião. Inclusive
a questão do local em que
esta sc realizará, lendo da-
do para Isso todas as instru-
ções ao alto-comlssário fran-
cês. No que concerne_ »o
local da reunião, o governo
francês (britânico e norte-
americano) continua m Jul-
irar que o edifício antiga-
mente utilizado pela autorl-
dade de controle aliada ofe-
recc todas as fadlldad** ne-
cessárlas»¦

«Tempo* Novos», cujo últi-
mo número acaba de apa-
recer em Moscou, que sa-
llenta que s questão da cal-
ma International será o pro-
blema-chave da nossa época
a se resolver cm 1954.
ma conferência quadrangu-
lar de Berlim, a revista so-

viético ressalta que o novo
ano abre-se na expectativa
de importantes conversações
diplomáticas entre as Três
Grandes Potências, tendo st-
do a aceitação dc tais con-
versações de um certo mo-
do arrancada á força pela
opinião pública aos políticos
do ocidente que ainda con-
tinuam a querer a guerra
fria e a agravação das rela-
çfícs internacionais.

Mas o próprio fato dessas
conversações terem sido
ajustadas constitui um im-
poriante sucesso para os
partidários das relações de
paz entre os listados, escre-
ve a revista, que acrescenta
que, no entanto, o êxito das
conversações c de toda a
causa d» paz dependera In-
teiíàmcnte da vontade dos
povos, dos seus esforços e
da tenacidade com que os
novos du Europa Ocidental
agirem sobro os seus politl-
cos que procuram preclpi-
tar a humanidade em novas
catástrofes.-

MENSAOEM A MAO TSE TI!
Dos voluntários chinês es que participaram da

guerra na Coréia
rrometemos aumentar sempre a nossa vigilância. Se o inimigo ou-

sar quebrar a sua palavra e nos atacar, nós o combateremos até a
vitória, para o cumprimento do ar misticio e a solução pacifica da
questão coreana", afirmam os heróicos combatentes.

Confiança na Unificação
da Coréia

Vitória dos
Partidários

da Paz

Parti), 2 (AFP) - A agen-
da «Tass» divulgou um eoi-
torlal da revista Soviética

I
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NERVOSOS
*****.

Nota Esportiva
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PLUMINE1

Derrotado o Botafogo
na peleja de ontem à

tarde — Quincaí, o
autor do gol

Va peleja üc ontem s tar-
le no Maracanã, em disputa
ío terceiro turno do cum-
.eonato carioca, o Flumlnen- |
ie abateu o Botafogo por |
<m a /.ero.

Foi um jogo monótono,
wm apenas oito minutos de. j
jom futebol, isto depois que
» Fluminense consignou u
kiu único tento por internié-
jlo «te Quineas, de cabeça;

Com esta derrota tornou-
se difícil agora para o Bota-
fogo * possibilidade de vir *
tor o campeão de 53.

DETALHE»

tocai — Maracanã.
Renda — Cr$ 444.2M.9I
luta — Gama Malcher.

QUADROS
FLUMINENSE — Castilho,

Pindaro e Pinheiro: Jair,
Emilson e Bigode; Telê, Dl-
di Ivo, VUalobos e Qulncas.

BOTAFOGO — Gilson,
Gerson e Santos; Aratl, Bob
« Juvenal; Garrincha, Ceei,
Carlyle, Dlno e Vinícius.

PASCMOAL
a*. Rio Branco. 111

¦—.-- — AasmtU, iMlcuWades S«uaU) no Soma» • nà !
mJZTrMm Inaôala, IrrttabMdade, NsnrcaUmo. Sentírnentoi

-MUtTMIMHT" ISFKC1ALUA0O 006 DISTCBBIOS NBUIMtTlW»
_~— CLINICA PSICOLÓGICA ¦

Dr, J. Grabois
At» üttwe Artlm, SI — IS.* taxi. - —fona. 6M0** "• *¦*
ia 12 » «Str i4 èa 19 aoraa, dlèrtamwtt»

RELAÇÕES
FINLANDO-
SOVIÉTICAS

HELSINQUE, 2. (A.F.P )
— Num discurso proferido

j por ocasião do Ano Novo o
I Sr. Urho Passikivi, Prenl-

dente da República Fllande-
i .sa, ee regozijou, notadaniente
I com o desenvolvimento das
| relaçòea econômicas entre a
1 Finlândia c a Uniào Soviética.
i Passikivi lamentou, no entan-
! to, a difícil situação econôml-
; ca, em que se encontrava o

pais e salientou que essa «s-
. flxia» provocara dificuldades
1 políticas que levaram à üis-

noIuq&o do parlamento. As.
aira concluiu o Presidente da
Finlândia: «Atualmente deve-
moB antes de tudo entrar ho
aoOrdo a respeito da maneira.
dt guiar o navio da pátria
para que êle nio encalhei-

GREVE ADIADA
PARIS, 2 (A.F.P.) - Não

se realizará a greve do pes-
soai navegante da compa-
nhia Air France, anunciada
para o dia 5 de janeiro, a ze-
ro hora. Essa greve foi
adiada, estando em curso,
atualmente, as discussões
com a direção geral da com-
panhia.

TOQUIO, i (AFP) - Se-
gundo a rádio do Pyong
Yang o Primeiro-Ministro
norte-coreiino Kim 11 Sung,
em mensagem de Ano Novo
dirigida à forças armadas
sino-corcaiuks, acusou os
aliado» de «renovadas tenta-
Uvas para Invadir a Coréia
do Norte» e afirmou que as
tropas sino-coreanas estavam
prontas Parn qualquer even-
tualidadc Acrescentou o IVi-
meiro-Ministro ter a convic-
cito d« que os esforços do
povo norte-coreano para a
unificação da Coréia seriam
coroados de êxito neste ano.

PROTESTO
SINO-COREANO

PAN MUN JOM, 2 (AFP)
_ O comando sino-curcaiiQ

ANO BOM IANQUE :
MAIS DE CEM

MORTOS
NOVA «UiWiJL, 2 (A.F.

p.) _ No transcurso cias 30
primeiras horas do longo
".week-end» do Ano Novo,
132 pessoas morreram nos
Estados Unidos, em aciclen-
tes de estrada, 24 em incên-
dios e 19 em acidentes di-
versos.

dirigiu uma nota »o gene-
ra lThimaya, presidente da
Comissão Neutra do Rapa-
trinmcnto, na qual protesta
energicamente contra a ope-
ração de «verificações indi-
viruais» empreendidas pelas
forças iiuli-iiiis entre os pri-
sioneiros dn zona dcsmilli-
tarizndii.

A
do

. PROIBIDA
A EXIBIÇÃO

LA HUliL, Ü (.-M « .. -

Comissüu dc Censura
Pundjab proibiu, por moti-
vos dc moralidade, a exibi-
ção «io filme «üs Homens
preferem us loiras», da
«Twentieth Century i'ox Film
Corporation*.¦ As estrelas femininas «io
filme são Mnrilyn Moncoo e
.llllli- lllltiSPl-

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO

SEDE: — AV. RIO BRANCO, 120 — 11.' AND. — SALAS
116 A 1128 — (EDIFÍCIO DA A.E.C.) — FONE 42-1398'

VBIÒBBÊ

EXAMINE SUA H

ADQUIRA 6CUIA3& H

DIPLOMATA 1

O Fechamento do
Folha Carioca'a

Ótica MACHADO
ONDE SE ENCONTRAM
OS HELHOIIES
TÉCNICOS
Itnt Buenos Alrci n. I»
ItMone 4 -0705 - Itlo
Av. Nilo 1'eçaulia, n. 136
nrioCE DF, CAXIAS
«TENUI5 rVAA) BKBMBIH,S.

Aon Profissionais de Imprensa
e ao Povo

O SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DO RIO DB JANEIRO dirige-se a todos os profissionais de
imprensa e ao povo em geral para denunciar o golpe trai-
çoeiro do vespertino «FOLHA CARIOCA».

Numa manobra sem similar na história do jornalismo,
oc diretores da próspera empresa «FOLHA CARIOCA S/A*
resolveram, encerrar as atividades do jornal ao romper do
ANO NOVO, deixando cerca de uma centena de trabalhado-
Sei, muitos dos quais com mais de dez anos de serviços,
no desemprego e ainda propondo, em flagrante desrespeito
à Lei, o pagamento de apenas cinqüenta por cento das in-
denizaçSes devidas. l'ara nao se falar no aspecto moral e
humano do caso, cumpre salientar que a empresa é notória-
mente próspera e de propriedade de cidadltos multlmilloi-a-
rios. Nada justifica, pois, o fechamento de um jornal de
grande circulação e prestigio, a nao ser, evidentemente, inte-
rêsses ocasionais que, «le modo algum poderiam se super-
por aos direitos adqulrido3 dos trabalhadores.

Diante do fato consumado de maneira brutal, sem nc-
nhum esclarecimento ao píiblico e sem prévia notificação
aos próprios funcionários o jornalistas, nSo pode o Sindicato
ficar em atitud-e passiva. De imediato, o órgão de classe
lavrou seu protesto junto à direção da «FOLHA CARIOCA
S/A» e }k encaminhou ao seu Departamento Jurídico o jxa
me do lamentável caso. A proposta patronal, na base dc
cinqüenta por cento sobre as indenizações devidas, nio pode
¦ser aceitável e o Sindicato, na defesa don interessados, atin-
gldos, está disposto a recorrer à Justiça para assegurar os
seus direitos, lançando mao de todos os recursos legais, m-
cluslve, cm caso extremo, a decreta«;ão da falência, uma
vez que a empresa citadii se confesa com essa atitude ^m
estado de insplvencla.

É grato ao Sindicato acentuar que encontrou logo o
apoio integral da FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNA-
LISTAS, devendo ambas as entidades atuar em comum
icflrdo. O Sindicato está certo que contará também com a
ilidariedade das autoridades, do Ministério do Trabalho, de
'ns os profissionais e do povo em geral

Rio de .lanftiio, 2 áe janeiro de 19.M.

LUTO PELA
CONDENAÇÃO DE

MOSSADEGH
TKI-JKa, 2 (Al'T)-- O

Movimento Nacionalista lan.
çou boletins, pedindo a to-
dos os iranianos que obser-
vem «doi3 dias de ltitoi, em 2
e 3 do corrente, por moii
vo da condenação u*e Mossa-
degli- O movimento recomen-
da particularmente » ^^
partidários que, nesses dois
dias. não usem gravata ou
a usem preta, e que apaguem
as luzes durante cinco minu-
tos, às 21) horas.

BLOQUEADOS
PELA NEVE

ROMA, ü IAFP) - 'on'il
se cada vez mais seria a si-
tuação na pequena localidade
dc Castelluccio Di Norcia,
perto de Perusa, que há p^r-
to de 5 dias está isolada por
uma tempestade de neve.

Os habitantes, cerca «le -lOl)

pessoas, estão bloqueados per
uma espessura dc 2 meti os
de neve. Ha 36 horas que a
localidade está sem luz, vá-
rios doentes continuam suin
cuidados porque o médico nao
consegue chegar até a aldeia.

Foram organizadas turmas
de socorros.

mim mncos.
JUVENTUDE
ALEXANDRE

SOLDADOS
LIBERTADOS

BERLIM, 2 (AFP) — Um
novo comboio de repatriados,
compreendendo mais de 900
pessoas, chegou ao campo de
Fucrstenuwlde, perto de
Francfort - sobre - o- Oder. na
zona soviética, anunciou a
Cruz Vermelha Alemã

Esse comboio é o undé-
cimo desde o fim de setem-
bro, E' composto, precisou a
Cruz Vermelha, de ex-solda-
dos alemães, que sempre
mantiveram relações postais
com suas famílias.

Oitocentos destes ex-gol-
dados foram dirigidos para o
campo dc Friedland, na Ale-
manha Ocidental.

PROSSEGUE
A GREVE

PARIS, 2 lAFP) — Con-
tinuou hoje inalterada a
situação nos Correios. Te-
lógrafos e Telefones no con-
junto do território, de açor-
do com as organizações sin-
dicais (CGT o Autônoma-
empenhadas na greve em
curso h.'i uns dez dias.

A Confederação Francesa
dos Trabalhadores Cristãos
e Força-Opernria faz pres-
são sobre o governo para
quo seja melhorado o cll-
ma social nos Correios, Te-
légrafòs e Telefones- Nes-
sas condições, Imjc f_l"
hhã a Federação Sindica-
lista Força Operaria decla-
rava em comunicado «ten-
cionár salientar novamen-
te a responsabilidade do
governo no conflito que
afetn presentemente certos
serviços postais», apelando
para o oarlamento e para
a opinião pública e «resor-
vahdo-se, depois de esgota-
das as possibilidades de
arbitragem, no parlamento,
determinar a sua atitude
diante da situação assim
criada».

PEQUIM, 
2 (Dc Egidio Squeff, enviado ei-

pectal de IMPRENSA POPULAR) — O
Presidente Mao Tsé Tung recebeu calorosa
e patriótica Mensagem de Ano Novo dos ofl-
ciais e soldados voluntários do povo chinês
que estilo na Coréia, a qual diz inicialmente
que o nrmlsticio foi o resultado dos esforços
comuns do Exército Popular da Coréia e dos
voluntários do povo chinês, assim como dos
povos chinês c coreano e dos povos amantes
da Paz de todo o mundo.

GRANDE ENTUSIASMO EM PEQUIM

A Mensagem, publicada na primeira pá-
gina dos jornais, com grande destaque e
acompanhada com o retrato de Mao Tsé
Tung, foi lida com grande entusiasmo pela
população de Pequim, nu manhã de 1* de Ja-
neiro. Na rua do hotel onde estou hospeda-
do, vt numerosos grupos aglomerados diante
dos Jornais, Inclusive soldados do Exército
Popular do Libertação. A Mensagem diz ain-
da: «Nesle momento, o inimigo concentra to»
dos os esforços para manter instável a sV
tuação do armistício da Coréia, e pretende
manter pela força os prisioneiros de guerra,
sabotar a convocação da Conferência Políti-
ca. Nós vos prometemos, e prometemos a to-
do o povo da nossa Pátria, aumentar sem-
pre a nossa vigilância. So o inimigo ousar
quebrar sua palavra e nos atacar, nós o com-
bateremos até h vitória (inra o cumprimen-
to do acordo de armistício e a solução pa-
ciflca da questão coreana».

A Mensagem destaca quo durante êsUi
ano cresceu a solidariedade entre os volun-
tários do povo chinês e o povo coreano, se-
guindo os ensinamentos do Mao Tsé Tung.
Eles ajudam o povo coreano a reconstruir
suas casas e sua Pátria. Depois ds desejar
longa vida a Mao Tsé Tung, a Mensagem

termina: «Nós estamos preparados para tor-
nar cada vez mais alto o nivel de nossa cons-
ciência internacionalista, para consolidar e
desenvolver a camaradagem de armas entre
os povos chinês e coreano».

ALTA E PATRIÓTICA VIGILÂNCIA

As palavras enviadas pelos voluntários
do povo da China alcançam profunda re-
percussão, porque o povo chinês tem grande
orgulho e amor por seus valentes filhos que,
nas trincheiras coreanas, defenderam sua
Pátria ameaçada pelos arrogantes Imporia-
listas norte-americanos e os derrotaram, em
colaboração com o Exército Popular (ia
Coréia.

O povo chinês decidiu manterá mesma ai-
ta e patriótica vigilância na retaguarda, que
seus bravos voluntários prometeram a Mao
Tsé Tung manter na Cor'ia contra os nnvos
planos dos agressores que, como êle:-- dizem,
sofreram decisiva derrota.

MENSAGEM A KIM IR SEM

Os voluntários do povo chinês civiarani
também Mensagem de Ano Nino para Kim
Ir Sen, dizendo: «Sob vossa brilhante dire
ção, o heróico povo coreano conquistou 'ma
grande vitória na guerra cnnírn os ngresso
res americanos eom o armistício, e rápida-
mente, começou a árdua (areia de recons-
trução de sua Pátria ferida pcln guerra. Nós
consideramos uma grande honni haver con-
tribuido, juntamente com o heróico Exérciio
Popular da Coréia e seu povo, [iam k der-
rota do inimigo comum, listamos tirmemen-
te convencidos que a causa comum dos po-
vos chinês e coreano de defender a Paz no
Extremo Oriente registrará novos suce ,sok
no próximo ano e que o povo coreano trhm-
fará na reconstrução de sua vida pacífica».
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A DIRETORIA

PARLAMENTO
SUDANÊS

liAKTUM, 2 (Al-T)
Realizou-se hoje a sessão
inaugural do Parlamento mi-
dames.

As presidências da Câmara
e do Senado foram obtidas
pelo Partido Unioi.ista, favo-
.-ave) 4 Associação com o ligi-
to.

O sr- Ibwahim BI Multo foi
eleito presidente d'« Cahiàra
e o sr- Ahmed Mqhaini-d Yas-
aine presidente do Seinido.

líssa votação mnstruu o
controle absoluto do lVla-

mento pelos unionistas-

AUMENTO
DA PRODUÇÃO
HONG KONG. 2 (AFP)

Rm 1954 a China continun-
rá a concentrar os seus es-
forços no desenvolvimento
da indústria pesada e das
estradas de ferro, segundo
editorial do jornal «Jen Min
Jih Pão-», citado hoje pela
agência Nova China.

Os planos para 1954 pre-
vêem a construção e o de-
senvolvimento de minas e
fábricas com maior nume-
ro do que em 1953 Eles pre-
vêem, igualmente que a
produção de cereais ultra-
passará de cinco milhões
rie toneladas a produção de
1953. Admite o jornal que a
colheita de 1953, que deve-
ria ultrapassar de nove por
cento a colheita de 1952, se
manteve aproximadamente
no mesmo nivel em conse-
quêncla de --calamidades
naturais.'.

D^STBTJIDA' A VILA
TEERÃ, 2 (A.F.P.) - Uma

avalancha destruiu a vila
de Stich, perto de Astara,
nas proximidades da frontei-
rn soviética e rio Mar Cás-
pio.

Cinqüenta pessoas morre-
ram e há centenas de fe-
ridos.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

ulterior proscrlçáo dns ar-
mas atômicas e o estabeleci-
mento de um Controle lntcr-
nacional estrito destinado a
proibir a utilização da ener-
gia nuclear para propósilos
militares.

Os dirigentes das grandes
potências não podem despre-
zar a voz do povo e devem
tomar em consideração a
crescente vontade do povo
de obter uma paz duradou-
ra.
REDUÇÃO DOS GASTOS

MILITARES
Um dos itens mais impor-

tantes contidos na meiisa-
gem de Ano Novo, enviada
ao povo dos Estados Unidos,
Malenkov diz o seguinte:

«O Governo soviético con-
sidera indispensável ti elabo-
ração de jim plano concer-
cias, que venhn redti-
zir substancialmente todo e
to, bem como ns forças ar-
qualquer tipo de armamen-
madas. Tal providência viria
reduzir indubitavelmente os
gastos governamentais de
caráter militar e melhoria
nas situações econômicas
dos povos», concluiu Malen-
kov.

MENSAGEM DE
VOROCHILOV

PARIS, 2 (AFP) — O ma-
rechal Vorochilov, presidem
te do Supremo Soviet «Ia
União Sovi»'Uca, dirigiu, por
ocasião do Ano Novo, uma
mensagem aos povos sovié-
ticos.

Declarou pari icularniente:
cA unidade moral dos povos
soviéticos é Inquebranlável:
a construção do comunismo
é nosso objetivo, sob a dire-
ção do nosso Partido Coinu-
nista e de nosso governo».

«O Partido e o governo de-
senvolvem todos os esforços
para aumentar a potenein de
nosso Estado socialista, para
aumentar a felicidade de nos-
so povo»,

«Trabalhamos para a paz,
ajudados pela Grande China,
pelas Democracias Populares
e milhões dc comunistas do
mundo Inteiro».

«Que este ano seja um no-
vo ano de sucesso em nosso
trabalho. Que este ano seja
um ano de fortalecimento da
capacidade de defesa da
URSS. Que este uno veja um
aumento dos bens culturais e
econômicos para Iodos os so-
vlétlcos».

«A despeito das ações dos
inimigos externos e Internos
do socialismo, prosseguiu o
marechal Vorochilov, a no-
têncla soviética só fêz au-
mentar e consolidar. Que ês-
te ano novo seja um ano em
que a paz será ainda mais
fortalecida no mundo intei-
ro».

O marechal Vorochilov ter-
mbiou, dizendo: «Bom ano,
camaradas...» Fez-se ouvir
depois o Hino Soviético.

ÊXITO NA SUA LUTA
JUSTA

BERLIM, i (AFP) — O
Sr. Gcorgi Malenkov, Pre-
sldente do Conselho dos Mi-
oistros da União Soviética,

enviou cumprimento! de
Ano Novo ao Sr. Otto Gro-
tewohl, presidente do Con-
selho da República Demo-
crátlca da Alemanha, em
resposta aos votos de boas
festos deste último.

Nessa mensagem, o Sr.
Malenkov declara: «O Go-
vêrno soviético deseja este
ano, ao povo alemão, fellcl-
dades nu sua Justa luta pa-
ra restaurar a unidade ale-
niã numa base democráti-
ca e pacífica e para supri-
mir o;pcrigo do renasclmen-
to do militarismo alemão,
que é perigosopa ra o povo
alemão e para os demais po-
vos da Europa.

Permiti-me exprimir a
convicção de que a amiza-
de e a colaboração entre os
nossos dois paises continua-
rão a se afirmar.»

ALIADOS SINCEROS

BERLIM, » (A.F.P.) —
Por motivo do dta de Aro

Bom, o sr. Wilholm Piedt
Presidente du República De
mocrático Alemã, recebei»
om suu residência as perso '
nalidadus alemãs «¦ soviéú-
cos do Alemanha Oriental.

Nessa ocasião, <!< clarou:
«O ano de 1033 confirmou
que a União Sovié lica e as
Democracias Populares sâo
aliadas sinceras e poderosa?
do povo alemão na sua luta
Justa para a reunificação
pacífica da Alemanha e ,.••«
ra a conclusão de um traín
do dc paz.

Essa amizade continuar*
a sc afirmar. Espero rjuc.
1954 será o ano do enton
dimento e da reunificação
da pátrio».

As
de

CUMPRIMENTOS
BERLIM, 2 (A.F.P.) -

autoridades soviéticas
Berlim enviaram cumpri-
mentos de fim de ano aos
três comandantes da Berlim
Ocidental. Esses cumpri
mentos foram enviado» velo
sr. F. A. Dcnguine, repre-
sentonte em Berlim do Alto
Comissariado Soviético,

Preparam-se...
mm «ti patrtci estar certos «Ia
iic.-lt.içSo de sua proposta pe-
l.is operários. Cuuiu se vt, era
Infundada a crença dos pa-
trfles.

lll)ADMISSÃO K ANUfcAWO
DAS SUSPENSÕES

Aniunhii, dia l, a diretoria da
Brnhnu raunlr-se-a, conforme ti-
cou acertado ao VST, a fim de
apreciar a exigência da direto-
ria do Sindicato de «ne sejam
readmitido» o» operários demi-
tidos e anulada a suspensão
Imposta aos demais por um
golpo da empresa. Nessa reu-
nliln tomarAo parte, ainda, o
presidente do Sindicato e « *1-
rotor do DNT.

O SIONITICADO DA VOTAÇÃO

A rcjclçilo da contra-proposta.
da Brahma indica que os ope-
rftrlos daquela grande empresa

eet&o solhlftrlos com n grave
murcrtda rinrii umanl.fi o luta-
rfto pelos relvindlcncBoa co-
muns a todos oe trabalhado-
re» cm bebidas.

PREPARA-SE A GREVE

Em tôdn a c«rj>on«>;So é In-
tens» ii preparação pnra a gre-
re, O Sindicato providanolarll
faixas para serem afixada» en
toda a cldailo e outras modl ¦
da» estno em estudo,

MA OAXBÜ"

Ma fábrica de cervej» Calrí
t elevado o animo dos opera-
rios. Ontem, recusaram-so i
fazer serào, rejeitando sucos-
slvamente os oforeclmcnlos pa-
tronals de 50 e de 150 cruzei-
ros de gratificação, aldm do
pagamento em dobro das Aubs,
horas extras.

Repercussão...
des de venda avulsa em
consequncia da publicação
do magistral documento.

Nos Jornais da
Reação

Os Jornais da rcaçào foMm
obrigados a abrir colunas pa-
ra o Fragrama do PCB, em-
bora limitando-se a publicar
apenas trechos do dooumento.
Alguns desses Jornais, como

«O Globo>, por exemplo, re-
ceberam o Programa do PCD
entre manifestações de histe-
rismo policialeseo. No eu-
tanto, dada a força do Pro
grama e sua Importância ps,
ra a vida política do pais, r>s
jornais reacionários d<ista vei
nem ao menos tentavam ape-
lar para a campanha «Io ti.
lencio, recurso de que semprí
lançam mio «n face de «ío
cumentoB do Partido Corttu
nista.

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA*

Dentaduras anatômicas, por processo norle-nmcrli-i.no. Bxira- I
çües difíceis • operações ds boca. - BlUlniUS FIXOS K àlOVIilS i
Uloaclii coni material savantido por preços rsioávcls. (Cônsul-
tório; Uua do Carmo, 'J - 0.» andar — Sala 301, A» terçai, qul.i
ias i. «abados, < Boa D. Manoel, M (Sobrado), *• t*gnn>l>.

quartas * (extat-felrat. - TeUloaa. U-18J*.
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Estão Passando Fome 180 Operários Navais
Cerca de ISO operários navais vitimas de desem-

prego forçado, cm conseqüência do fechamento dn
Estaleiro Guanabara por falta de construção naval,
estão passando uma situação de aflitiva miséria.

CHANTAGEM DA EMPRESA

JJá cerca de cinco meses fechou aquele Estalei-
ro de propriedade da Companhia de Construções Ci-
vis e Hidráulicas. No primeiro mês de desemprego pa-
ra os operários a empresa, com o apoio do próprio
Ministério do Trabalho, só queria pagar a metade

Há cinco meses encontra-se fechado o Estaleiro

Guanabara por culpa de Vargas — 0 governo
nada íazjiara melhorar a situação dos operários

ia indenização, ou seja, apenas 50 por cento. Os pro-
testos do Sindicato e dos trabalhadores fizeram a
empresa recuai; prometendo pagar os 100 por cento.

Durante mais de dois meses o Ministério do Tra-
balho e a Hidráulica fizeram dos operários joguete
para terminar pagando apenas a migalha de 30 por
cento de indenização.

CULPADO O GOVERNO
O Estaleiro Guanabra fechou em conseqüência

da política de traição do governo de Vargas que mun
da construir navios nós estaleiros dos Estados Uni
dos — quando não compra ferros-velhos — enquan-
to os nossos ficam parados. Mas, nem por ser o maior
responsável por essa situação, nada faz para mino-
rar as dificuldades dos operários. O governo deve à
Hidráulica milhões de cruzeiros de obras que esta
vem fazendo na Ponta do Calabouço e no Túnel da
Central. Se tivesse pago o que deve, desde que fe-
chou o Estaleiro, os operários já teriam recebido
suas indenizações.
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1 O Sindicato dos Trabalhadores na I^f^^g
o Cervejas, convoca seus asilados pa«£ ^í» j$;

1 se realizará amanhã, dia 4, com a segumte'¦ 
^ ( ôbrn

1 i.. - Leitura da Ata ante- ,8^™^ ^ ^^
r,or' , ., 'j - heilberar e votar sò-1 2.» - Dar conhecimento das 3. - Dülber<* Q

andamentos das ici- "' • '•_,.„,
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Na 

"ultima 
assembléia dos comerclários, a diretoria foi

Resposta antecipada dos patrões ante o novo salário-mínimo

Demissões em Massa
Na Indústria de Açúcar e Conservas

$rV* 
¦¦¦lilMÉIL

ESTA' RECEBENDO 0 SINDICATO UMA MÉDIA DE 8 RECLAMAÇÕES POR DIA — LISTAS PARA
DEMISSÕES «AS FÁBRICAS-FORAM A GETULÍO E GETÚLIO NADA DISSE — CABE AOS
___ SINDICATOS LUTAR PARA EVITAR UMA ONDA DE DESEMPREGO

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
io Açúcar « Conservas, sr. Hugo Costa, quando falava

à reportagem

r*OM a perspectiva da fixação do novo salário-mí-
^ nimo de 2.400 cruzeiros, centenas de operários
estão sendo demitidos de várias fábricas. Contra
isto não se levanta o Ministério do Trabalho que as-
siste, impassível, a este prenuncio de desemprego em
massa. A propósito de demissões na indústria do açú"
car e conservas, ouvimos o Presidente do Sindicato
dos trabalhadores nas referidas indústrias, Sr. Hugo
Costa, que nos declarou:

— O Sindicato (em recebi-
do em media quase 8 rocia-
mações diárias, sendo que
em alguns dias estas se ele-
vam a mais de 10. Os pa-

(rik's, prevendo a fixação do
novo saljirioniiiiiiiio, estão
demitindo operários, mesmo
aqueles que lhes são neces-
sários na produção, Eu
soube que todas as fábricas

têm uma lista de demissões
e que aos poucos vão demi-
tir inúmeros operários. En-
lírica Peixe e a Cia. Usinas
Ire elas se encontram a FA-
Nacionais. Se os Sindica-
tos não lutarem contra isso
leremos uma multidão de
desempregados dentro *>ot
brev*.

VARGAS NAO
RESPONDEU

Finalizando suas declara-
ções disse-nos o Presidente
do Sindicato dos Trabalha-

dores
vas:

cm Açúcar e Conser,-, p
§

de i

— No dia 31, ou e o presi
dente do Sindicato dos Tra-
bnlhadores na Indústria
Couros, estivemos com o p
Presidente da República e Ú

( expusemos a situação cm g
I que se encontram os traba- p
j lhadorés, ameaçados por g
\ uma onda de demissões. O g

Presidenle ouviu e nada res-
pondeu. Se os Sindicatos
não se movimentarem, ren-
firmo, não será eliminada a
ameaça de desemprego.

RADIALISTA

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Empresas de Ra-
diodiíusão do Rio de Janeiro
comunica a seus associados
que está aberto o prazo para
inscrição de chapas que con-
correrão às eleições, para di-
retoria e Conselho Fiscal,
que se realizarão no dia 16
de janeiro vindouro.

TRABALHADORES EM
' 

XÇCTCAR E CONSERVAS

O Tribunal Superior do
Trabalho negou provimento,

I a um pedido d?, revi-
Ú são de dissídio coletivo foi-
0, to pelo Sindicato dos Traba-
É lhadorés nas Indústrias do
á Açúcar • dos Doces e Con-

.servas Alimentícias do Rio
de JancirJ, contra a Refinar
ria S. Paulo, do Estado do
Kio de Janeiro.

COMPOSITORES
MUSICAIS

No dia 8 de janeitfo vin-
douro, às 19 horas, a Associa-
ção Profissional dos Com-
positores Musicais vai se reu-
nir em assembléia geral para
debate da seguinte ordem do

a) Prestação de contas «a
atual diretoria;

b) Ratificação c aprovação
da ata da Assembléia Geral
Extraordinária que autori-
zou fosse requerida a invés-
Hclura sindical.

c) Eleições pira os car-
gos ou diretoria, conselho
fiscal u suplentes, em vir-
tude de unânime deliberação
tomudu pelos atuais direto-
res em face da nova fase d-
Associação.

REUNIÃO DE ALFAIATES

Pedem-nos publicar:
A Comissão de Salários do

Sindicato dos alfaiates e cos-
tureiras pede o compareci-
moto tios r.ssneiados no dia
6, quarta-feira, às li) hc«.as,
em sua sede social, a fim de
deliberarem sobre a questão
do -.lário-mínimo e assuntos
de interesse da corporação.

E' importante para o Pró-
prio interesse da corpovação
que os companheiros das fá-
bricas procurem levar para &
reunião maior número de ope-
rárlos.

A Comissão de Salários.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras, com estética c mastigação perfeitas, éxce-
tente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras, Ton-
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perteita higienizaçâo c não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
a Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
orlo dotado dn maquinado e pessoal especializado em pró.
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras cm um dia
apureis. Consertos em 30 minutos. Facilidade do pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

*«* Elpidio Boa Morle, 285 — 1' andar (Próximo ao SAPS

fe Praia de Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.
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TO IMEDIATO
$10; OU GREVE
A. L. BACELAR COUTO

VENDEMOS BAFvATO
SEMPRE BARATO

CADA VEZ MAIS BARATO

SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339

Onze dias ,jú são passados desde que foi assinado o
ato ministerial estendendo aos bancários cariocas o aumen-
(o de nossos colegas paulistas. Seis dias também são pau-
sados desde que o referido ato foi publicado no «Diário Ofi-
ciai». Entretanto, continuamos sem o aumento. !•;, enquan-
to os bancários passaram o Natal e as festas do Ano Novo

entre, preocupações e privações crescentes, cujas causas ime-
dialas são os salários de fome e a carestia incentivada pelo
próprio Governo em benefício dos tubarões, entre os quais
estão os banqueiros, estes puderam comemorar a maior
data da urisiimdnde e ns festas tle fim de ano com lautas
celas regadas a champanhe, com seus cofres cheios c ain-
da com o desafogo que o ato ministerial lhes trouxe, reti-
rando a grande arma dos bancários de não darem o balan-
ço sem o aumento.

mm/m&í
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Hoje abrimos um paréntesis nas respostas às consultas

que nos tom sido feitas, para alertarmos a atenção cios tra-
balhadores e dos beneficiados pelo precário sistema de pro-
vidência social contra uma gravo ameaça que pesa sobre
cie.

Bm declarações feitas ã imprensa e publicadas nc

.Diário de Noticias> do dia primeiro da janeiro, o snr. Ro-

berto Accioli. presidente do Instituto de Aposentadoria o

Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas diz o

seguinte; referindo-se à contribuição do governo aos inslí-
tutos:

«No ontanto os Institutos podem viver por prazo

não muito longo sem essa quota, e, mesmo assim cumprir tis

suas obrigações para com os associados no que diz, resp.l-

; -I à previdência social.
A dificuldade, voltou a frisar, está nos encargos assis

tendais que carreiam grande parte dos recursos finança.

ros ila entidade. nni"-,>
Por outro lado - continua o entrevistado - .- Unteo,

¦•- não Lbffl Pago suas quotas, assim mesmo nao tem dei.'a-

ooXStHÓs institutos e prova disso é uma scrie d

f^idãdes (") que o Governo Federal tom concedido ,i

^S-ídÍ"solução 
aprovada pelo primeiro Congresso

BrásK de Previdência Social exigindo do governo e dos

S arèa o recolhimento de seu débito para com a pi -

vTdêri social vem um delegado Oe inteira confiança do

lSnt «trabalhista* da República preparar o espirito

fofcontribuintes para suprimir definitivamente a conüi-

ta Sâ do governo. Essa contribuição, para o qual fonn,

criados inúmeros impostos especiais que oneram demasia-

damente a vida do povo, é arrecadada mas não recolhida

aoinstitutos e caixas Essa importância, que na palavi^
autorizada do ministro da Fazenda snr Oswaldo Aranha,

arrecadada e devida à previdência social, ultrapassa de mui:

to a casa dos doze bilhões de cruzeiros. Na nossa opinião,

essa dívida é muito maior, uma vez que o IrtlnlBlVü esquece,

e não por acaso, de Incluir os juros de 57» ao ano, capita-
lizados semestralmente. Outrossim, a divida aumpnta de mês

para mês. As palavras rin snr. Accioli têm por objetivo co-
tocar todo o pôsò das despesas da previdência social nas cos
tas dos trabalhadores. Vêm assim, confirmar nossa palav-n
no Congresso Carioca, no Teatro João Caetano, quando afir
mámos qun si os trabalhadores sustentam os serviços pre
cários da previdência social uma vez que o governo nunca
recolheu sua porte c os empregadores, comumente, princi
palmente os grandes empregadores, sonegam a contribui'/!)
devida aos Institutos, embora tenham descontado a contii-
buieão doa magros salários dos trabalhadores. B como o
Parlamento c composto em s-ua maioria absoluta de testas
de ferro das classes dominantes, vota constantemente le .-
que anistiam os devedores do pagamento dos juros de mora
e ainda parcelam o pagamento das dividas em quasl 5 arios.
Isso significa premiar os ladrões, como, aliás, é hábito ne.-tc
governo. Premiam aqueles que sonegam o devido à pre->i-
Vencia social, como aqueles que se subornam na Cexim, na
"¦ofap e em tantas outras bandalheiras *

Alertámos aos segurados para exigirem o cumprimente
Ias resoluções aprovadas no primeiro Coii^ros^o BraslWvr,
!s Previdência Social, resoluções das quais hoie dcstacaiwfc
luas:

1.») Cobranya executiva do todas as dívidas, inclusive
.. da União, para com áprevidència Social;

2>) Diminuição da taxa percentual do empregado parn
i% ai.6 sua completa extinção e aumento das contribuiço*
do empregador e da União para 10%.

Começou a luta para deixar os serviços de previdência

•oclaTáobwTas costas dos trabalhadores. As palavras de

SnrV-Accidj nào são proferidas por acaso. Elas vês com

objetivos maiores.

Toda c.-Ui realidade vem
conformar o que dissemos
antes da última Assembléia c
nela mesma com referência á
portaria (lo extensão, assina-
da em 23 do liczcmb.c.

Que dissemos então, e que
os fatos estão confirmando ?

Dissemos quo a extensão
não punha fim á nossa luta,
como os bancários pretende^
ram iludir 0 próprio Ministé-
rio (io Trabalho, os jornais
vendidos aos banqueiros c,
inclusive, os cínicos agentes
tes patronais e ministeriais
na nossa última Assembléia.

Dissemos que o ato do go-
verno não nos assegurava a
vitória, mas nos levava a
uma nova etapa de luta, mais
séria c decisiva que as an-
toriores, embora esse ato
constituísse mui' vitoria dos
bancário.-, por representar o
reconhecimento expresso <!o
governo à justeza ilo nossa
reivindicação.

Dissemos também que, cm-
hora formai e apareiiteménle
a nosso 1'avoi, o ato minis-
tcriali nn realidade, objetiva-
va amortecer a nossa lula,
ainda que nioiiolânuameiite,
dando aos banqueiros como
ao próprio governo um ciosa-
fogo no balanço e no exerci-
cio d fim rie ano e, ainda,
aos primeiros, uni vasto cnm-
nn do chieanas e manobras
[.•orno a do Iniiiitladn de segu-
rança o os ofcvecimcntòs,
consultas ou pagamento de
aumentos cm bases e condi-
ções inferiores às çonquis-
tadas Pelos nossos colegas
paulistas.

Dissemos, outrossim, (|iie o
simples adiamento da publi-
••irão da portaria no «Diário
Oficial», para justificar o
adiamento de uma atitude
concreta do Sindicato de Ban-

cos que poderia precipitar os
acontecimentos, como tam-
bém a posição rie encolha dos
bancos oficiais — llanco do
Brasil, da Prefeituva e ou-
tros — tudo revelava o ver-
dndeiro objetivo do ato mi-
nisterial de lotar golpear a
nossa luta, de uniu forma no-
va, depois da derrota, na As-
sembléia de '2,1 de novembro,
da, cínica e divisionista pro-
posta Cokrat de Sá.

l^inalmnte, disscuios que a
pcvtnria não passaria de um
farrapo de um farrapo de pa-
pel se nós. bancários, usando
as nossas próprias forças,
não a soubermos trnnsíor-
mar em mais unia arma parn
a nossa luta.

Os dias se passtivam c que
latos ocorreram? Tudo con-
formo háviamos afirmado",
nenhum ato concreto do Sin-
(lieato de Bancos, apenas adi-
nmento para a prõxim soma-
na de sua atitude e boatos de
um afastamento do Sr. Ml-
gliora — tudo pura criar ilu-
soes entre os bancários. Rn-
quanto isso. e'H'.'clanto, atra-
vés de cifcülar intcinu. o or
gão rios banqueiros dcetrinina
aos bancos que concedam au-
mento em busc inferiores às
Portaria Ministerial (30';í.
parn todos, com o mínimo de
Cr? 500,00, máximo de Cr?..
1,500,00 e a paifv rie t.t0.511).
Òs bancos oficiais, por sua
parte, continuam alheios à
Portaria, isto é, o próprio
jrovèro apresenta-se como o
primeiro a não prestigiar o
ato ministerial.

F.í-es fatos tornam então
clin'0 Para todos os bancários
que o aumento náo é de en-
sarilharmos as armas e en-
rolarmos as bandeiras, sob

-««oníipri-^,.

pena do sermos envolvidos
pelas manobras e chicanuas
dos banqueiros e Ministério do
Trabalho. Muito ao contrário,
o momento é de redobvamos
nossa mobilização, de refor-
çarmos nossa unidade <* °''
ganização, inclusive desmas-
curando, isolando e liquidai!-
do os agentes patronais (li-
visionistas ou diversionistas
parada de 15 minutos do dia <i
uma grande demonstração de
nossa força; e da Asembléia
do dia 4, no Jnão Caetano, o
marco decisivo de nossa vi-
tória, para obrigar o gover-
no a uma atitude coerente
com o seu ato e os banquei-
ros a nos pagarem, sem me-
nos um tostão, o aumento já
recebido pelos colegas paulis-
tas. respodendo às chieanas e
manobras, com firmeza e de-
cisão —: pagamento imedia-
to da extensão ou greve.

I '.\S1M1RAS 1'ROPICAJS |

Calçados, Chapéus, Artigos para Esporte
dos melhores fabricantes

A IMPERATRIZ
A MENOR SAPATARIA QUE MAIS CARO VENDE

FREITAS & CIA. LTDA.
Praça D. de Caxias, 7 — Duque fie Caxias - E. do Rio

Cnlcmlo; parn nm milhão de P« ^^

C L1NHOS NACIONAIS
E ESTRANGEIROS

- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

lliia tíVHrlstn na Voign. 45-0
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TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material elétrico

em çeral

Ky. MEM OE SA. 30 —
LAFA — Fone: 22-9757
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Vitória Dos Trabalhadores da Light
A SEGUNDA JUNTA JULGOU IMPROCEDENTE A DENÚNCIA CONTRA;0'LÍDER^ENOCH FONSECA

DÓRh FIL' - UM DIREITO LEGÍTIMO, A PARTICIPAÇÃO EM C0NCLAVES OPERÁRIOS

A 2.' Junta de Concilia-
Vão e Julgamento julgou
improcedente, por unanimi-
dade, a denuncia feita pela
Light contra o trabalhador
Enoch Fonseca Dória Filhu,
como «incurso em falta gra-
ve (abandono de., serviço)
por ter participado do II Con-
grosso Sindical Mundial, rea-
lizado em Viena*. Este pro-
nunciafnento unânime em fa-
vor de Enoch constitue uma
vitória indiscutível dos traba-
lhadorés da Light, que vem
realizando intensa campa-
nha pela rcadmissão de seu
destacado companheiro.

CINISMO DA LIGHT

Como pretexto para demi-
tir Enoch Dória, a Light ale-
gava rinicamente que este
não lhe havia dado conheci-
mento de sua viagem. A
mentirosa alegação foi an-
piamente desmascarada no
julgamento. Entre as cita-
ções feitas para este fim,

destacaram-se as seguintes: ¦
Enoch foi eleito delegado ao
111 Congresso cm uma as-

Marinheiro agradece
à IMPRENSA POPULAR

Flrmlno llodrlgucs Jos
Santos, tnariiihelru a bordo
do navio do «Guiirúvapes»,
etove oonlenii em nossa re-
dãção. Veio agradecer á IM-
TRENS A POPULAR a de-
icsii sua c de smis onze eom-
panliciros presos no porto de
Santos, no dia 17 do Outii-
bro passado, quando dn gré-
ve doa marítimos.

— A este jornal r; a poli-
dariedado e unidade dos ma-
rítimos é que devemos a nos-
sa liberdade naquela ocasião.
Isso é que quero agradecer e
desejar a IMPRENSA PO-
PULAR um ano de 1054 de
prosperidade e vitória, — dis-
se o marítimo ao se despedir.

sembléia-monstro no Sindi-
cato de Carris, na qual es-
lavam presentes o Ministro
do Trabalho, sr. Joáo Gou-
larl, o prefeito Dulcidio Car-
doso e o Superintendente
Geral Adjunto da Light, mr.
Willlam .1. Woolley. A Li-
ght, portanto, tinha amplo
.' • i|i?cimonto de que Enocli
iria a Viena. Além disso,
i,.!..,,, fèz eumunieações por
escrito ao Sindicato dos Tra-
balhadores cm Energia Elé-
trica, à Federação cios Pra-
balhadores nas indústrias
Urbanas Léste-Sul do Brasil,
a cujo Conselho de Repre-
senianles pertence e escre-
veu lambem à própria Li-
ght, comunicando que em-
barcaria para Viena onde
participou dos trabalhos do
maior conclave operário até
hoje realizado.

LEGITIMO DIREITO

O juiz Celso Barcelos, oue
presidiu o julgamento, acen

iiioii que «um dirigente sm
dícal como Enoch Fonseca
Dória tinlia pleno direito de
representar seus companhei'
ros cm um conclave de tra-
balhadores». Tão ciara fi
torpe era a intenção da Li-
ght (atingir o III Congrcs-
só), que até o vogai rios ''i:v
pregadores ficou sem jeiio
de votar pela demissão ele
Enoch e terminou por acom-
panhar a maioria.

Caso a Light não recorra
da decisão para instância su-
perior, Enoch Dória deverá
sor readmitido dentro de
breves dias.

Uma grande comissão de
trabalhadores tia Liglii dos
diversos setores, veio à nos-
sa redação após o julgamen-
to na 2.' Junta, manifestar
seu regozijo em face de
mais esta vitória obtida an-
te as arbitrariedades aplica-
das pela Light contra os tra-
balhadores mais combftivos.

CfjQIIE VAI PELAS
Aumento de 1007. no Preço Das Refeições

Poi colorado nas Oficinas do Caju, no dia 31,
um boletim comunicando o aumento do preço das
refeições, de 0r$ 2,50 para 5 cniiseiros c de 4 para
8 cruzeiros. Comunicava, ainda, o boletim que «o
alimento não era pára melhoramento das refeições,
inas sim devido ao aumonío tios preços <i<*s K'ê.;n;vos
iiíinientícios?).

Prwwirxuiios ouvir a oiátiião de tliver.soü i.ím;i-
. lánhcirõti, e todos fte prüittmcitiVivrti num mesmo fieis-

tido: o aumento de prá;o só seria justo se houvesse
uma melhoria na qualidade das refeições, tal como:
arroz sem casca, bem cozido, feijão fresco e não quei-

inado como atualmente, um picadinho bem feito e que
não nos provoque nojo, repolho, vagem c cenoura co-
zidos «*. nãs irús. K o bife? Atualmente, é de ospes-

^Do correspondente na Cruzeiro do Sul)
sura pouco maior que uma folha de papel.

Anteriormente, o preço das refeições era barato,
é preciso reconhecer. Agora entretanto; sultfu em
100%, sendo perfeitamente justo que se melhor*» bas-
tante a qualidade da comida.

!JM LACAIO DA EMPRESA

P<o tempo em (juc o velho Gomes, de saudosa nu*
mória, era o ciicíe da cantina, nóa cüíüíiüiios melhor.
Depois de sua morte, entretanto, veio para o lugar de
chefe o Abdala, e desde então as coisas pioraram mui-
to. Fintre outras coisas, Abdala suprimiu o lanche
que nos era fornecido.

Insatisfeitos com a situação que atualmente rei-
na na cantina, muitos operários já passaram a trazer

marmita de casa,. O que devemos faier é exigir uma
melhoria imediata na qualidade das refeições.

PUNIÇÃO ABSURDA NA LÍGHT
¦"do corre- na 2a rã oi

O motorneiro 7.731 fo si: - uso por 3 d
haver recolhido um carro sem freios, e..i defesa de siu
vida e da vida da população carioca. Revoltado cuni
essa punição injusta, foi ao Sindicato, que apresentou
reclamação na Jusctiça do Trabalho. O advogado do
Sindicato que lá apereçeu no dia do julgamento não
deu uma palavra-; Disse, apenas, ao motonéiro que

¦ havia perdido a questão».

&'"
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Hoje às 9 Horas da Manhã o Sensacional Circuito da Gávea
Élr TvaSh aii Aaii iiuiIa """ Uma notícia agradável para todos os torcedores do Flamengo foi a volta aos treinos de conjunto do médio

1 í5/1 llOU UvlIJUIIlU Jadir há tempos inativo. Jadir participou do coletivo de sexta-feira, tendo atuado com destaque.

lUi/I o FLAMENG
EST \ TARDE, NO MARACANÃ 0 LIDER DO CAMPEONATO ENFRENTARA' 0 BANGU
- UMA HO A PELEJA, APARECENDO 0 QUADRO D\ GÁVEA COMO FAVORITO

•w»-~< -í~ **mtm.m>, hiM\É

smmmi

Flamengo

I Joel

«Sarei»

M«ariiiho Pavão

Servilio Dequinha Jordan
Rubens índio Beniter Esquerdinha §

Mais unia vez estará a tor-
cida da Flumcngo em peso
no Maracanã, a fim de nssis-
tir ao prélio que os,ruttro-
negros disputarão ,hoje, à
tarde con>.'u o Bangú.

Eis uma pugna iiiterssán-
te, e que tem muito paia
agradar. 0 F.lnmogo, que vem
se representando como o me-

lhor quadro da cidade, osten-
tundo uma posição invejável,
c ainda poi cima com um
conjunto empolgante, tem o
favoritismo'a seu favor, em-
1 ora o o-, *,.e dirigido p. r 'ini

j'o:*áa ternar numa gra'*'i
iUirpresa poi» reúne qualida-
des pava tanto, quanto rr.ais
agorat quo está em francas
reabilitação.

** .¦-¦¦-. —^íí.

íHvio Décio Zizinho

Ei» son Alaine
Torbis

Menezes Xavier
Zé Alves

Djalme

immmãmm
li

Fernando

Chega Emil Zatopuclt sensacionalmente ao Ílio e con- 0
cede uma entrevista à LiUr-KlSNSA POPULAR, manifestai*.* |
do-se a tavor tio socialismo. p!

Enquanto issit, na úllima semana tio ano, os clubes fa- já
riocas continuam ent seus preparativos para mais uma rc- p

angu

TERRENOS DE PRAIA
Vfcos a ,*art!r de Cr$ 9.000,00 — Prestaçóes de Crf

150,0(1 SEiVJ ENTRADA E SEM JUBOS - COMPLETA-

Vendemos na muis linda praia de Niterói, distante 40
nil.K os das «arcas Condução grátis par» visitas Tratar,
diariamente, na TKANSCONT1NENTAL - Av. Marechal
Floriano, 1 - l.' andar (antiga Ruá Larga). Fone: 23*3839.
Visitas ào loteninftiti). sem compromisso, às quintas-feiras,
sfcbndos, domingos e feriados. Havendo também conduçi.0

:! diariamente. — (Acellamos corretores).

1Fêz nm primeiro tempo razoável, $!¦

noa a-

IIENÇAO!
ANUNCIEM NA NOVA RADIO ROS AL

Procurem o nosso corretor autorizado ftnio~ 
Moreira, na Av. Arruda Negreiros, em

frente à estação, 03 s/5

dada do certame da cidade. y.¦ A hora que estamos escrevendo esta ciònica só sabemos j|
p o resultado do Jogo Vasco x América, ao qual estivem*.*'* "í
í| presentes.•0 Anda mal o Vasco,

com a defesa cm plano superior ao ataque
No periodo final, porem, cedeu inteiramente ao assi g

p dio americano, E como atacou o América, como chutou cm %
g gol. Na maioria das vezes, porem, as oportunidades foran, %
p perdidas, o quo fêz com que o Vasco, diante da inopetància ^
H do seu ataque, recuasse totalmente na esperança de garantia I
P a vitória. p .
•g - O que estava «pintando», contudo, aconteceu. O Ameri- 0!
p ca empatou e esteve mesmo para vencer a peleja. |'0 

Lemos nos jornais agora que o técnico Flavio Costa es- | .
p teve impossibilitado de escalar Mirim e Vavá. O primeiro p [á vai operar o apêndice, enquanto Vavá no dia do jogo ama- |
p nheceti com uma Inflamação r.a garganta. |j
;é O certo, todavia, è que o Vasco perdeu mais um ponti- ^ 1
% nho, enquanto o Flamengo prossegue msirchando can busca pdo titulo, |
p Em São Paulo, na Corrida de São Silvestre, Zatopeolt 0
Á venceu de ponta a ponta, com o tempo de 20 minutos, 30 á
P segundos e *1 décimos para um percurso de 7.300 metr-a.s fy
|| enquanto um brasileiro, Luiz Gonzaga Rodrigaaes, alcançava ^
É sensacionalmente o terceiro lugar. 'f,
* Depois da corrida Zatopock deu um dos seus puxados 

'ú

á treinos, declarando que era o «apronto» para uma prova. ^
I que disputará nesta capital como convidado dos dcsportit&s g8 —"-jcas. á.

E lá se foi a semana. A vitória dc Zatopek c o cm á
ú

P cariocas.

pate dn Vasco foram os grandes acontecimentos.
) Maracanã, pois lá estavam ti

¦lentamente para o América os" admiradores do Flamengo

hm ii ¦¦¦¦**¦¦¦¦¦¦

Houve festa no Maracanã, pois lá estavam torcendo rir* *|

!

o Empate do Vasco
X 1 0 RESULTADO DO PRÉLIO COM 0 AMÉRICA - GRANDE ATUAÇÃO DO QUADRO RUBRO -

0 VASCO ATUOU DESFALCADO DE MIRIM E VAVA'
Nfto íoi feliz o Vasco na sua

•arimefra apresentação em
1854; Enfrentandu o America,
cr.teontem, no Maracanã, os
'•ascainos não foram além de
im ihèspresslyo empate fren-
lo à equipe 'do America. O
Á.mcrica atuou com o que há
rie melhor em seu plantei
atual. Os cruzmallinos joga-
iam desfalcados de Vavá e Mi-
rim, um acometido de amlgda*
llte o outro de apendicite. O
(nvem aiacnntc pernambuca-
no foi saabstitaaido pelo wu
«onterranco Ademir, enquan-
to ao aspirante Amauri coube
¦ espinhosa incumbência de
ocupar o posto do ex-craque
'languense.

PANORAMA GERAL DA
PARTIDA

S_'m decepcionar inteira-
.-nente, a partiria longe est.evo
,ie corresponder teenleamerte
.is exigências rio público e ao
cartaz das equipes, particu-
larmente da vascaina. Os pu-
pilos de Flavio Costa nüo rc-
velaram nenhuma melhora
sensível de produção cm ce-
lação aos prelios anteriores,

ao contrario caíram mesmo
um pouquinho. Dificilmente
poderão aspirar k primeira
colocação nesse tumo decisl-
vo, Iniciaram bem o «match»,
conquistaram um tento, o uni-
co aos 13 minutos, e pareciam
com ele ir adiante, mas para-
ram ali. Foram caindo de
produção e só por milagre
permitiram ao América ape-
lias a feitura do tento
do empate. Deram-lhe chan-
cos para mais, mal aprovei-
tadas, porém, pelos atacantes
rubros.

Os pupilos de Oto Gloria es-
tiveram a pique de vencer.
Dominaram grande parte tio
encontro, obrigando o Vasco
a recuar. Pecaram pelo pre-
ciosjsmo ,ou melhor pelo saa-
sarlco, caracterlsta inútil, lm*
produtiva, lnoculada há tem-
pos e da qual a equipe ainda
n&o conseguiu llbertar-se. Fl*
zeram jus, portanto ao empa-
te.
TENTOS, JOU, QUADROS

E RENDA
Os tentos foram de autoria

de Pinga, aos 13 minutos, da

fase inicial, para o Vasco, o
de Ramos, aos 31 minutos do
2,i tempo, para os rubros

VASCO: — Oswaldo. Beto
. Haroldo; Ely, Amaury e
Jorge; Sabará, «Maneca, Alvi-

BAHIA X PARANÁ
O MELHOR JOGO

futebol — Oito pelejas marcadas
Inicia-se hoje o campeonato brasileiro de

Terá inicio hoje, com a
realia>ação tle oito jogos, o
XXII Campeonato Braslk-i-
ro de Futebol, promovido
pela CBD- Cariocas, paulis-
tas, mineiros e gaúchos,
que são os mais fortes con-
correntes, não participarão

ür

Ferreira
Clinica Médica - Espe.
olalldade: t.jb-.ipuan.se e

doença.1 pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travesse Munoe) Coelho

206 — Telefone 5763 -
(Sâo Gonçalo)

da rodada de hoje, como
também da próxima, que
terá os mesmos jogos, com
inversão de campo.

São os seguintes os Jogos
programados:

ACRE VS. GUAPORÍ —
Em Rio Branco. Juiz: Arge-
miro Felix (Sherlock), da
Federação Pernambucana.

AMAZONAS VS. GOIÁS
Em Manaus. Juiz —

Horst Herden (alemão), da
Federação Pernambucana.

PERNAMBUCO VS. PA-
RA1BA — Em Reelíe.

ALAGOAS VS. SERGIPE
Em Maceió.

MARANHÃO VS. CEARA
Em São Luiz.

PIAUÍ VS. RIO GRANDE
DO NORTE - Em Natal.
Juiz: Eunapio de Queiroz,
da F. Metropolitana.

BAIA VS. PARANÁ —
Em Curitiba.

ESPIRITO SANTO VS.
SANTA CATARINA — Em
Vitoria.

ADEMIR, que atuou regularmente na peleja de .exta-feira.

Arbitrou a contento o In*
glês Mr. Cross. A renda foi
de Cr$ 554.368,00. Os quadros
obedeceram as seguintes for-
maçOes:

nho, Pinga e Ademir.
AMSRICA: — Osny, Caca,

e Osmar; Ivan, Oswaldinho e
Hélio; Ramos, Wassll, Gui-
lherme, Jo&o Carlos e Ollcl.j.

O FLAMENGO

O quadro de Freitas St-**
lich, voltou a ser o Flamen-
go dos velhos teanpos. Brio-
so, digno de seu Uilhante
passado, com uma equipe
praticando um futebol cnvol-
vcnle, limpo, claro, objetivo
e emocionante.

No inicio do campeonato
o próprio «coar.h» paraguait,
tutu t,ii ataz .lo i ngiuio o expli*
cou que o Flamengo c.'a um
quadro que tle logo em fogo
vinha melhorando, estava em
formação, ficaria na ¦/moita»,
como «franco atirador», e
ató lá se a oportunidade si.»
gisse, saberia aproveita-la e
mostraria o seu valor.

Foi o que aconteceu.
O trabalho profícua de St>

liei) renucu os frutos que s»
(.¦olhem. O time tem um en-
trosamento quase perfeito, q
uYzemus quase, pois, para a
perfeição falta pouca coisa,

E o CR. Flamengo ma...-
cha brioso, sobranooiro e ai-
taneiro, ou como diz o tor-
cedor desabusado: direto e
bem para a conquista do cam-
peonato.

O liANGta
Foi um perfeito fracasso

no principio do campeonato.
De revezes em revezes rolou
pelo certame metropolitano,
Até que um homem apareceu,
o «velho» Tini, e pôs o Ban-
gu nos eixos. E' bem verda-
de que o Bangu ainda naio se
encontrou em definitivo, fal-
ta muita coisa, principalmen-
te bons valores individuais,
porém, a melhoria que se po-
de notar é sensível e meritó-
ria.

Tini trabalhou e trabalha
pacientemente, enfrentando
as dificuldades e. zeloso parn
coni u início tle sua cavreira
como técnico de futebol, cum-
pre com esmero a sua fun-
ção.

O Bangu já não se apre-
senta com aquele mesmo aca*
nhamehto dos prelios Passa,
dos- Já há uma miilhor com-
preensão- por parte de seus
integrantes. O empate ex-
presavo conquistado, no fò-
go com o Botafogo poderá ser-
vir de amostra ao melhora-
mento dos «mulatinhos cosat-
dusv, que mereciam a vitó-
ria.

For isso, é que os alvi^ru-
bros estão esperaçosos tie um
resultado compensador contra
o «Rôlò-Compre.sspr» embo-
ra comprendam at suprema-
cia indiscutível de seu con-

. tondor.
Pcyémi esperam os ban-

guetises dar uan trabalho in-
sauao. e se possível, uma vitó-
ria consagradora sobre o
mais «pintpsõ» concorrente
ao titulo de 53.

^ÉIIIIM in ssn.^ZTa'11 ^ 
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O quadro do Flamengo, lider absoluto do campeonato

Zatopsk, o K e r é i da São twf*
Venceu de ponta a ponta, com o tempo de 20',30" e 4/10, novo recorde
na sensacional prova — Luiz Gonzaga Rodrigues alcançou sensaçio-

naimente o ter ceiro lugar ,
sa de pessoas que lotou as j 6/10, enquanto Mlhalll* co-SAO PAULO, 2 (I.P.) —

Centenas de milhares de
pessoas sairam a. rua para
lotar inteiramente as vias
que constituíram a pista on-
de se realb.ou a Corrida de
São Silvestre, a mais impor-
tante prova rústica do con-
tinente americano, há mais
de 20 anos anualmente dis*
pulada na capital bandeiran-
te.

Milhares de aletas, re-
presentando o.s estados da
deferação brasileira, clubes
e entidades esportivas nacio*
nais e dezesseis paises es*
trangeiros, participaram da
sensacional prova atlética in*
ternacional.

ZATOPEK, O HERÓIE
A ATRAÇÃO MÁXIMA

Essa 29.' Corrida Interna-
cional de São Silvestre foi a
mais Importante e a mais
concorrida tln todas até en*
t«io realizadas. Demonstra-
o cabalmente a enorme mas-

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas cm geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

ruas paira assisti-la, aproxi*
madã.nente SOO mil. A nol-
te clara e de temperatura
amena muito concorreu para
o êxito esportivo e social da
grande noitada esportiva
que o povo de São Paulo vi*
ven ao expirar-se o ano de
1953 e ao nascer o ano novo
de 195-1. No entanto a
atração máxima foi indubt-
tavelmertte a presença* de
Emil Zatopek, o incorapara-

í vel lundista tchoco-eslovaco,
ganhador de três medalhas
de ouro nas olimpíadas de
Helsinqui, major do Exer-
cito Popular rie sua pátria,
destacado partifario da paz
mundial.

Zatopek, magro, modesto,
irradiando simpatia, ini-
ciou a prova em seu habi-
(uai estilo, com passadas fir-
mes, resolutas, revelando es-
tar seguro das possibilidades
de vencer. Pouco a pouco
foi passando para trás os
seu valorosos competidortis
e não tardou a distanciar-se
de todos, mantendo desde
então na dianteira, com uma

margem de 400 metros
com que atingiu a arieta fi-
nal, secundado pelo iugos-
lavo Franjo Mihalik e pelo
brasileiro Luia' Gonzaga, res-
pectivamente 2.' e 3." colo-
cados.

E' digna de menção a per-
formance cumprida por Luiz
Gonzaga Rodrigues, que co*
briu o percurso em 21*51" e
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Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

briu-o em 21'32"
Zatopek correspondeu intèl»

ramente a expectativa, as**,.
grou-se o 29.' herói da grani-
de prova, assinalando aindè
um novo recorde com o tem*
po de 20'30" e 4/10, superam
do em mais de um minuto
o anterior, de 21'31'', em po*
der de Fraarjo Mihalik.

Zatopek, durante o percuf-
no foi aclamadlssimo pcls
assistência, recebendo ver-
dadeira consagração pública,
ao transpor a meta de che-
gada.

CLASSIFICAÇÃO
GERAL

As demais classificações,
por atletas e por equipes, fo-
ram as seguintes: 4." Lucieri
Theys -- Bélgica; 5." ~ To-
mas Nilson — Suécia S.o

Juan «Miranda — Argeiv
tina; "."' Haro Inoue — Ja-
pão; 3.v — Ilmare Taipale •—
Finlândia tatlr'a que Zatí).
pek mais temia); 9.° — AÍ*
fonso Cornejo -- Chile; 10,"

Santiago Nova — Chile,;
11.' -- Oswaldo Soares —
Argentina; 12.' ~- Geraldo
Cíictano Felipe — Distrito
Federal (Brasi! — Flamen*
go); 13.' — Laudionpr Ro-
drigues — Força Pública do
Estado de São Paulo (Bra*
sil); 14.' — Jacques Vernier

França; 15.* — Gilberto
Niori - Argentina....'.. .

As colocaçSes por -aqui*
pes foram as seguintesa En*
tidades — V — Argentina.
—32 pontos; 2.' -r- Brasil —
35 pontos; 3.' — Chile —
37 pontos. Equipes militâ-
res __ i.» Força Pública: dç-
Estado de SSü Paulo — 123
pontos; 2.' Guarda Civil de
São Paulo — 526 pontos;
3.» — Marinha — 836 pon-
tos; 4.» — Policia Militar do
Distrito Federal - S63 pon«
tos. Clubes - 1.» - Estre-
Ia de Oliveira, de Sâo Pàülp.

— 208 pontos; 2.' — São
Paulo F, C. — 209 pontos;
3." — Flamengo, do Rio —
221 pontos; 4.' -- Ipiranga,
São Paulo, 351 pontos;" '

Gávea Sensacioxicr-
AS 0 HORAS

A cidade viverá hoje um
de seus grandes dias com o
«Circuito da Gávea», onde
grandes nomes do automobi-
lismo nacional e internado-
nal estarão presentes, em-
penhado numa luta que
promete ser das mais renhi*
das e das mais empolgantes
de todos os tempos. Três de*
zenas de volantes, os mais
famosos do mundo, viverão
lioje horas de intenso arrojo
em busca de um espetacular
triunfo num dos mais peri-
gosos percursos automobilís*
ticos do mundo. Os brasilei*
ros estarão muito bem re-
presentados. Teremos gran-

des volantes com carros à ai-
tura de competirem de igual
para igual, com os estran*
geiros, e que não deixa de
trazer grande satisfação não
só aos nossos «ases» como
também a todos os torcedo*
res brasileiros.

OS MAIS CREDENCIADOS
Os mais credenciados à vi-

toria são os «ases» Barão de
Graffenrid, da Suiga, o bra-
siieiro Francisco Landi e os
portugueses Vasco Sameiro
e Nougueira Pinto. Os de-
mais corredores são fortes
concorrentes como a írance*
sa madame Foufounis que,
apesar de nas eliminatórias

Paulicéa
Gostoso

RECUSE MtTAÇÕES
O Meu, o Seu, o Nosso Café

Peca Café
O Café 100'/.

não ter apresentado um bom
tempo, poderá hoje trazer,
grandes surpresas, assim co*
mo também o alemão Hans
von Stuck e o argentino José
Maria Ibaflez, que é, tam*
bém, um forte concorrente.

FORMAÇÃO
DOS PELOTÕES

Ko primeiro pelottto.

Baráo de Graffenried (Sul-
Cfl)!

José M. -Nogueira Pinto
(Portugal);

Francisco Landi (BraiU);
Vasco Sameiro (Portugal).

No segundo pelotto.

Giuiio Musticelli (Itália);
José Maria Ibaflez (Ar*

gentina);
Artur Sousa Costa (Bra-

sU).

No terceiro pelotão»

Don Fernando Mascare*
nhas (Portugal);

Benedito Lopes (Brasil);
Hans von Stuck (Alemã*

nha);
Henrique C-uslnl ,(Bruil)«

No quarto pelotão*

Jaques Herzt (Bélgica?;-
Euclidas de Brito (Brasil) \
M. Peignaux (Franca),

No quinto pelotüos

(fira-Catarino Andreatta
sil);

Pinheiro Pires (Brasil);
Godofredo Viana Filiu

(Brasil); :-•.*¦
Daniel Glaprzon!

- No sexto pelotão. -

DanteUe Fouíounla .ft-Ys»
:Ça); :.. .¦-- -

Cláudio Rodrigues (Bra
tÜ);

Pedro Romero (Brasil),

No sétimo pelotão;

Jairo Monteiro (Brasil) t
Otto Flexa (Brasil);
Gino Bianco (Brasil);
Rubens Abrunhosa (Bra*

•II).

No oitavo pelotão* '

Pereira Lopes (Brasil);-
Jair Melo Viana (Brasil);
Aruir Trota (Brasil)!, 

".



Churrasco, Carnavai, Alegria:

Na Monumental Festa da Vi' Sria
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RESULTADO DA CAMPANHA DOS 20 MILHÕES
ATÉ O DIA SI DE DEZEMBRO DE 1958

ESTADOS

D. Federal .. .,
S&o Paulo .. ..

GBUPU Bi

FJo O. do Sul ..
Minas Gerais ..
Est. do Rio .. ..
Bahia
Ceará •
Pernambuco .. ,,

GRIPO Oi

Arrecadado SolirlUrln B<>****<lr,ci **f d*
p/Comlisio AComlsiio Cota de*

Central Central subida

GRCrO A:

4.937.269,00 3.800.000,00 3.339.394,00 S7.S
6.932.825,00 3.800.000,00 2.543.868,00 68.9

Goiás .. .. ..
Psraná 
Jovens .. ..
Marítimos ..
Espirito Santo
Paraíba .. ..

1.131.000.00
917.605,00
801.030,00
400.000,00
507.170.00
376.359,00

150.000,00
308.000,00

1.127.212,00
600.000,00
132.818,00

20.000,00

GRUPO Oi

Mato Grosso .'. ,.
Rio G. do Norte...
Sta.. Catarina .. ..
Pará  .... ..
Maranhão
Amazona» .. .. .. '..
Plaul
Alagoas
Sergle 

Arrecadação nacional
Falt» arrecadar 

63.000,00
6.662,00

61.500,00
5.000.00

42.260.00
12.600.00

80.000,00

500.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
250.000,00
250.000,00

110.000 J00íoa.oco.oo
1.100.000,00

100.000,00
80.000.00
26.000,00

30.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
16.000.00
10.000,00
10.000,00
10.000,00
10.000,00

302.000.00
288.000,00
224.530,00
20.000,00
30.000,00

3.000,00

SÜ. 000,00
100.796,00
63.000,00
73.200,00
60.000,00

60.4
72,0
56,1
6,0

12,0
1,2

73,7
100,7
63,0
73,0
75,0

1S,.500,00 92,f,

6.500.00
ã.OOO.OO
4.300,00
T.OOO.OO

82.6
25.d
26.S
70,0

ate 91/12/58

NOVA COTA

18.502.210,00
1.447.790,00

20.000.000,00

A Granja das Garças viverá hoje um dos seus
grande» dias, Milhares de pessoas, deslocuaao-se
dos mais diversos e longínquos bairros e subúrbios
do Distrito Federal, lá estarão festejando entusiásti-
comente o encerramento da vitoriosa campanha dos
20 milhões de cruzeiros para a imprensa dá paz e da
verdade. O «Churrasco da Vitória» pre;.~ncia-se,
assini, como a mais vibrante e entusiástica festa po-
pular já realizada na Capital da República.

primeiras heras du madru-
gada, manipulando o cozi
nhando a deliciosa carne, que,
como das vezes anteriores,
será acompanhada por uma
caprichada 'farofa gaúcha e
um espetacular molho de pi-
mentas e tomates. Um «ser-
viço expresso» com pequenas
refeições' atenderá aos pala-
dares pouco acostumados ao
churrasco gaúcho. De igual
modo» a Comissão de Festas
da Campanha providenciou a
instalação de um bar nas pro-
ximidades do local em que se-
rá servido o chuivasco, para
melhor atender àqueles que
se dispuzerem a completar
a refeição com cervejas e
guaranás.
DE MANHA ATÉ À NOITE:

BAILE
Um espetacular «grito de

Carnaval» será o ponto alto
da festa de hoje na Granja
das Garças. Com a presen-

OS BOIS JA ESTÃO
NO ESPETO

Ontem — assegurava a Co-
missão Central — diversos
bois, roliços e sadios, já ha*
viam sido abatidos, estando
a essas horas devidamente
«espetados» à especa dos aju*\
distas, Sebastião Luiz e a
equipe de Ayres trabalham
infatigavelmcnte desde as

NOTADA COMIS-
SAO CARIOCA

A 
COMISSÃO Carioca avi-

sa que o praxo para
ultimar o recolhimento de
dinheiro à nossa Tesoura-
ria lindará amanhã, dia 4,
às 24 horas. Esta resolução
foi tomada em virtude de
os ativistas da Campanha
dos 20 Milhões estarem ies-
tejando hoje, dia 3, a vitó-
ria da Campanha.

Tentaram os Be.eou.ns Vio ' seniar o Operário

{&*. ^X^^^m^mÊ.^.' '^i^Ktv"-7*- *

ALCEBIA 
1)KS Oliveira, que reside à Rua Rosa da Fonseca,

104, em Bonsucesso, é uni cidadão pacato e trabalhador,
pois tem a esposa para sustentar e mais quatro filhos me*
norc«. Na manhã de ontem, como sempre, saiu cedo para a
tintwnria onde trabalha. Como às 9 horas o menino Carlos
não tinha trazido ainda seu café, pediu licença ao patrão e
foi uté * casa. AU chegando d. Guiomar disse que o filho
havia saiilo cedo para apanhar água com a vizinha, não
tendo voltado até aquela hora. Aleebiades dirigiu-se para o
local indicado, encontrando Carlos soltando pipa. Bcpreen-
deu, então, o filho e deu-lhe algumas palmados, levando-o
consigo para a tinturaria. Na casa de negócio pôs o filho a
escrever várias frases, prometendo ser bom e obediente aos
pais.

jíiceliiades OZiueira, acompanhado de sua esposa, d. Guiomar
$ seu filho Carlos Augusto, quando em nossa redação pro-

testava contra as violências policiais do que foi vitima

CHEGAM OS BELEGUINS

Minutos depois chegava
unia caniionetu da radio-
patrulha, que parou cm fren-
te à tinturaria. Os «tiras*
não quiseram explicação e ato
continuo prenderam Alcebia-
des. Este levou consigo o
menino, pois era acusado ele
ter maltratado o filho até ti-
rar-lhe sangue do corpo. Ape,
sar de os beleguins verem que
de fato o menino Carlos niio
apresentava nenhum sinal cie
violência, cairam bcstlalmen*

i te sobre o operário, apücan-
| do-lhe socos o pontapés. Em
| seguida tentaram tirar-lhe as

calças para violentã-lo, não o
conseguindo devido à resis-
tència imposta por Alcebia.
des.

Aleebiades foi posto em li-
berdade horas depois, sendo
medicado na Farmácia Vitó-
ria Ltda., pois apresentava
cimtusôes pelo rosto e por to*
do o corpo, em conseqüência
dos bárbaros espancamentos

'.? Feinsuc .s.=o .

aconteceu mWfMb§
UMA CANCELA PARA

VICENTE DE CARVALHO
I' i

1

1

Foi às vésperas ào Ano Novo, em Vicente de Curva
lho. Um trem, colhendo tem ônibus sobre a passagem |
do nivel arrastou-o j,os trambulhões, mais de Cinqüenta -|
metros, provocando ferimentos em várias pessoas. |.

O fato ocupou as manchetes, falaram dele os jor- %.
nais, indagaram-se de suas causas, e ainda se aiscute e p i
não se chegou a uma conclusão sobre a responsabilidade p.'¦pelo desastre. A alguns parece a responsabilidade per- f,_
tencer ao motorista do ônibus, imprudentemente avan- |
çando sobre a linha férrea. Outros, porém, inocentam o -^
moíorisía e acusam o condutor cio trem. Uma. coisa, en* %
tretanto, ninguém se lembrou de dizer: o desastre se
deu por falta de uma cancela na passagem de nível.
Ali, onde o tráfego i :nais intenso «• iiefeiííos e pedestres fj
são obrigados a transpor a linha férrea, apenas um si- puai luminoso adverte da jn-oximidade dos t ms, udver- á
tência com a qual nem sempre se conta, pois o sinal, p
as mais cias vezes, funciona com defeitos. Na ausência de Ú
medidas mais indicadas (esta seria a construção de um §
viacfwío «o local) a Central deveria instalara uma can- %
cela, a exemplo das que eaiiste em outras estações, em-
hora sem resultados ideais. Seria, de algum modo, uma
segurança, e mais que um simples aviso, um obstáculo
ao avanço de veículos sobre a via férrea, evitando desas-
três e desperdícios de vidas.

Sirva, entretanto, o desastre de Vicente de Carva-
lho como uma advertência. Melhor dizendo: mais uma „
advertência, que muitas e trágicas já houve. E que seja 4 \
um motivo para que o povo daquele subúrbio imponha É
aos homens do governo medidas e providências no sen- §
tido de lhe ser assegurada a vida, com a instalação de i

encontra internada para t-ru
Umenfo

Desastre- em
Ipanema

O ônibus de chapa númo.o
S-ll-90, da linha «Viação lie-
ampago», que faz a Unha
«Estrada de Ferro-Leblom..
transitava pela Rua Barão da
Torre, quando ao alcançai

a laia ÍUonteiíegro, chocou-se
com o automóvel chapa mi-
mero 3*73-36. Em seguida à
colisão «cês pessoas que se
encontravam vestidas apenas
de-calção de banho, sairam
do carro particular e passa-
ram a discutir com o moto
rista do coletivo. Luiz Palma
Fernandes:' solteiro, de 31
anos deridade, terminando por
ay.'edi-ld. Com a aproxima-

0 ENCERRAMENTO DA VITORIOSA CAMPANHA PRÓ-IKIPRENSA POPULAR «RIAUGJR, HOJE
NA GRANJA DAS GARÇAS - MILHARES DE GA «I0CAS PRESENTES A FESTA EMPOLGANTE -

UM CHURRASCO QUE DEIXARA SAUDADES
ça de blocos • ranchos car-
navalescos e ao som dos pri-
meiros sucessos de Cama-
vai de 1954 será levada a
efeito uma monumental '«ba*
talha de confetb, dela par*
ticlpando todos os foliões que
comparecerem à Granja. Pu-
ca os que não trocam o car-
naval pela dança, foi provi-
denetada a ornamentação de
aprazível local, rodeado de
árvores e como não podia
deixar de ser haverá uma
brilhante orquestra que .não
deixará em paz os dança*
«rinos.'

JARARACA E SUAS
COBRAS

A grande surpresa reser-
vada pela comissão central
aos milhares de cariocas que
estarão hoje na Festa da
Granja é indiscutivelmente a
presença de «Jararaca e
suas cobras», animando um
«show» fabuloso que se de-
scnrelará. pela manhã à tar*
de. Joe, Aríete, o palhaço
Cocô, Rafael, Balick e Caca
completaçáo o programa mi-
moristico- Contudo, haverá
mais: Silvio Santos, o jovem
locutor da cidade, comandava
um desfile de astros e es*
trelas de nossas emissoras
cantando os últimos sucessos
do Carnaval carioca.

BAINHAS KM DESFILE

Marlcnè Minello
legas de concurso

e suas co-
em S. Pau-

(QUADRO DE HONRA
I Temos no nosso quadro |
| de honra, por motivo de g
t haverem coberto suas co- g
í tas, os seguintes clubes: g
I João Moreira Filho, New- |

ton Prado, 9 de Setembro, |
e 5 de Março. ú

Marco Antônio, Juarez Lacerda e Silvio Santos estarão hoje com você na Granja das G-ar-
cas. Muito jovial Marco Antônio falou ao repórter: "Lançarei hoje, especialmente para os
ajudistas da IMPRENSA POPULAR, o meu mais caro sucesso carnavalesco que e a mar-
cha "Ximbica Resfriada", de autoria de Almeida Freire, Murilo Vieira e Aladim Wander-
ley". Com efeito "Ximbica Resfriada" iwia oravaçdo do notável cantor mamnquiano S

uma autentica "Lomba" para o Carnaval de i'Jai

Para você Ir até ao local a distância é pequena. Po-
da lesta, caso se encontre de-se ir a pé, é um passeia
na cidade, deverei tomar o agradável, entretanto, M

m

lo, juntamente com as rainhas
c princesas1 do Distrito Fe-
deral, tendo à frente Uiata,
Irão desfilar hoje na Festa
da Granja das Garças, oca*
siâo em eme a .primeira de-
Ias será coroada Rainha da
Imprensa Popular de todo o
Brasil. Uniu eirtejo de fans
das jovens soberanas será
então organizado sob o co-
mando de Carlos Galvez, o
jovem cantor.do povo.

CONDUÇÃO E CONVITES

O 
CONVITE para a gran-

de testa de hoje na
Granja das Garças é intel-
ramente gratuito-

trem 17 ou 18, na Platafor- você e
ma n' 6 da Estação Dom
Pedro II, da Central, e sal-
tar na Estação de Campo
Gvocade. Daí até & Granja

dera tomar condução ao la-
do direito da estação. Ca-
mienetas lhe levarão dirá-
tamente até o local do !w-
ta.

Às Comissões, Clubes
e Associações

A Comissão Central da
Campanha dos 20 Mi-
Ihões solicita a todas as

ção de peipulares os três lio-
mens fugiram. O motorista
sofreu ferimento confuso na
vista direita e escoriações ge-
neralizadas, tendo sido me-
dicado no Hospital Miguel
Couto.

Atropelada a
Criança

JOSÉ' Al GÚSTQ, com 4
anos de idade, filho cie João
Viegas, residente A Rua Pa-
dre Migtièlino, 20, foi atro-
pelado por um auto de nu-
mero ignorado, na esquina
da Rua Chichorro com Rua
do Catumbi. A criança foi
internada no Hospital de
Pronto Socorro, com íratu-
ra do crânio. O motorista
culpado fugiu sein prestar
socorro ao menino

Coroada no Grande tf ReveiHon"
a Rainha da IMPRENSA

Verdadeira consagração a Uiara Santos e suas quatro princesas — Os
discursos proferidos na solenidade

li
jíi

Encontrado Ferido
Populares que passavam, na manhã de ontem,, pela Tra-

vessa Maria da Glória, quase na esquina da Rua Luiz Ca-
mara, em Ramos, depararam com um rapaz caido ao solo
numa poça de sangue, com um profundo ferimento na ca
beca Tratava-se de José Vitor Filho, solteiro, de 3i anos de
idade, residente à Rua Conde de Iara, 170. Conforme ficou

positivado no Hospital Gerúlio Vargas, onde se encontra in-
ternado em estado de choque, o rapax parece ter sido a.-yredi
do a garrafadas. pois tinha ainda outras escoriações caracte-
rísticas pelo corpo.

Decorreu num ambiente
de grande entusiasmo e
animação o «Reveilloni> da
IMPRENSA POPULAR.

À meia-noite, durante ai*
guns minutos de intervalo
do baile, que esteve abri-
ihantado por magnífica or-
questra. realizou-se a sole-
nidade de coroação da Rai-
nlia e das Princesas dos
Jornais da Verdade e da

aPÊLO ÀS Cr ISSÔES
Recebemos da Comissão

Central da Campanha dos 20
Milhões:

«Nesta .virada decisiva da
campanha para a cobertura
dos '.!0 milhões ue cruzeiros
para a Imprensa Popular
desempenhara iíi papel cia má-
xima importância as Asso-
ciáe;üos c.o Uíserito Federal.
No entanto, nem todas co-
briram as cotas programa-
cias. Encontram-se nestas
condições: .22 de Maio, Leo-
nidas de ' Rezende, Pavlov,
Inconfidência, Curió,' Osval*
do Cruz, Mercúrio, Bcrthelot,
Voz, Problemas, Felipe Ca-
marão, Francisco Alves, Cho-
pin, Clprianp Barata, Henii-
que Dias c Gracillano Ramos.

Nestas últimas 24 horas
que faltam para o encerra-
mento dá campanha, dirigi-
mos nosso ápêlo para que as
Comissões dêem a virada que
sabem e sempre deram e até
meia-noite ele hoje estejam
com suas cotas cobertas e
apuradas, ciando ao câmara-
da Prestes, no dia de seu ani-
versárío, o presente que êle
espera: a vitória da Campa-
nha dos 20 Milhões.

Paz. Pela direção da IM-
PRENSA POPULAR, o jor-

.nalista Emmo Duarte co-
rbou a Rainha Uiara dos
Santos e as Princesas Ma-
ria Ligia Nunes, Léa da
Cunha Quaresma, Madale-
na Rosa e Geneci da Graça.

A SAUDAÇÃO AS ELEITAS

Após a cerimônia, Emmo
Duarte saudou rs jovens
eleitas no curso da Campa-
nlia dos Vinte Milhões —
movimento que empolgou
todos os ajudistas cariocas.
Destacou o esforço da pri-

i meira colocada, Uiara dos
| Santos, que levou sua cam-
' panha a todos os setores.
I realizando -.comandos-* nas
i fábricas, nas ruas e nos
i morros, sempre com o intei-
I ro apoio da massa, o que

lhe assegurou a esplendi-
i da vitória já de todos co
I nhecida.

Disse ainda o orador que
a principal característica
do trabalho de Uiara foi a
divulgação da IMPRENSA
POPULAR em todos os bair-
ros e que essa campanha
de difusão do jornal de
Prestes deve continuar com
a maior vibração.

Ao concluir, frisou Emmo
Duarte que os jornalistas e
operários da IMPRENSA
POPULAR se comprome-
tiam a dar ao povo um jor-
nal cada vez melhor e mais
combativo, um jornal à ai-
tura das lutas dos traba-

dições de vida. um jornal
capaz de refletir, cada dia
melhor, os anseios de li-
bertação nacional.

PELA CAMPANHA
Em nome da Campanha

Pró-Imprensa Popular, fa-
lou o sr. Antônio Campos,
a quem coube, também, co-
locar as faixas na Rainha
e nas quatro Princesas.

A seguir, foram sortea-
dos cinco números para a
valsa da Rainha e das
Princesas.

Terminou a festa com
um grito de Carnaval.

Comissões Estaduais, &
todas as Comissões Mu-
nicipais e a todos os Clu-
bes, Comissões e Associa-
ções, que comuniquem o
total de suas arrecada-
ções até as 24 horas do
dia 3 e que remetam at
cotas que lhes foram soli-
citadas pelas comissões a
que estão ligados.

A fim de que se possa
encerrar o balanço da
Campanlut, prc;;üar os
vencedores e publicar os
resultados finais é neces-
sário que a comunicação
acima solicitada seja fei-
ta, o mais tardar, até ao
meio-dia do dia 4 do cor-
rente.

Tudo pela cobertura
das cotas da Campanha
dos 20 Milhões!

Tudo pelo reaparelha-
mento dos jornais da paz
e da verdade!

QUADRO DAS ASSOCIAÇÕES
J

ATÉ O DIA 31 DK DEZEMBRO DE 1953

ASSOCIAÇÃO , Var» cota Arret-idado *»
GRUPO A

21 DE! MAIO , ., -,. 420.000 372.963 3S.S
ANITA LEOCADIA .. .. ., ,. .. ... 260.000 2S9.110 111,1
ANDRÉ REBOUÇAS .. .. -.. .. .. 260.000 274.815 105.6
PAVLOV -.. .. -.. .. 200.000 173.381 86,6
INCONFIDÊNCIA .. .,  150 000 137.763 91.9
l-ROtlRESSO  140.000 141.7S3 101,2
LEONIDAS REZENDE  130.000 115.420 38,7
CT.IRIE  .. 125.000 111.206 S8.9
GARIBALDI ,. .. .. ,. 120.000 120.250 100.2
VITORIA .. '., .. ,. ¦.  105.000 108,552 108,0

1.851.243
GRIPO B

OSVALDO CRUZ .. ..  100.000 S0.136 S0.1
MERCÚRIO .,,..,, .. .. SO.000 87.474 97.3
OTELO REIS  S0.000 81.054 101,3
PALMARES  ., SO.000 SS 050 110,3
RAUL DEVEZA  .. ., ., 75.000 SS.939 118.5
ESPERANÇA , .. .. .. ., 70.000 74.900 107.0
UERTELOT  70.000 64.353 91.9

«62.946
GRUPO O

UNIDADE  «5.000 69.769 107,3
VOZ , ,, ,, ., .. 00.000 46.616 77,6
PROBLEMAS ,. .. .. .. 60.000 44.36S 73,9
FELIPE CAMARÃO  50.000 a.924 1S.S
FRANCISCO ALVES .. ..  50.000 45.332 95.5
PUSTAVO LACERDA .. *.  30.000 34.141 115,8
CHOPPIN  .. 20.000 14.200 71,0
C1PRIANO BARATA  20.000 12.970 64.S
HENRIQUE DIAS .'.. .. 20.000 1.760 S,S
GRAC1LIANO RAMOS 15.000 7.160 49.7

281.925

uma cancela na passagem de nivel da estação.

Agredido o Jogador

Ontem, pela madrugada, o
jogador profissional de fute-
boi, Ney Tozi, casado, de 27
anos de idade, passava pela
Rua dr. Agostinho Porto,
quando se defrontou com dois
indivíduos que o provocaram
dirigindo-lhe palavras de bai-
xo calão. Ao revidar os in*
«ultos, íoi agredido pelos des-
conhecidos. Um deles sacou
de uma faca e vibrou vários
golpes no jogador que foi fe-
rido na mão esquerda, bra*
ço direito, abdome e região
lombar esquerda. Os agres-
sores fuglvam deixando a vi-
uma caída ao solo banhada
em sangue* Populares pro-
videndaram uma ambuían-
Cia trasportando Ney para o
Hospital Getulio Vargas, on-
de te encontra internado pa*
ra tratamento.

Caiu o Carro no
Buraco

. Um carro de praça que tra-
fegava pela rodovia Presi-
lente Dutra, ao passar pela
ponte situada na altura da
istação de Coelho Neto, caiu
num buraco. O auto tinha a
chapa número 4-58-93 e era
tirigido por Arlindo Ferreira

írôrres, de 32 anos de idade,

casado, que levava como pas-
sageiros o sargento do Exér-
cito Cicero Siqueira Filho e
o operário Ismael' Zefuini<
de Souza. Os dois passagei-
ros sofreram escoriações pe-
lo corpo. O motorista sofreu
ferimento contundente no lá*
bio superior e tramautismo
craniano. Todos foram con-
duzidos para o'Hospital Car-
Ios Chagas, onde foram me
dicados. Arlindo ficou inter-
nado para tratamento e Cice-
ro e Ismael retiraram-se pa
ra suas residências.

Esfaqueado, o
Operário

O operário Joio Monteiro
dos Santos, de 23 anos de
idade, Bolteiro, estava em
frente ao portão de sua casa,
à Eua Major Freitas, 65.
quando um desconhecido de-
le se aproximou e fêz a se*
guinte pergunta: «Por que
você está com a cara tão
feia» Ato continuo sacou de
um punhal e entevrou-g no
abdome do operário. Este
caiu ao solo se contorcendo
em dores. Quanto ao seu
agressor, fugiu, tomando des*
tino ignorado. A vítima foi
conduzida pafa o Hospital
do Pronto Socorro onde se

Situação dos Clubes no dia 30 de Dezembro
Campeões Absolutos

Alice Tiblrlça
Nina Anidra
Farropllha ..
Julius Kosen

berg 
Harmonia ¦•
37 de Novem*

bro 
Jaime Calado
7 de Outubro
Newton Prado

LCP 3.800,00 8.845,00 232,7
LCP 3.700,00 4.700,00 174,0
LCP 1.100,00 1.346,00 132,3

LCP
LCP

.000,00

.400,00
5.500,00 110,1
1.540,00 110,0

0e 20% a 49%

Clubes Importância %

LCP 3
LCP 30
LCP 10
LCP 1

.000,00 3.033,00 100,7

.000,00 20.000,00 100

.000,00 10.000,00 100
.000.00 1.000,00 100

Oe 99% a 50%

Clubes importância 7"

Rui Barbosa LCP 1*622,00 95,4
•5 de Marco LCP •* 6.014,00 85,9

Bárbara Heliondora ...... 4.020,00 80,4
Amaro A. da Silva LCP .. 4.013,50 80,2
M de Julho 789,bO io,"IÊB •;:::::::::..- IfflS 8
João Moreira Filho LCP .. 3.575,00 71,5
Independentes ,H22'm 22«
Aimorés 10-625,00 67,6
Pedro Ivo 5.427,00 64,6
.3Soe Maio 1.04600 61,5
Herói de Livramento ..... 600,00 60,0
21 de Abril •• .2.534,00 56,3
Cruzeiro do Sul 500,00 55,5

Otávio Correia LCP 1.191,50 54.1.
Moreninhas 2.596,00 51,9

Eugênia Álvaro Moreira
LÇP 

Mal. Floriano LCP ......
7 de Setembro LCP
Alvorada LCP .'
Antônio Barbosa LCP ....
O Catalão
Carlota Santos 
Marcílio Dias LCP
Independência 
Aurora
Ernani Martins .~
Volga
21 de Dezembro 
1917 
Heróis de Nova Lima LCP
Josó Fernandes Vieira ....
Equador LCP 
Londrinos 
Para Frente 
Pedro Ernesto 
Moura 
Manifesto de Agosto ....
Benjamin Constant 
Tupinambá .'.'"•'.
Bento Gonçalves
Vidal de Negreiros 
Lambari 
Martins Guerra 
1905 
l.o clc Setembro 
7 de Novembro 
Van Gog

1

6.619,00
1.893,00
1.500,00
7.425,00
3.545,10
2.210,00

552,00
828,00
810,00
619,00

2.806,00
515,00

4.241,00
3.817,?0
4.288,90

927,50
4.524,00

360,00
1.065,00
2 959,00

490,00
8.766,00
1.131,00

240,00
1.544,00
3.222,80
1.074,00
2.066,50

195,00
4.S00.00

547,011
370.00

49,0
47,3
46,8
46,4
46,0
46,0
46,0
45,3
45,0
44,2
43,8
42,9
42,4
38,9
38,9
38,6
37.7
36,0
35,5
35,2
35,0
33,7
32,0
30,0
29,6
29,1
28,2
27,9
27,8
27,5
27,3
27,0

Cleto Campeio 420,00 26,2
Ubirajara 231,00 25,6
Vicente Malvole LCP .... 1.240,00 24,8
Júlio Fuchik LCP 2.690,00 24,4

Clubes
De 20 a 50 %

Importância %

-Itaqui LCP 2.850,00
Leão do Norte 3.830,00
Castro: Alves '. 2.269,00
Paraguaçú 8.040,00
Igualdade 1.285,00
José Lourenço 1.774,00
Anita Garibaldi LCP  . 8.315,00
Cabo Enéias 969,00
Anísio Dario 1.000,00
1« de **¦"» "•?o 880,00

23,7
23,2
22,6
21,7
21,4
21,1
20,7
20,6
20,0
20,0

0e 1,0 a 20%

Clubes Importância %

Albatroz 
Cosme e Damião 
Goitacaz
Odilon Machado 
Simon Bolívar 
Tobias Barreto 
Balduino 
Ethel Rosenherg .......
Ouro Preto 
Machado ele Assis LCP
Ouvidor 
Tupi —
1935 

715,00
3.340,00
2.196,80
3.381,80

504,00
820,00
374,00
468,00
230,00
200,00
212,00
90,00

380,00

19,3
18,0
1.7,7
17,3
16,8
16,4
15,0
13,7
13.5
13,3
13,0
.12,8
12.6

Carlos Abrançhes Filho ,.
Chavantes
Avante LCP ,,
Beckman
Àraribpià
Honriquo Dias
Euclides Pinto
Manoel Rodrigues ,,..,...
A.N.L
Guaraivé 
Hérfnèneglldo de A. Braiã)
Rosa Luxemburgo .......
Arthur Ramos 
José Bouças
Sandino 
Ipiranga 
Manoel Menezes 
Guarani 
Lourenço Moreira Lima ,.
Caramuru ,
Paes Fernandes
Libertadores „•¦.,•¦;
João Cândido 
Padre Roma
Lima Barreto 

1.637,00 -
1.469,00
1.233,00

202,00 •
70,00

393,00
¦100,00
36*1,50

1 .¦624iOÜ
345,00
370,00
220,00
345,00
435,00
827,00
5S5.00
292,00

30,00
530,00
210,00

80,00
30,00

140.00
60.00'

121,00

l

2.455

12,1
12,0
12,0
11,8
11,6
11,5
Li.4
10,7

S.f-
S.G
8,1

6.1

3,3
4,5
4,2
4,0
3,0
2,5
2,0

Clubes Sem Cotas
Ciubcs

Severlnò Diogo .
Olga. B. Prestes
7 de Novembro .
Avenida 
Chópin 
.Maria Carmélia .
Canudos 

Importância

172,00
35,00
33,90

1.160.00
2.452,00

23-1,00
5 ano.oo

m
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o/epria e emoção o jkmw broêileiro vê Uromtorrer, hoje, mtm w# wé>

versârio de Luiz Cario* Prestes, o grande e amado Héer do povo,
& mais um aniversário de Prestes que o povo comemora sem a sua pre- §senta, sem poder entrar em contado direto com o Cavaleiro da Esperança, oo» 

"*
mo conseguiu fazê-lo nos poucos anos de legalidade do Partido Comunista do
BrasU. Mas, apesar de perseguido pelo governo áe Vargas, apesar de obriga-
do à vida e à luta na clandestinidade, nunca foi tão forte a presença de Pres-
tes no seio do povo como neste instante. Em meio ao desconforto e aos so-
frimentos em que vii>e, quando se revolta contra a política de fome, de fjopressão e traição nacional de Vargas, quando aspira a mudar mia situação 1
insuportável, o povo pensa naturalmente em Prestes. %

Foi da boca dí Prest-es que pela primeira vez ouviu o povo a segura ad~ I
vertência do que seriam esses anos sob um govêmo como o de Vargas, govêr- %no dos latifundiário» e dos grandes capitalistas ligados a Wall Street, go- §vêrno de traição nacional, de fome e terror contra o povo. Mas é da boca de 1
Prestes, e através do seu Parado, o glorioso Partido Comunista do Brasil, %
que o pow ouve também m palavra* que orientam, ove apontam o caminho I
da salvação tiacü 1

No dia is do cor- psssp?»^^rente o Partido de Pres- é,
tes apresentou ao povo o | E&TE SUPLEMENTO NÃO PODE SP
seu projeto de progra-
ma, apontando ao povo
o caminho da unidade e
da ação para libertar o
Brasil do jugo dos
instes e dos latifundiá-
rios, para conquistar um
governo democrático de

mk «m 
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I
vo paz, pão, liberdade e f
progresso. Foi o presen- |te de Ano Novo do Par- |
tido de Prestes ao povo. |f
Agora, neste aniverseirio Ú
de Prestes, o presente ^do ijovo, tendo à frente ^
os comunistas, ao Cava- Ú
leiro da Esperança será ^a luta decidida pela po- ^
pularização deste pro- Ú
grama de salvação na- ^cional e por sua efetiva 0
aplicação. ú
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libertação nacional ca- fJMfO vi «. Hà>, mwwmjfo. s de j«míh> d* i«w -• N. i#«
paz: de assegurar ao po-

O Natal ck
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A viáu. èe Mao Téré 1
fi^ses ee s«a í : efe o q»e focaliza a
reportagem cie bosso ©Mviado especial à GM»
aa, ECr'fDIO SQUEFF, na reforfcagem q?*e
jpublieapaos B.a ?.• pág, déate Suplemento {No

I O iméor aconteci
mento editorial de j
li'5,9.* o lançamento

I rfo romance, «Um
homem de verdade»
do escritor soviêtí»¦
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Os Camponeses de Chão Chang
Narram a Vida d Tse Tung

Os elementos, datas e informações desta narrativa,
eu os colhi diretamente da boca de camponeses e do cite-
fe da vila de Chão Chang, terra natal de Mao Tsé Tung. A.
exiguldade do tempo não me permitiu fazer consulta a
textos existentes. Viajei cerca de 5 800 quilômetros, dc
trem, principalmente, depois em um caminhão, para che-
gar até aqui, desde Pequim,, por Cantão, ShangaS e ou-
trás cidades, em companhia de vários correspondentes es-
trangeiros. Escrevo da aldeia de Chão Chang, de uma
casa vizinha à antiga residência da familia Mao. Sobre
esta casa e sobre a aldeia, onde nos encontramos há dois
dias, e sobre a conversa com os camponeses que conhece»
ram Mao, darei noticia em próximas reportagens, com o
mesmo objetivo que norteou esta narrativa: •— dar a co-
nhecer aos brasileiros um trecho importante da vida dês-
se homem extraordinário, um dos maiores da nossa épo-
ca quando êle completa sessenta anos, dirigindo uma na*
ção de quinhentos milhões de seres humanos, firme e se-
guro, para um grande destino. Impossível desligar p seu
nome do grande e saudoso Stálln, de quem Mao Tsé Tung
é um discípulo fiel e sábio, e cuja obra e ação revolucio-
nárías, primeiro, e depois, na construção da pátria do so-
cialismo, tanta influência exerceram sobre êle. A políti-
ca internacional da República Popular da China é a po-
lítica stalinianaj de salvaguardar a paz e a relação fra-
termal entre todos os povos.

Sobre Chão Chang, antes de mais nada, ficam-me es-
tas palavras do chefe da aldeia: — «Neste glorioso lugar,
berço da revolução, nasceu o guia clarividente do povo
chinês»,

E. S.
____ ¦___«'»?*.

Chão Chang. dezembro —
{via aérea) — Numa casa de
rústicos camponeses, na ai-
deia de Chão Chang, Provin-
cia de Jíunan, em uma ma-
nhã de 26 de dezembro de
1893, nascia uma criança. A
aldeia soube nó mesmo dia
que havia nascido o primei-
ro filho de Mao Tchun Sun.
O parto foi normal, e cer-
lamente já havia escolhido o
nome do primogênito, que om
poucas décadas ecoada no
mundo inteiro como uma
tempestade redentora-. Cai-
am as primeiras neves nas
montanhas e colinas de Chão
Chang, que o vento de de-
zembro tornava mais fria e

gelada. Mas o braseiro de le-
nha crepitava no quarto do
pequeno Mao, aquecido ao

- aconchego do leito materno.
Nessa época a aldeia tem

pouco mais de mil almasi to-
dos camponeses, e entre e*ea
vai ceeseendo o filho de
Tchun Sun, enquanto o século
dezenove caminha no ocaso.
A China sai derrotada da
guerra com o Japão, Mao tem
apenas quatro anos. Sua in-
fâneia é a de um filho de
camponês médio, sem gran-
ées dificuldades. Seu pai
possue um hectare e meio de
terra, e a colheita de arroz
é boa. Já então chamam a
Província de Hunan de «o
,monte de arcoz» da China.

Mas há muitos camponeses
sem terra, camponeses po-
bres, assalariados dos gran-
des proprietários, que cons-
tituem as onze famílias abas-
tadas da aldeia em ^ cujas
mãos, ou sob seu .controle, es-
tão 70% das terras de Chão
Chang e aldeiaB vizinhas. E*
a velha China feudal. O pe-
queno Mao, muitas vezes, di-
vide o seu pão ou o seu ar-
*oz com os filhos dos cam-
poneses pobres da vizinhança»
mas a vida miserável, de ex»
ploração e opressão desses
párias, embora instintiva em
seu coração de criança, se
mente algunB anos mais tar-
de chocaria profundamente o
jovem Mao e traria um eu-
mo novo e decisivo á sua
vida, ao seu pensamento, ar-
rastando-o á liderança do
acontecimento histórico mais
importante depois da Grande
Revolução de Outubro na

" Rússia: à Revolução chinefia-
INFÂNCIA E

ADOLESCÊNCIA
Toda a iíifância de Mao

passa-se na aldeia natal, hoje
a, quatro horas de automóvel
da, cidade de Chang Chn, ca-

pitai de Hunan, e a que per-
tence sua vila Chão Chang.
Cha é então uma grande ei-
dade, mais de meio milhão de
habitantes erabora de in-
dustria ievè pouco de-

Na cidade natal do grande dirigente do povo chinês — 0 primogênito do camponês Mao Tchun
Sun — Infância e adolescência: entre os livros e os trabalhos na lavoura^ —- A revolta do*

camponeses da província de Hunam — Um jovem revolucionário
Reportagem de EGYDIO SQUEFF

vel para as grandes mas-
sas. Mas é um a «gran-
de cidade» aos olhos
de Mao edos habitan.

tes de Chão Chang, e, afinal,
sua cidade. Entretanto ele só-
a conheceria na adolescência.

Mao tem já sete anos, e ,
dois irmãos, Tsé Tang e Tsé
Min. O pai é severo com

os filhos, caráter forte,
trabalhador. Por isso,
desde a infância e peque-
no Mao tem de trabalhar,
quem sabe sob o olhar com-
padecido e t-tno de sua mãe.
Tem apenas sete anos, e aju-
da o pai no cultivo da terra.
Ignora-se se êle o faz com
prazer, pois é a idade dos jo-
gos e brinquedos. Mas não
há duvida que seria útil para
Mao, cuja consciência e
cuja vida são forjadas
inteiras no trabalho, no ofl-
tudo e na luta.

Sua mãe trabalha de sol
a sol. Quando o marido sa
levanta já encontra a casa
em ordem, e o fogão aceso
para a pequena refeição da
manhã. Acorda as crianças,
lava-as com mesmo carinho
dos seus primeiros dias. Ex-
cepto o primogênito, que já
parece um pequeno homem.
Muitas vezes ele deixa o lei-.
to ao ver a mãe de pé, ma-
nhã ainda escura, a partir
lenha na cozinha, e vai aju-
dá-la. A mãe o beija enter-
necida, tenta fazê-lo voltar
á cama, mas em vão.

A mãe marca profunda-
mente o caráter © os senti-
mentos dessa criança, desde

cedo, e teria grande influên-
cia em sua vida. Nos dias
de calamidade para os cam-
poneses pobres, durante a
seca, ele a vê, quem sabe ás
escondidas do pai, distribuir
um pouco de arroz da peque-
na reserva da família aos
camponeses antigos pela fo-
me. Isto mais os aproximai
pois muitas vezes o peque-
no Mao divide também o seu
quinhão com os meninos po-
bres da vizinhança. Tem um
grande amor pela mãe de
quem herdou as virtudes do
coração e do caráter, e cor-
responde aò desvelo mater-
no peto primogênio. A bon-
dade, a preocupação pela
sorte dos pobres e necessita-
dos da aldeia de Chão Chang,
precoces numa criança de sua
idade, ele' as recebeu de sua
mãe.
Certo dia depois da colheita,

o arroz da familia Mao ain-
da está exposto, esparrama-
do junto à plantação, assim
como o arroz de urna familia
de camponeses pobres, Yi
Farig, vizinhos dos Mao, De
repente, inesperadamente, de-
sabá uma chuva violenta so-
hm. m essLivm de

Chang. As duas famílias se
precipitam, inteiras, sobre a
lheita sob a ameaça de ser
plantação, para salvar a co*
arrastada pelas-águas. As
duas colheitas estão próxi-
mas uma da outra, quase jún*
tas. O pequeno Mao já tem
13 anos, um rapagâo forte,
embora um pouco magro.
Êle conhece a vida de aper-
turas e sofrimento da fami-
lia numerosa de Yi Fang.
Não vacila, apesar da co-
nhecida severidade de seu
pai, em ajudar a familia
Fang. Recolhe mais para
ela do que o produto de seu
pai. Este, indignado, inter-
pela-o: «Por que te preo*
cupas mais em salvar o ar-
roz de Yi Fang do que o de
nossa familia?». A chuva
continua a cair. O pequeno
Mao responde. Prossegue o
seu trabalho, ora recolhendo
o arroz de Yi Fang, ora o
dos seus. O pai adverte-o
novamente, interroga-o. O
jovem Mao responde, quem
sabe com timidez diante da
autoridade paterna:

— «Eles são mais pobres
do que nós, precisam mais
do que nós. E ainda têm
de pagar ao grande proprie-
táriò. Penso que devemos
ajudar Yi Fang».

Talvez seja esta a primei-
ra vez que êle comete uma
desobediência aberta ao pai.
Mas o episódio será lembra-
do poucos anos mais tarde
pelos camponeses de Chão
Chang, quando, entre eles, o
desconhecido filho de Mao
Tchun Sun dá início às suas
atividades r e v olucionárias,
na Província de Hunan.

* • *

Dos oito aos ^reze anos
freqüenta a escola da aldeia,
próxima de sua casa. Lin-
guagem e leitura dos classi-
cos chineses, principalmente
além da matéria usual em
todas as escolas primárias.
Esta é uma escola antiga, o
estudo dos clássicos se im-
põe. Não se distingue muito
na aplicação durante as au-
Ias, mas desde o início cha-
ma a atenção dos mestres a
memória privilegiada dessa
criança, e sua inteügência
fora do comum. Quando
inicia o estudo dos clássicos,
já com quasi treze anos, do-
mina-os inteiramente. Mas
muitas vezes os clássicos o
entediam, o oberrecem du-
rante as aulas. Que faz en-
tão para fugir ao tédio? I_é
romances, as escondidas,, o
livro sobre os joelhos...
Quando o professor se apre-
xir> <•-«¦» esconde-oâ entre os
clássicos. Mas é surpreen*
dido, uma, duas vezes. Nes-
sas ocasiões mandam-no ler
e interpretar o treoho em
estudo. Ele não apenas in-
terpreta, mas cita-o de cor.

Desde então, entusiasmado
com o aluno, o professor lhe
tolera a leitura dos roman-
ces, fingindo nada perceber.
Mao gostava muito desse gêV
nero literário, principalmen-
te histórias que falam de
opressão do sou povo, muito
raras, por sinal, Mas uma
coisa o faz pensar, nos ro-
mances que lê durante as
aulas, ou no caminho de ca-
sa, onde o espera o traba-
lho do campo: — todos os
heróis desses livros são im-
peradores, generais, sábios,
etc. Nunca" o camponês ou
o homem do povo, que são a
gente que êle conhece, apà-
recém como heróis. Por
quê? Esta pergunta o inquie*
Ijk ê .djysaste òb j__aj_-M6£tK_to3

tes pensaria ainda sobre is
so, chegando à conclusão de
que, na vida como na lite-
ratura,da sociedade içhinesa,
o homem do povo, o campo*
nês, é apenas um instrumen-
to de cruel exploração.

Nesse período, entre os 13
e 15 anos do jovem Mao,
ocorre um acontecimento de
grande repercussão em sua
aldeia, e em toda a Provin-
cia de Human. Teve pro-
funda influência em minha
vida —• relembraria êle mais
tarde, já a caminho do po-
der. É a revolta campone-
sa. Sobrevem um ano de
seca terrível na Província
de Human, e em sua peque-
na Chão Chang. Grupos de
camponeses, famintos, diri*
gem-se à capital, Chang Cha,
a que pertence sua aldeia,
a fim de pedir auxílio (sub-
venção) ao governo da então
reinante dinastia Mandchu.
Um oficial do Exército do
Imperador os recebe, e se
trava mais ou menos este
diálogo:

Que quereis, afinal?
Temos fome. Nada

colhemos. Nossos filhos
morrem. Pedimos uma sub-
venção para enfrentar a ca-
lamidade.

Fome? Mas a Provin-
cia de Human é muito rica,.
é o «Monte de arroz» da Chi-
na. Por que não tendes ar-
roz? Eu o como todos os
dias.

Essa resposta cínica fere
como uma adaga a face dos
camponeses. Mao os vê reen-
trarem na aldeia, indignados.
Destroem o marco que s.rn-
boliza a dominação e o di-
reito ao poder do Imperador,
em frente à casa do governo,
E' a revolta, o grito de insub-
missão dos camponeses espo-
liados e famintos. Oficiais e
soldados vêm de Chang Cha,
com ordem de prender os im-
plicados, que, afinal, eram a
maioria dos camponeses po-
bres da aldeia. Muitos foram
assassinados friamente. Era
o massacre.

O jovem Mao, fortemente
impressionado, discute com os
estudantes. Alguns seus cole-
gas simpatizam com a causa
dos camponeses, mas apenas
isso. Mao já vê mais longe.
Penetra as raizes da revolta,
copreende que a fome os ha-
via levado à rebeldia. Dois
anos depois desses aconteci*
mentos, o dr. Sun Yat Sen
proclamava a República na
ClVia. -

Na noite do massacre, in-
sone, o futuro dirigente da
revolução medita, quem sabe
pela primeira ve*, a serio, so-
bre o problema das massas
camponesas da China.
Tem dezesels anos. Pela pri-

meira vez vai deixar «ia ai*
deia natal.

A escola de Tun San fica
a 25 quilômetros de Chão
Chang, de onde êle nunca an-
tes havia saido. Já é um ra-
paz. Modesto, serio, faz pro-
gressos rápidos nessa esctla.
Os professores o estimam, pe.
Ias qualidades reveladas, prin-
cipalmente os professores de
linguagem e composição cias-
sica. O jovem Mao escreve
com brilho, com correção,
Domina inteiramente os classi-
cos, tanto como os seus mos-
três. Com tudo isso, seu tra-
ço predominante é a modés-
i;ia. Impossivei não estimá-lo,
desde o aluno mais atrasado
até os professores. Estuda
sempre, lê muito, Ouve todas

eesm os oUt-oa QàW

nos, uma preleç&o sobre a _ji-
tuação da China, cada vez
pior. Já então êle pensa, co»
preocupação, na sorte do seu
pais, e com profunda solici*»
tude por tudo o que diz re»-* 
peito à situação do povo •
dos camponeses. Alguns pro»
fessores, de regresso do Ja.
pão, falam dos progressos ai-
cançados por esse país no de-
«envolvimento industrial, mas
falam também na ambição de
vários paises de invadirem a
China, inclusive o Japão. Mao
preocupado, os escuta, aten.
tamente, indaga, debate com
os colegas.

Seu estudo predileto, suas
leituras, nessa época, dirigem,
se para a historia chinesa, sua
geografia econômica e política,
a historia de outros países.
Dois autores contemporâneos
lhe fazem impressão: — Kan
Yu Tse e Sang Fung Sho,
que abordam soluções para
salvar a China da miséria e
da opressão. Escrevem bons
artigos sobre isso, e, embo-
ra reformistas, Mao gosta
de ler suas obras.
arrasada.

Em 1911 o jovem estudante
da Chão Chang deixa o co-
legio, rumo á grande cidade
de Chang Cha, capital de Hu-
nan, sua cidade, e que ele ain-
da não conhece. Vai estudar
na Escola Normal, que seria
arrazada pelas bombas ai-
pônicas durante a guerra con-
tra o Japáo, (1937/1945) e
reconstruída depois da liber-
tação, com a derrota de
Chiang Kal Chek. Pensa a se-
rio em ser professor? Pouco
provável.

O que se sabe é que come.
çam ai suas primeiras ativi-
dades revolucionárias, que êle
nunca mais -nCbrron.periá.
tem 18 anos. Caminha ao en-
contro da Revolução, que o es-
pera.

• * ^»
Nas férias, voltava a Chão

Chang, para repousar. Já ti-
nha ascendência sobre os cam-
poneses, que o estimavam, es-
cutando-o com atenção. Cada
vez que vem à aldeia nFtsl.
Mao os reúne, conversa com
eles sobre os seus problemas,
Fala com extrema simplicida-
de e clareza, na própria lin-
guagem dos camponeses, que
êle conhece tão bem. Usa ima-
gens com os instrumentos que
lhes são familiares no traba-
lho e na vida pratica, quando
quer expor aos camponeses- os
fenômenos sociais da nação
chinesa. Isto os entusiasma, •
os liga ainda mais ao modes-
to, mas já decidido, estudante
de Chang Cha. Surge nos tra*
cos do grande dirigente de
massas que êle seria, nessas
conversações com os campo-
poneses de sua aldeia natal.
Em Chang Cha, na Escola e
fora dela, agita os estudantes
e debate com* alguns inteíec
tuais da cidade, sempre sobre
a revolução, as condições de
vida do povo chinês. Tem um
grande numero de admirado-
res, por certo, de seu talento
cxecepcional, do calor de sua
palavra, da força didática, da
confiança que êle inspira.

Ei-lo em Pequim, em 1916,
trabalhando como biliotecá-
rio na Universidade. Em Pe-
quim, acredita-se, lê muito
sobre o marxismo. A China
está engajada na guerra, que
ele condena. Depois de sua
chegada a Pequim deflagra o
triunfa a Grande Revolução
de Outubro na Rússia, que

exerce decisiva Influência sobre
os revolucionários chineses, e
fjobre o grupo de intelectuais
ck cm Vai&.jà.ÀJLSSS^9SS^-

Em 1921, (seus pais morr$~,
ram, em 1919) em ShangaJ,'
íunda-se o Partido Comuniga
ta da China. No I Congresso
entro os cincoentas delegado^
destaca-se Mao Tsé Tung.
Duas tendências difinem-ss
3-0 trabalho de elaborar a u«
ha do Partido e os estatutos*
Pravalece a tendência defere
dida por Mao, uma das gran»
des figuras do Congresso. W\
eleito para o Comitê Central, j
Tem apenas 28 anos, mas jáj!
é um verdadeiro mavxista,
um dirigente comunista.

Eni 1924, ho inverno, volta
de Shangai para Chão Chang*
eom a intenção de repousar*
como de outras vezes. Mas
reúne os camponeses, tam*
bém como sempre; organiza*»
os, juntamente com intelec»
tuais, num movimento que e
ele mesmo denomina de Che
Ts Hui («Repelir o insulto
nadonab) contra o perigo de
invasão dos japoneses, que
nesse ano é dura e seve.a. 0
sentimento dos camponeses
está profundamente ligado s
Mao Tsé Tung. 0 organismo
se desenvolve rapidamente,,

estende-se para fora de
Chag Cha, e através ' dei.
Mao vai forjando futuros
quadros da revolução e ds
Partido. Querem prende-lo.

O general Tsao Han Ti, un?
dò_ vi.uos senhores de guer--¦a da China feudal, com for»'.'. P-ovincia de Euna%
evia, soldados à aldeia. Mao>. uv-Suuo em tempo pelogcamponeses, e consegue es*
capar. Antes, porém, já ha-via fundado a seção do Par»
tido na aldeia, nesse mesme
inverno. 0 movimento campo*
nês, organizado e dirigido pofMao. desencadeia-se pela Proa
víncia de Human, «come
uma tempestade», e teria
grande influência durante aí
guex.a civil de 1925-1927„
derroíada pela traição de
Chiang Kai Chek, a 20 de
maio desse último ano. O his«

. tórico trabalho de Stalin so^
bre o caráter da revolução
chinesa, em 1926, assunto quetanto preocupava Mao, surge:
como luz poderosa. Mao o as-
simila profundamente, e pro-clama sua justeza eritee oê
dirigentes do Partido.

* • _

Incumbido por deisão <fe>
Partido, Mao vem á Provin-
de Hunan,,, em 1927, para fa1»
zer um estudo sobre o pre»
blema camponês da regia*.
E' a província de sua aldeiu
natal. Esse estudo tcvna-se-
ia poucos anos depois de PBW
blicado, uma das obras cias-
sicas da revolução chinesa.
Sabendo que Mao passaria pos
Chang.Cha, a capital, grupog
de campenese.s e intelectual»
vão ao seu encontro, andando
vários quilômetros a pé. Sã«

mais de mil na recepçãft!
Mao os impressiona Pela
«simplicida de, delicadeza ©
educação». Carrega ele
mesmo sua bagagem. Tra*
java uma blusa azul-e*9
curo, como os camponeses,
Está uni pouco mais magra!
—• nota um camponês. Mao
faz pequeno discurso. Expll-
ca, sempre em linguagens
acessível, a teoria revolucio-
nária, e anuncia ('.uvas lutas
para os operários, campone*»
ses e soldados da China. Maa
viria a sua libertação- 08
camponeses compreendem a
yue ele diz. aplaudem, entí^
siasmados.

Depois, êle parte- NuncR.
mais yolteria à «ia, ier»fi W>:

^Y**-'
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CONVOCAÇÃO
BRASIL possui um patrimônio cultural, que se criou ovem so enriquecendo no decurso de toda a sua história,* que representa valiosa contribuição ao tesouro comum da«ultura universal.
Nos mais diversos ramos de nossa cultura, verifieam-fe peculiaridades nacionais que bem revelam as virtudescriadoras do povo brasileiro. No entanto, os intelectuais

brasileiros estão convencidos de que 6 necessário e urgentemm esforço conjunto a fim de preservar o caráter nacionalfle nossa cultura, vencer as barreiras que hoje mais do quenunca ae opõem ao seu livre desenvolvimento e permitir«ve se estabeleça o mais amplo Intercâmbio cultural com

Ada Curado, escritora;
jalfredo Faria Castro, pro-
jlessor, da Academia de Le-
trás goiana; Aluisio Sá
Peixoto, jornalista; Amália
fetermano Teixeira, educa-
flora; Antônio Henrique
Peclat, pintor e professor;'Antônio Leão Teixeira, po-
«ta; Bernardo ElLs, escri-
íor; Castro Costa, escritor;
Caio Pacheco, universitá-
?io; Celestino, poeta; Cole-
snar Natal e Silva, histori-
ador.Pres. Ordem Advoga-
dos, secção goiana; Eli,
Brasiliense, escritor; Érico
3. Curado, poeta; Francisco
de Brito, poeta; Francisco
Ludovico de Almeida, cate-
drático Medicina Legal da
Faculdade de Direito de
Goiás; Genesco Ferreira
Bretas, professor; Geraldo
Rodrigues dos Santos, Pres.
do Clube de Engenharia de
Goiânia; Gomes Filho, pro-
fessor; Isôrico Barbosa de
Godoy, jornalista; J. Cardo-
•o, jornalista; Joaquim Car-
valho Ferreira, Diretor da
Faculdade de Direito de
Goiás; Joaquim Edson de
Camargo, musicista; J. Lo-
pes Rodrigues, poeta; José
Bernardo Felix de Sousa,
escritor, José Dêcio Filho,
poeta; José Godoy Garcia,
poeta; Léo Lynce, poeta, da
Acad. Goiana de Letras;
Luiz Rassi, Pres. Assoc. Mé-
dica Goiás; Mário Rizério
Leite, médico. Maximiario"
da Mata Teixeira. Desem •
bargador; Oscar Sabino Jor.,
Presidente do Sind. Joma-
listas Prof. de Goiás: Pe-
dro Gomes, escritor; Pedro
Viaggiano. jornalista- Se-
bastião Emanul Balduino,
advogado; Sebastião Ribei-
to, advogado; Waldir de
Castro Quinta, Diretor Rá-
dio estadual; Wilson Men-
donça, médico; Xavier Ju-
íii.or, poeta, Pres. Academia
Goiana de Letras e Zoroas-
tro Arliaga. economista.

Distrito Federal — Abdias
Nascimento, ator, dir. Teat.
Experimental do Negro; Al-
feerto Dezon Costa, pintor;Alóedo Coutinho. médico;
Alaide Pinto, poetisa; Alce
biades Ghian, jornalista; Al«
eides Rocha Miranda, ar-
quiteto Alex Viany, cineas-
ta; Alfredo Morais Coutinho,
Ass. Universidade do Brasil;
Alma Paim, escritora; Alva-

ffo Doria, professor, Uni-
vers idade do Brasil; Álvaro
Mbreyra, escritor; Anibaí
Bruno, catedrático da Uni-
versidade do Recife; Anibàl
Machado, escritor; Antônio
Bulhões, escritor; Aristeu
Aquiles, jornalista; Arnaldo
Estrela, catedrático Uhiver-
sidade Brasil, membro da
Academia Brasileira de Mu»
ssica; Ary de Andrade, poe<ta ê jornalista; Arydio H.'da 

Cunha, pintor; Astrojildo
Pereira, escritor; Augusto
Rodrigues, pintor; Aurélio
Buarque de Holanda Ferrei»
ra; Bandeira Duarte, teatro*
logo, Pres. SBAT; escritor.»
catedrático do Pedro II;
Barbosa Leite, pintor; Bea--
triz Bandeira, poetisa; Bran«
aa Fialho, educadora; Cai-
vino Filho, editor; Carlos
Sprensen. pintor; Carlos
Sousa, jornalista; Carlos
Sussekind de Mendonça, os<
eritor e jurista; Cíeto Sea-
bra Veloso, jornalista;
Ghlau Deveza, pintor; Con-
suelo Leandro, atriz; Creu--
aa Deve/a, ceramista; L, A,
Coyía. Pinto, catedrático da
Universidade do .Brasil; Dal-
çídio eluranclià escritor;,..

Darcy Damasceno, poeta;D* A vila, pintor; Dias da
Costa, escritor; Dias Gomes,
radialista; Djanira da Mota
e Silva, pintora; Doris Mon-
teiro, atriz; Dulcinéa Para-
ense, poetisa; Edgar Carva-
lho, jornalista; Edgar Sus-
sekind de Mendonça, educa-
dor, Presidente da Associa»
ção Brasileira de Educação;
Edino Krueger, musicista;
Edison Carneiro, escritor;
Edmar Morei, jornalista;
Edoardo de Guarniéri, mu-
sicista; Eliseu Maia, poeta;
Ênio Silveira, editor, Presi-
dente, em exercício, do Siiv
dicato Nacional de Editores
de Livros e Publicações Cul-
turais; Esdras Batista, ei-
neasta; Evandro Lins e Sil-
va, jurista; Eulália C. Pe-
reira, jornalista; Eva Todor,
atriz; Fcflisto Fuser, cineas-
ta; Ferreira Maya, ator;
Fernando Segismundo, jor-
nalista, Secretário Geral da
A.B.I.; Floriano Gonçalves,
escritor; Francisco Mignone,
musicista; Francisco Sá Pi-
res, Catedrático das Univer-
sidades do Brasil e de Minas
Gerais; Frederico Trotta,
professor; Galdino Duprat,
arquiteto; Geni Marcondes,
radialista; Gentil Noronha,
economista; Glauce Rocha,
atriz; Karoldo Bruno, escri-
tor; Henrique Miranda, pro-
fessor; H. Gandelman, mu-
sicista; Homeio Homem,
escritor; Honório Peçanha,
escultor; J. A. Santa Rosa,
ator; Inimá, pintor; Jakson
de Sousa, ator; James Ama-
do, escritor; Jefferson d'A vi-
Ia. pintor, Pres. Assoc. Bra-
sil. Desenho, Diretor do
Museu Parreiras; João
Etcheverry, jornalista; João
Sousa Lima, jornalista; João
de Freitas, radialista;' João
Quaglia, pintor; Joaquim
Cardoso, poeta; Joaquim
Gentil, jornalista; Joaquim
Ribeiro, historiador; Joracy
Camargo, teatrólogo; Jordão
de Oliveira, pintor; Jorge
Amado, escritor; Jorge
Brandão, desenhista; Jorge
Ueli, cineasta; José Oiticica,
educador; José Siqueira,
musicista; José Vieira Bran-
dão, musicista; J. L. La-
banca, ator; Laura Austre-
gésilo, poetisa; Leda Sá,
pintora; Letelba R. Brito,
jurista: Lígia Lessa Bastos,
professora; Luiz Francisco
Papi, poeta; Luiz Iglézias,
teatrólogo e diretor teatral;
Maria Clara Machado, atriz
do Cons. Arte Dramática,
professora; Maria Ester
Ramalho, engenheira; Má-
rio Barata, escritor; Mário
Cordeiro, escritor;
Mário Fabiâo, catedrático da
Universidade do Brasil; Má-
do Lago, radialista; Maura
Sena Pereira, poetisa; Maurí-
lio Bmno, escritor, Max Gros-
sman, escultor; Miécio Tá ti,
escritor; Milton Pedrosa-, es-
critor; Moacyr Puixão: eco-
nomista; Modesto de Sousa,
ator; Moaeyc Werneck de
Castro, escritor; Moisés Welt-
man, radialista; Murillo Arau-
jo, poeta Myriam Morais,
poetisa; Nair Batista, poe-
tisa; Niemeyer, arquiteto;
Neves Mantta, Catedral'-o
Universidade Brasil; Nolas-
cor pintor; Oldaque de Frei-
tas, pintor; Orlando Macedo,
ator e diretor de cena; Osny
Duarte Pereira, magistrado;
Osvaldino Mscquesi poeta;
Otávio Brandão, escritor?
Paschoa! C ar 1 o s Magno,
teatrólogo; Paschoal Leme,
educador; Páscoa) Longo, ra-
dialísta; Paulína d'AmbrósiOi
musicista, eatcdráttea Unív&ç-*

todos os países, em beneficio da cultura de toda a humani-dade
E' certo também quo os intelectuais brasileiros não ti-veiam, até aqui, oportunidade de promover e manter con«tactps permanentes entre as suas diversas categorias pro-fissionais, e compreendem que daí decorre a maior partedos obstáculos à execução de medidas comuns em defes»do seus interesses éticos e profissionais.Estas considerações nos levam a propor a realização

de um CONGRESSO NACIONAL DE INTELECTUAIS
em que se reunam poetas, escritores, artistas, cientistas,educadores, cineastas, jornalistas, juristas, pesquisadores,editores, profissionais , liberais, técnicos, universitários,

sidade Brasil, da Academia
Brasileira Música; Paulo Ca-
jás, jornalista; Paulo Wan-
derley, cineask-a; Pedro Luiz
Masi, poeta; Percy Deane,
pintor; Permínio Asfora; es-
critor; Portinári, pintor Paulo

vWerneck, •"pintor; Quirlno
Campifiorito, pintor, cate-
oVátieo Universidade Brasil;
Rafael Batista, musicista
Raymundo Magalhães Jor,,
teatrólogo; Rcginaldo Gui-
marãesi escritor; René Cave
radialista; Iteynaldo Jardim,
poeta; Ricardo Pireto, pintor
Ricardo R a m o s, escritor;
Regma Ioíânda. pintora; Ro-
dolfo Mayer, ator; Ruy Silva,
tradutor; Salviano C Paiva,
cienasta; Santa Rosa, pintor;
Sebastião O- Eesen, editor E.
P. Sigaud, pintor; Silvia Le-
on Calreo, pintoca, Silvino
Neto, radialista; Sinval Pai"
meira, jurista; Solaíio Trin-
dade, poeta; Sosígenes Co-r-
ta, poeta; Tarcílio Vieira de
Melo, jornalista e parlamen-
tar; Tomás Estcela, enge-
nheiro; Volério Konder, sa-
nitarist-a; Venerando da Gra-
ça, jornalista; Waldemar Hen-
rioue, musicista; Walter Pe-
reira, pintor; Washington de
Almeida, pintor, vice-presL
dente Sociedade Brasileira
de Belas Artes; Werneck de
Almeida, pintor; Yolandino
Maia, poeta.

SAO PAULO — Abguar
Bastos, escritor; Abílio Per ei»
ra de Aimeira, teatrólogo;
Afonso Schmidt, escritor;
Agostinho Martins Pereira,
cineasta; Alberto Ruscnel
ator; Aldo Bonadei, pintor;
Alfredo Pucca, educador; Al-
fredo Vonpi, pintor; Altóia
Alimonda, musicista; Ana
Stela Schic, musicista; An-
tonieta Dias de Morais, poeti-
za; Antônio Rangel Bandeira,
poeta; Aparício Torelli (Ba-
rão de Itararé), jornalista;
Artur Neves, editor e cineas-
ta; Bruno Giorgi, escultor;
Caio Prado Jor., historiador;
Camargo Guarniéri, musicis-
ta; Cândido de Oliveira, edu-
cador; Carlos Burlamqui Ko-
pke, escritor;-Carlos Ortiz, ei-
neasta; Ciro Buzole, jomaiis-
ta; Ciro Lemes, educador;
Cláudio Santoro, musicista;
Clóvis Moura, escritor; Dxo-
célia Viana, radialista; Fer-
gênio Kusnet, cineasta; Eur:i»
ce Catunda, musicista; Fer-
nando de Barros, cineasta;
Fernando Henrique Cardoso,
catedrático Universidade S»
Paulo; Fernando Pedreira, es-
critor; Freitas Nobre, Presi-
dento Sind. jornalistas S.
Paulo; Gastão Rachou Jor,
arquiteto; Geraldo Santos Pe-
reira, cineasta; Gonçalves M'-i-
chado, jornalista; Guerra Poi-
xe, musicista; Helena Silvei-
ra, escritora; Ivo de Freitas,
jornalista; Izalino Cunha Mo»
ta, jornalista; Jacinta Passos,
poetiza; Jaime Barcelos, ator;
Jamll Almansur Haddad, poe.
ta; João Acioli, poeta; João
Beline Burza, médico; Jorge
Medauar, poeta; Josó Gaste-
lar, radialista; José Geraldo
Vieira, escritor; José Ortiz;
Monteiro, Vice-pres. Ass. Pau>
lista Cinema; J, Vilanova Aeti-
gas, cat.edra.tieo Universidade
S. Paulo; Léo Godoy Otero, ei-
neasta; Lima Barreto, cineig.
ta; Luiz Carlos Lessa, escri..
tor; Lute Linhares, ator; Má-
rio Grüber. pintor; Már-o
Schepberg, cientista; Mariza
Prado, atriz; Maurício èár-
roso, ator; Mauro de Alencar,
i:>ro£e8iwf JMaoa Camargo,

ator; Oduvaldo Viana, teatro-
logo; Ornar Catunda, cátedra-
tico Universidade S.Paulo;
Oracy Nogueira, catedrático
Universidade S.Paulo; Osval-
do Corrêa Gonçalves, arquite
to, Osvaldo Sampaio, clne?.s-
ta; Paulo Autran, ator; Pe-
dro Moacyr, cineasta; Procó-
pio Ferreira, ator; Rafael
Gasparetto, professor; Rebolo
Gonzalez, pintor; Renato Con»
sorte, ator; Renato Santos
Pereira, cineasta; Renina
Katz, pintora; Rivadávia de
Mendonça, escritor; Roberto
Bernabó pintor; R o d o tf o
Nanni, pintor; Rossini Ca-

margo Guarniéri, poeta; Ruth
de Sousa atriz; Rui Barbo-
sa Cardoso, jornalista; Ruy
Marcucci, jornalista; Ruy
Santos, cineasta; Samuel P-sa-
soa, cientista, catedrático
Universidade de S. Paulo;
Sérgio Milliet, escritor; Túlio
de Lemos, radialista; Vicen-
ter Unzer de Abneida, cientife-
ta; Waldemar Way, ator;
Walter Durst, cineasta; Wtil
ter Sampaio, escritor; Yvonne
Jean, jornalista.

Minas Gerais — Bueno de
Ri vera, poeta; Caio Libânio
de Noronha Soares, cátedra-
tico da Faculdade de Medi-
cina e Pres, Associação Mé-
dica de Minas Gerais; Ciro
Speteli, poeta; Clemente Luz,
poeta; Edgar Godoò da Mata
Machado, Catedrático Uni-
versidade Católica de Minas;
Edmur Fonseca, escritor;
Eduardo Frieiro, escritor;
Emílio Moura, poeta; Fausto
Teixeira, folelorista; Frite
Teixeira, de Sales, escritor;
Haroldo Matos, pintor; Hei-
tor Faria, desenhista, Heitor
Martins, escritor; João Vie-
na, poeta; José A. de Oli-
veira, jornalista; Klaus Vie-
na, coreógrafo-; Mário Au-
gusto Barreto, poeta; Muril-
Io Rubião, escritor; Ney
Octaviano Bernis, jornalista;
Paulo Saraiva, Médico, Che-
íe do Serviço de Pedagogia
do Departamento de Aliena-
dos de Minas; Pierre Santos,
poeta; Ruy de Sousa, cate-
drático da Universidade de
Minas Gerais; Sebastião Ne-
ri, universitário; Teresinha
Alves Pereira, escritora; Vi-" nicius de Carvalho, poeta.

Rio Grande do Sul —•
Adail Morais, advogado;
Adail Silva, Pres. do Sindi-
cato dos Jornalista de Pôr-
to Alegre; Aglaer Machado,
pintor; Alcino Campos, ad-
vogado; E. Vinholes, editor;
Antônio G. dei Arroyo, mé-
dico; Camilo Mércio, escri-
tor; Carlos Alberto Petucci,
pintor; Carlos Mancussi,
gravador; Carlos Scliar, gra-
vador; César Ávila, cátedra-
dico da Universidade do Rio
Grande do Sul; César Nan-
ni, médico; Coaracy Olivei-
ra, advogado; Danúbio V.
Gonçalves, pinto; Deburgo
de Deus Vieira, advogado;
Demétrio Ribeiro, arquiteto,
catedrático da Universidade
do Rio Grande do Sul; Ed-
gar Greff -|catedrático da
Universidade do R, G. S.;
Edison Nogueti, ator; Enil-
da Ribeiro, arquiteto; Es-
drar. Nascimento, jornalista;
Ester .Scliar, musicista; Eval-
do Paiva, arquiteto, cátedra»
tico da Univ. do R. G. S.';
Fernando Guedes, escritor;
Flamarion. Silva, poeta;
Francisco Macedo, urbanis-*
ta;, Gaètjio Ho.Ifstetter, pin«
tor; Glauco Rodrigues, ph>
tor; Glêir . Bianchotti. pia-
tor; Hélio Carlomagno, advo-

musicistas, radialistas, etc., com o propósito de examinartais problemas, e encontrar fedidas capazes de soluciona.los, num ambiente de paz e entendimento entre os povos.Assumimos, pois, o honroso encargo de convocam aPRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL DE SS?TUAIS, a reunir-se entre U a 31 de janeiro de 1954, ua «»«dade de GOIÂNIA, a jovem © acolhedora capital do Estadode Goiás.
Convidamos todos os intelectuais brasileiros a darem*oseu apoio « * participarem desse importante certame ou*

Rh» «te Janeiro, 13 de dezembro de 19IK
A COMISSÃO ORGANIZADORA

gado; Heitor Saldanha, poe-
ta; Iná Moliterno, jornaiis-
ta; Josué Guimarães, jorna-
lista; Juvenal Jacinta, tradu-
tor; Lidia Ilzuk, atriz; Liia
Ripoll, poetiza; Luiz Bastos,
jornalista; Luiz Bastos do
Prado, médico; Manuel Sar-
mento Barata, poeta; Marco
lolovich, escritor; Morgada
Cunha, coreógrafa; Maria
Dinorá L. d^ Prado, poetisa;

Mário Azambuja, médico;
Mário Santana; poeta; Mau-
rício Kottlar. médico; Mo
zart Gutierrez, engenheiro;
Nelson Sousa, arquiteto; Oli-
vé Leite, médico; Opío da
Fontoura, jornalista; Paulo
Dortman, ator; Pedro Geral-
do Escostegüy, médico; Plí-
nio Cabral, escritor; Reynal-' do Moura, escritor, diretor
da Biblioteca Pública Porto
Alegre; Teimo Vergara, es°
critor; Valquiria Neves, poe-
tisa; Vasco Prado, escritor;
Vera Fabrício, arquiteto; Vi-
tor Neves, catedrático do
Instituto Belas Artes; Vitó-
rio Gheno, pintor; Vitorio
Veloso, médico; Walter
Greff, poeta; Wilson Cha-
gas, escritor; Wilbur Olmê-
do, ceramista, Zacarias Via-
lati, catedrádico do Instituto
de B. Artes.

Santa Catarina — Eglè
Malheiros, poetisa; José Mar-
tins Neto, professor; Miguel
Brabaid, escritor; Miguel
Sales Cavalcanti, médico; Sa-
lim Miguel, escritor; Rita
da Costa Ávila, professora.

PARANÁ — Abel de Bar-
ros Lima, jornalista; A. de
Barros Silva, decorador; Al-
cy Xavier, escritor; Antônio
Baby, jornalista; Armando
Ribeiro 1* nto, escritor; Bar-
ros Cáscil, poeta; Ciro Sil-
va, poeta, secretário Geral da
Academia Paranaense de

Letras; Dalton Trevisan, es-
critor; David Carneiro, his-
toriador, Presidente do Cen-1
tro Paranaense de Letras;
Dicesar Plaissant, jornalista,
da Academia Par; t '.ense;
Eduardo Costa Virmond cs-

critor; Eny Caldeira, edu.:ado-
ra, Diretora do Instituto de
Educação do Paraná; Esme-
raldo Blasi Jr., escritor: Fer.
nando de Azevedo. Diretor
da Escola de Belas-Ai te* Cu-
ritiba; Gamaliel Bueno Gal-
vão, jornalista; Gastai vriei-
ra de Alencar; Glauco de Sá
Brito, poeta; Hélio Setti, jor-
nalista; Isach Milder, enge-
nheiro, catedrático de Hi-
dráulica da Universidade Pa-
raná; Ivar Feijó, jornalista;
Jiomar Turim, ator; J. Ma-
tias Jr., jornalista; Josmar
Ricardo dos Santos, jornaiis-
ta; Júlio Rocha Xavier, ad-
vogado; Leonor Castelanos,
escritora, vice-presidente do
Centro de Letras; Lôio Pér-
sio, pintor; L. Romanoski, es-
critor; Luiz Gastão Lopes
Bório, escritor; Mario Roma-
ni, escritor; Nilo Previdi, pin°
tor; Orlando Soares Carbo-
nar, jornalista; Osman Cal-
das, poeta; Pires Lopes, jor-
nalista; Rogério Chatnier,
poeta; Rosy Pinheiro de Li-
ma, escritora; Rubens Méis-
ter, arquiteto; Sebastião
França, poeta; Violeta Alen-
car, pintora; Yeza Sachs, jor-
nalista.

BAHIA — Adalmir da
Cunha Miranda, escritor; Ai
L, Machado Neto, professor;
Heron de Alencar, catedráti-
co da Universidade da Bahia;
José Pancetti; Junot Silveira,
jornalista; Mario Cravo Jr,,.
escultor; Nelson Araújo jor-
nalista; Vasconcelos 

' 
Maia,

escritor;: Walter da Silveira,-
escritor; W i í s o n Rocha*.

poeta; Hélio Simões, medi
co, cat. Fac. Filosofia e Eseo»

Ia Belas-Artes da Universida-
de da Bahia; Carvalho Sá,
jornalista, diretor «Diário
Bahia», parlamentar; Fer-
nando Santana, engenheiro;
Lafaiete Spindola, escritor,
cai. da Fac. de Direito; Wil-
son Lins, escrit. e parlamen-
tar; Rodrigo Argoio Ferrão,
cat. Fac. Medicina; Raimun-
do Brito, escritor e parlamen-tar; Bina Fonyat Jr., arquive-
tet; Carlos Auibal, advogado
e parlamentar; Pinto de
Aguiar, engenheiro, cat. Fac.
Ciências Eicon; Fernando Ja-
tobã, advogado e parlamen-
tar; Giovani Guimarães, mé'
dico e.jornalista; André Ne-
greiros, médico, líder da ma-
ioria; Manoel Jerônimo Fer-
reira, médico; Pinto de Car-
valho, (pela academia
Baiana, de Letras), medi
co, professor Emérito da

U n i v er s i d a d e da Bahia,
Presidente da Academia Ba
hiana de Letras; Waldir Pi-
res, advogado, secretário do
Governo; Hélio Ramos, enge-
nheiro, parlamentar; Ebene-
zer Cavalcanti, advogado e
parlamentar; Paulo Jatobá,
musicista, Diretor da Escola
de Música; Jener Augusto,
pintor; Diógenes Reboliças.
arquiteto, cat. Escola Belas-
Artes; Luiz de Pinho Redrei»
ra, advogado; Dorival Pas-
sos, advogado, Secretário de
Educação e Cultura, do Esta-
do da Bahia.

Pernambuco, — Silvio Ra-
belo, escritor, cat. Fac. Fi
losofia da Univ. do Recife;
Otávio de Freitas Jr. escri-
tor, docente Fac. Medicina;
João Cabral de Melo Neto.
poeta; Hilo Lins e Silva,
médico, Pres. Câmara Ve-
readores Recife; Sócrates
Times de Carvalho, jornaiis-
tá; Edson Moury Fernan-
des, cat. F. Filosofia e par-
lamentar; Fernando de La-
cerda, médico, parlamentar;
Pinto Ferreira, advogado,
cat. F. Direito e fac. Filo-
sofia; Amaro Quintas, his-
toriador, cat. Fac. Filosofia;
Lula Cardoso Ayres, pin-
tor; Cczário de Mf.lo, poeta,
da ABDE seção pernambu-
cana; Aderbal Jurema, escri-
tor, jornalista, cat. F. Filo-
sofia; Doris Loureito, qui-
mica, assist. E. Química;
Heles Bènaia Dubouro San
tana, médico.a ssist. Fac.
Medicina; Salvador Nigro,
cat. escola Superior de Agri>
cultura e Newton de Sousa,
médico, assistente da FacuJ-
dade de Medicina Univ. Re-
cife.

Ceará- — Aluisio Medeiros,
poeta; Antônio Girão Bar
roso, poeta, jornalista, prof.
Fac. Ciências Econômicas;
Ary de Sá Cavalcanti, advo-
gado e jornalista; Artur
Eduardo Benevides, poeta,
prof. Faculdade Católica de
Filosofia; Carlos Ribei
Pamplona, médico, diretor
da Escola de Belas Artes do
Ceará; Eduardo Campos, es-

, critor, diretor geral Rádio
do Ceará; Floriano Teixeira,
pintor; Florival Seraine,
folelorista, médico, do Insti-
tuto do Ceara; Hermenegil-
do de Sá Cavalcanti, jorna-
lista e advogado; Hugo Ca-
tunda, historiador, -jornalista,-
membro Acad. Cearense, di-
retor do Ensino Rural do
Estado do Ceará; Jadér de
Carvalho, escritor, jornaiis-
ta, advogado, da Acad. Cea-
rense; João Clím^co Bezer-
ra, escritor, advogado, jornai
lista, prof. Fac. Ciências Eco-
nômicas, Diretor Técnico de
Eth"""'i"io do Estado do Gea-

(Conclui na '?.' »áeiná)
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Desce 1924 o povo pronun-
fcia o seu nome- E a cada ano
jque passa o pronuncia com
mais amor, mais admiração
« maior esperança. Tudo fi-
«eram e tudo fazem» ainda
hoje, os inimigos do povo, os
pigmeus da reação 1 do im-
perialismo, para afastá-lo do

povo. para calar o seu nome
aa boca dos operários e cana-
poneses, dos patriotas, de to»
dos os que lutam contra a
miséria e a humilhante situa-
ção em que se encontra a
nossa Pátria. Tudo "em vôol
O seu nome grava-se cada vez
snais profundamente no eo-

ração de milhões e milhões de
brasileiros, é repetido como
palavra de esperança nas fá-
bricas e nas fazendas, nos na-
yios e nos quartéis, na3 es*
eolas e nas repartições pú-
blicas, por toda a parto de
nosso imenso país.

Quando os seus mesquinhos

.Escrevo estas linhas no dèa pri-
metro do ano, Sinto-me doente — «
máquina está enferrujando, a carcas-
m começa a claudicav. Mas a manhã
está clara, e eis que surge aos meus
olhos a nossa gloriosa IMPRENSA
POPULAR, trazendo-nos saúde, ilu-
minando a nossa confiança, aquecen-
do as nossas melhores esperanças
com a manchete em letras vermelhas
ü PROGRAMA DO PARTIDO CO-
MUNISTA DO BRASIL
4e todo o meu ser, o pensamento como

fo de imexprfmivel se apoihm
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Prestes!
AyrWMlI IM) PEREIRA

q*e sobe aos ares, dissolve-se na ara'
§em fresca, pélen fecundo impregnado
de vida e alegria. Eis aqui o Progra-
ma do Partido Comunista do Brasil.

Onde estão os pessimistas, o§ de»
mmimados, os pífios declamadores de
desesperos e angústias? Tristes perso-nagens, melancólicas cassandras de
um mundo que perece a olhos vistos,
Bis aqui o Programa do Partido Co*
mwtista do Brasil.

Onde estão os mágicos de uma de'
mmogia sem princípio, nem meio, nem

fim? Onde estão os ai'
quimistas de vazias pro-
messas e mascaradas ilu-
soes? Míseros pigmeus,
murchos pequenos ho-
mens. Eis aqui o Pro-
grama do Partido Comu-
nista do Brasil,

Dizia Stálin que o MA-
NIFESTO COMUNISTA
de Marx e Engels era o
cântico dos cânticos dos
trabalhadores. Podemos
dizer que o Programa do
Partido Comunista do
Brasil é o canto de liber-
tação do povo brasileiro.

E' o Programa da in-
dependência nacional. O
Programa da salvação
da pátria em perigo.

O Programa do Parti-
do Comunista do Brasil
é uma obra de ciência por
nua orientação, sua sis-
temática e suas formula-

\ ções. Mas é essencialmen-
te uma obra política, o
que quer dizer que é
também uma obra de ar-
te. Uma obra de arte pe*
Ia inspiração que a sus-
citou, pela beleza que a
enobrece, pela flama re-
volucionária que a anima.

Sua elaboração durou
longos meses de trabalho
— um trabalho solidário
de equipe, árduo e pa-
ciente, realizado com o
máximo de serieriedade
e responsabilidade, Mas
não revelarei nenhum se-
grêdo ao afirmar que o
seu principal autor, seu
animador e construtor, ê
o camarada Luiz Carlos
Prestes. Não avançarei
tão pouco nenhum vão
juizo se disser que o
grande documento vem
acrescer ainda mais os
altos méritos de Prestes,
como dirigente do Par-
tido Comunista, líder do
povo brasileiro, chefe da
revolução brasileira.
Com este' Programa nas
mãos, mais que nunca se
agiganta o Cavaleiro da
Esperança aos olhos do
msso povo.

e aterrorizados inimigos, os
brutais inimigos do nosso po-
yo, pensavam que o haviam
separado do povo, colocando-
o entre as quatro paredes de
uma prisão, mais intensamen-
te o seu nome se ligava à vi-
4a e aoa anseios do povo bra-
sileiro. 0 próprio povo, num
movimento insopitavel, liber-
tou-o dos cárceres de Vargas
• fê-lo, .a seguir, o senador
mais votado j da Capital da
República. Agora, com o mea»
mo propósito, os mesquinhos
perseguidores de Prestes, os
opressores do povo, voltam a
se lançar contra Prestes, Per-
seguem-n0 por toda parte,
obrigam-no à dura vida de
lutas na ilegalidade. Mas,
Justamente, nunca como ago-
ie, o nome de Prestes teve

sa história. A essência da
grandeza de Prestes reside,
principalmente, no seu pa-
triotismo, a dedicação ilimi-
tada ao nosso povo que o
identifica como a expressão
mais alta das aspirações d
das mais belas qualidades «
tradições do povo.

WMA UNHA VERMBLKA
INALTERÁVEL

O que as grandes massas
populares notam em Prestes
é, em primeiro lugar, esta
linha vermelha « inalterável
de sua vida: o patriotismo,
esta capacidade de se dedi-
car sem olhar conveniências
aos interesses do povo.
Seu nome se tornou conhe-

mm id

cido e u<hm
som o movi
de 22 | 24,
yíeta. A rebe
com Prestes
sava o prote
juventude
crescente
povo pelos
viço do
queiros impe
protesto aind
conseqüente
sileira e dos
guir para
vãmente às
populares a
progresso. M
testo virií, ei
piraçõeg maií
do povo, H
sentimento ni
pulação.

¦vel do povotento tenentietis
< m a Coluna In*

ia dos tenentos,
frente, expras*

o^ patriótico Ê
ilit&r contra |op issão do nessa

gc§Brnantes & H
» tfo e dos bar..J llistas. Era »»' 

sem uma visão
.realidade bra*
s&minhos a-»*
isegurar efetí-
landes lííâgãw
liberdade | I
era um mrff
essava as ar
generalizada?

o encoBtío óo
Hôtieo <k pd-
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A grandeza de Prestes co»
inflou a se firmar, justamen-
%e, aí- ColíÇ/lerado sem dis-
sussão o chofe do nu.vimen.

lll ten.?i'tisti, gozando da
asais ampla popularidade pe«

^gfeitoo» acmirávois da Co-
luna ínvic'a, í'ivstes 'ímlia à

^ga frente a fácil e sedutora
Éplreira de um homem cor-
tejado p-ir gregos e troianos.~8 à o havia etre grupos
que diíuvtasse o Poder que
não o daáejas?e para chete
para rMÜii-ir à sombra de
Hj| pWjt.?g'o a política das
lífrisses doiiruardea. Os anti-
III co.no.inheiroá de -'res-
v^s, a nn.^na dos «tenentes»
ft&colhei*a:,;'i justamente este
e&minbo. H'/',e são generais,
almirunt-ís. governftdcces, mi-
astros — cheios de galões e
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O patriotismo de frustes Ie-
vou seu nome além dás fron-
teiraii do Brasil: em todo omundo é conhecida e admi-rada sua figura de dirigen-
te comunista e líder popular.No clichê, flagrante de uma
solenidade em Paris de ho-menagem ao CAVALEIRO

DA ESPERANÇA

condecora^c-os, sem dúrda,
mas para o povo triste figu-
ras de n-iüv.,r<b e lacaios do
imperialismo aumericano, quesustentam um regime de trai-
ção e onr»;ssâo ao povo.

Prestes preferiu outro ca-
minho: ficou com o povo. Fi-
cou com a causa da liberta-
ção nacional — causa que,em nossa época, não pode ser
defendida sem a ciasse operar
ria e, mais que isso, sem a
hegemonia e a direção do
proletariado. Por isso Pres-
tes veio ao pariiao da classja
operária, o Partido Comunis-
ta do Brasil, neie fundiu a
sua vida gloriosa e dele so
tornou o chefe provado de
todos os combates Entre a
caminhada facií ao Catete,
que lhe propunham os políli-
lueiros quê fizeram o movi-
nento de 30 e a dura luta pe-
a emancipação efetiva do
Irasil do jugo imperialista a

do governo fcudal-burguês,
Prestes preferiu a vida de
luta e de combate difíceis que
lhe ditava a consciência de
gatj-iota.

BANDEIRA DO POVO

E assim, enquanto os «no-
mes famosos» de 22, 24 e 30
iam-se esboroando, um a um
afundando c chafurdando no
charco da traição nacional,
aliando-se aos opressores do
povo, o nome de Prestes crês-
cia aos olhos das grandes
massas populares que ó vi-
ram permanecer no combate
pela independência da Pátria,
contra a opressão e a misé-
ria.

Neste monunto em que se
desenha nitidamente aos
olhos do povo a ameuça imi-
nente de colonização comple-
ta de nosso Pátria pelos im-
perialistas norte-americanos,
mais ressalta aos olhos do po-
vo o patriotismo de Prestes,
o patriotismo do Partido Co-
múnista. O Partido de Pres-
tes foi o único Partido que -
alertou o .povo contra esta
ameaça e que luta contra ela,
dnunciando o caráter de trai'
ção nacional do governe de
Vargas, conclamando todas
as forças patrióticas à união
e à ação pela libertação na»
cional, por um governo de-
mocrático popular.

tanta ressonância entre as
grandes massas do nosso po-
vo, fazendo-se bandeira de
luta e de esperança da es-
magadora maipria da nação.

O PATRIOTA

De onde vem esta confian-
ça crescente do povo em
Prestes ?

Não resta dúvida que o
conjunto admirável de suas
qualidades pessoais — o ta-
lento excepcional, a vontade
de aço de um legítimo co-
mandante popular, o caráícc
inatacável, a cultura e o amor
ao estudo, a capacidade de
sacrifício || tudo isso tor-
na Prestes uma figura incon-
fundível, talhando-o como um
grande li der-

Mas esta é uma parte de
sua grandeza. Não é ainda
sua razão principal, não é
ainda o que o torna o líder
mm $$çrid.oi ^® toda i nos-

Querido camarada Preste»»

Participando da carinhosa homenagem
hoje te dedica nosso povo,— neste dia de íe
os comunistas, as^ grandes massas trabalhac
há de mais progressista em nossa pátria —
go e chefe querido minha afetuosa c caíoros?
solidariedade revolucionária.

Jamais foi tão justa e oportuna unia i
ti. Exilado na própria pátria, ela simboliz
dias "o 

profundo sentimento patriótico de no
vê em ti a afirmação dos seus anseios de
e independência.

Tua vijll de sacrifícios e dedicação, ei
exemplo dignificante do patriota intransigei
e infatigável, sempre voltado para a defesa
problemas de nosso povo, — hoje concretizado
aspiração de paz e libertação nacional, —
cm vão. §|||

Inspirados em teus sábios ensinamento
energia indomável, ao calor das grandes refre
do brasileiros vêm se unindo atendendo ao te

Dispostos a barrar a guerra, a não moi
a salvaguardar as liberdades conquistadas
de todos os modos a soberania da pátria,
todas as camadas, sem distinção de credos r<
sóficos ou políticos, cerram fileiras, formanc
a consciência nacional que se ergue e se a
grandioso espetáculo de protesto diante da u
sidade de barrar a guerra, a fome, a co.loui
e o fascismo, pondo termo à criminosa polilismo a Washington e libertando dcJfinitiva
pátria,

Temerosos de teu crescente prestígio judes massas, prestígio que é uma grande e
fiança cada dia maior, em nosso glorioso Pa
sábia e audazmente dirigido por ti, fiel discípivem se colocando wa vanguarda das grandes

talícia qm
para todos

as e o que
ivio ao amfci
laudação d*

lenagem a
I erri nossos

povo que
liberdade

trnação do
intrépido

los magnos
ta suprema

têm sido
"e na tua
fH milhões
^apêlo.

de fome,
a defender
tsileiros de
[josos, filo-
legiões. Ef
[anta num
mte neces-
ção ianque

de servi-
mte nossa

às gran-
iiirosa con-
do, — Que

de Stálin,
as 4ejwfc
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jwvo pexa paz, pão, .terra, liberdade, sooerània e inrie-
pendência pátria —, as forças da reação a serviço do im-
perialismo desencadeiam contra ü todo seu ódio zoo-
iógico.

Com suas calúnias e perseguições a ti e ao nosso
querido Partido, as forças retrógradas a serviço da guer--
ra e da escravização norte-americana, vêm pretendendo
dividir nosso povo e eliminar seus protestos e resistência
a essa política anti-nacional e de esfomeamento das gran-
des massas. Mas, vendo fracassarem seus intentos e in||j
potentes para deter a avalanche patriótica que cresce sem
cessar, em seu desespero e desvario, as cfcisses dominantes
espraiam seu ódio contra todos os patriotas.

E' o que evidenciam os fatos. As garantias constitucio-
nais são pisoteadas. Centenas de patriotas são presos, tor-
turadbs e arrastados aos tribunais por seu grande amor
à pátria. Submetidos a processos farsas, são iniquamente
condenados muitos, enquanto outros, mantidos ilegalmente
encarcerados durante mais de ano, foram libertados pela
justa, indignada e comovente onda de protestos que abalou
de norte a sul o país. Igualmente os operários são perse-
guidos, presos, esoancados e levados aos tribunais e vêem
seus sindicatos invadidos e depredados porque vão à greve
para não morrerem de fome. Por toda parte, são arbitrane-
dades e desrespeitos às leis e à pessoa humana!

Não contente com a revivescência desse mostrengo es-
tadonovista - a famigerada «Lei de Segurança» - atenta-
tória às próprias garantias constitucionais. Vargas pede a©
Ptóamento novos instrumentos &® supressão eontra o ftow
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?ieisi- cie. «ImpreuiáUí, ¦dnJíideüdade |¦ pátria» e, revelando
seu ódio aos trabalhadores, exige a pretensa «Kegulamen-

^^ão das greves»! *
E' evidente. Estamos diante de um tenebroso plano vi-

sando à liquidação das conquistas democráticas,-• vale dizer,
a eliminação da Constituição e a implantação do fascismo
em nossa pátria! E por detrás desse plano se encontram os
interesses dos magnatas de Washington que não se con-
íormam com a indômita resistência de nosso povo às suas
pretensões guerreiras e colonizadoras,

Sabem os inimigos do- Brasil que foi o veemente pro-
testo de milhões de brasileiros em defesa ão petróleo o queimpediu sua entrega à Standard Oil e frustrou os planos
de envio de tropas brasileiras à Coréia. Sabem eles tam-
bém que, rnesmõ ratificado, o infame "Acordo Militar" não
será posto em execuç]|o» A isso se opõe a vontade inque-
brantável de nosso povo, em cujas veias corre o mesmo
sangue de Henrique pias, Camarão e Vidal de ^g|(eiros,cujos feitos rnernorcYvêis, nosso povo comemorará nesse tri-
centenário da epopéia dos Guararapes, intensificando suas
lutas pela paz e a independência pátria.

Também fruto da nefasta política de guerra e coloni-
zação norte-americana, orientada no sentido de vultosas des-
pesas militares e grandes concessões aos monopolistas
ianques e lesivas à economia nacional, aumenta o caos
econômico e financeiro.

Submisso aos interesses dos grandes magnatas ianques,,
Vargas deixa de ouvir o clamor de nossos comerciantes,
ImtotTÀais e da maioria ç]e ombojíow m seatidQ gj ?oa&°;

No aniversário cie
LUIZ CARLOS PRESTES
fi JOSIT PONTRS TAVAKES

m

A última geração brasileira leoi ouvido ímüar <n»m iu»i
t« freqüência, nas últimas décadas, no nome legendário dk»
Itiiiz Carlos Prestes. O mais humilde camponês, o operário,
o soldado, o marinheiro, o industrial independente, |É$p a«
cammlas de nossa população que conhecem e ouviram faW
na figura heróica de Prestes, guarda-o com cariuho e amor
em seus corações, pois para êíes — as camadas sofredoras

, de nosso povo ~- Prestes significa Esperança, Paz e Foliei-
idade, é o símbolo ilo Bem Estar e da Bonança para o Br»
£il o seu povo.

Prestes complete mnis uni aniversário.
Então recordo o que dm», há anos, mun longínquo in-

ierlor do Brasil, um velho camponês: «Pcis bem sinhô, eu
4ô cum 80 anos e só quero morrer quando tiver o prazer
de ver Prestes»
mereciam estas palavras, de ver o que ia no fundo do coriv

Naquele tempo não era possível dar todo o valor que
ç&o cansado de tanta opressão e tanta miséria do velho

. camponês, por que razão estava ali gravado, o nome heróico
do Cavaleiro da Esperança. A declaração partia de uma
pessoa que viveu na época da escravidão, da República, que
presenciara estes movimentos, que contava centenas de his»
tórias, que ouviu falar cm muitas «personalidades», em «re-
voluções», mas só o nome de Prestes ficarp gravado em
sua memória, só a epopéia heróica da Coluna Invicta, o mo-
vimento da Aliança Nacional Libertadora de 1935 haviam-
no impressionado e a proporção que 1'alavu sen<s níhos hrí-
itaavam de esperança.

Mas a luz se farisf sobre tudo üquito qme nos parece mm
explicação. Assim, as respostas às dúvidas c perguntas vão
chegando. Luiz Carlos Prestes é a esperança de nosso povo.
Seu nome 6 a nossa bandeira dê lutas. Bandeira de lutas pe-
Ia paz, pelas liberdades democráticas, pela independência
nacional. Como no coração do velho camponês, êle está,
também, no de milhões de brasileiros, da imensa maioria de
nossa população. Prestes foi o General de 26 anos que du-
rante três anos sustentou o fogo aceso da Revolução em todo
o país, contra as forcas do governo reacionário, no movÍ>
mento de 1924. Com sua «coluna enfrentou UM).000 homens
© 20 generais numa guerra de movimento que deixou abis-
mudos os «estrategistas» burgueses da época. Nunca sofreu
uma derrota, retirou-se invicto para território estrangeiro.
Depois de estudar os problemas brasileiros, no processo da
própria marcha, d& ver na prática que a solução requeria
tempo, consciência política e sobretudo a organização de
nosso povo, Prestes, distinguiu também que o futuro da Na-
ção estava nas mãos da classe operária, dos camponeses, e
híío nas mãos deste ou daquele burguês, deste ou daquclo
latifundiário, pois estes, estavam todos, vendidos aos im-
perialistas estrangeiros. Assim, eomo homem honesto, fi-
lho do povo que é, Prestes ingressou na Partido CoivmniKta
do Brasil, vanguarda organizada, do oncrari»'!^. n^vionp.scs
e intelectuais trabalhadores.

Em 1935, sob a direção da Aliança Nacional Libertado-
ra e o comando geral de Prestes, nosso povo lutou contra
a penetração imperialista, o avanço do fascismo, a coloniza-
cão e a instauração de uma ditadura terrorista em nossa Pá-
tria. A revolução foi derrotada. Prestes foi preso. Novo
anos amargou nos cárceres getulistas seu amor à Pátria, à

- Paz e k liberdade. Em 1945, com « esmagamento das fõr-
ças retrogradas do nazi-fascismo, co o avanço das forças
da Paz e do socialismo no mundo inteiro, Prestes é liberta-
do. Foi eleito Senador. O Senador mais votado da capital
da República. Em 194? os inimigos do povo e da Pátria in-
vestiram contra o seu mandato e os de seus companheiros.

Hoje, a pressão dos imperialistas aumenta cada vez
mais contra a soberania da Pátria querendo colonizá-la, ar-
rastá-la às guerras de conquista, transformar nossa juven-
tude em buxa de canhão. Nosso povo está chamado à luta
em defesa de nossa soberania ameaçada. Como sempre, nos
últimos anos, o comandante é o General Luiz Carlos Prestes.
Agiganta-se cada vez mais sua figura heróica de dirigente co-
munista c de combatente nacional libertador número um.
Os inimigos o nerseguem. Sua vida está ameaçada. Ej ne»
cessário defendê-la, intensificando nossas lutas pela Paz,
pelas liberdades democráticas, pela independência nacional,

Nesta data de seu 56.* aniversário, desejamos, com «
furo, que Luiz Carlos Prestes, viva muitos anos para a fo
lícidade do Brasil e do seu povo!

Salve o 111 ~'|lt" ''-'• r"'v f-ftrJo* Prestes, o K*m
raí (V< - mm

per o circuio uv n^u 1^^.,,.,....^.,.^ o ueieiíuer os niterês-
sés reais do Brasil, estabelecendo relações diplomáticaa
c comerciais com a União Soviética e a China Popular, po-
vos amantes da paz, que não mantêm desígnios imperi»-
listas e em cujas relações muito ganharia o Brasil.

^Em lugar disso, prefere a crescente asfixia de noss*
economia peío rigoroso controle do comércio exterior es»
mãos dos vorazes trústes e monopólios ianques! Em co»
seqüência, aí temos o impasse da falta de máquinas, mate
rias primas e mercados! E como se isso não bastasse, apre-
sèntàm-hos o plano "salvador" de Aranha que, apesar d©
alarde demagógico com que foi anunciado, tem sido grau»
de fator para maior agravação da situação.

E não poderia ser outro o resultado se, com êle, ficamos
ainda mais na dependência norte-americana. Em sua e*
sênciá é um plano ruinoso à economia nacional. Voltado par»
empréstimos, visando o pagamento dos atrasados comes*
ciais e a valorização do dólar, com o aviltamento do crw«
zeiro, tal plano vem significando crescente encarecimentQ
das máquinas e matérias primas e consequentemente o a*
mento do preço de custo da produção nacional. Em tal»
condições, não encontrando mercados para seus produtos
no exterior, torna-se imposível à nossa indústria mesm»
em nossos mercados, competir co mos EE. UU. que, ao cou*
trário contam com todos os favores. Trata-se, portanto, de
um plano de desmoronamento de nossa indústria! E coma
conseqüência mais imediata dessa política, ai está um mate
vertiginoso encarecimento da vida, trazendo crescente de*
»assossêgo em todos os lares,

E quando, reagindo a essa criminosa política, nosso p©»
vo vai às ruas lutar em defesa dos supremos interessei»
pátrios, contra a carestia € nossos operários vão à grev®
para não morrerem à fome, então Vargas lança contráK
eles sua polícia! WÊ )

Mas se enganam os que, assim agindo, supõem que pof^
asso um povo deixará de lutar, Nenhum obsitácuaS© taaaíte
deteve a marcha da história!

fe<fc * *mm
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Hillder Laxness e Leopoldo Mente
Por ocasião da entrega do Prêmio concedido pe-

to Júri do Conselho Mundial da Paz ao romancista is*
kmdês Hallder Laxness e ao gravador mexicano Leo»
poldo Mendez. Jorge Amado, em nome do Júri, do qual
I um dos membros af#Mvm, prommdm o seguinte
Mscuréoi

JORGE AMADO quando procedia a entrega, em Viena, do
Itrêmio internacional da paz ao romancista islandê*

H. Laxness.

HALLDER 
LAXNESS, é

com imensa satisfação
que lhe entrego, em nome do
Conselho Mundial da Paz e
do Júri dos Prêmios Inter»
nacionais da Paz, o prêmio
que lhe íol conferido por sua
obra de romancista a servi*
90 da Pa*.

Não é menor a minha *n>
tisfacão, Leopoldo Mendez,
ao entregar-lhe, em nome do
Conselho Mundial da Paz •
do Júri dos Prêmios Interna»
cionais da Paz, o prêmio que
lhe foi conferido, bem como
aos seus colaboradores do
«Escritório da Gráfica Po*
pular», por suas gravuras a
serviço da Paz.

Alegro-me principalmente,
Senhoras e Senhores, porque
através desta cerimônia, nós
homenageamos um grande
escritor da Ilha da Islândia,

— ilha de pescadores, donos
do mar, de pequenos cam-
ponêses, donos da terra, ilha
de gelo e vento, onde os ho-
mens são talhados à imagem
do oceano, — e um grande
artista americano de um país
de sol e sofrimentos, de ope-
rários resolutos e de campo*
nêses traídos porém não
vencidos, um artista desse
México de cáctus e música,
— México da velha e ainda
imensa dôr dos tndios. Um
artista e um escritor que re-
presentam os mais puros e
autênticos traços de seus
povos, a imortalidade mes-
ma de sua luta e de suas
esperanças,,

»S*ÜK*^*^^

ne liberto
CLÒVIS MELO
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DIA de Natal foi também um dia de ale-
gria para os presos políticos que atual*

mente se encontram na Casa de Detenção do
Recife: o heróico Agliberto Vieira de Azeve«
ão, capitão do povo e dirigente da insurreição
militar da Aliança Nacional Libertadora na
Escola de Aviação, eo tranviário João Domin-
gos, dileto filho da classe operária pernan-
Üucaná.

Pode parecer contrassenso que, em me»
«. tantas misérias e privações, encontre o po<
vo brasileiro motivo para rir, mostrar-se- ale-
gre e jovial, como se outras fossem as suas
Bondições de vida. E' que as massas são
lotadas de uma inesgotável capacidade cria*
Hora, de uma compreensão dialética da vida
8 sabem, muito bem, ver mais fundo que a
realidade opressiva que as rodeia. Supras*
«atem o «novo» e por isso têm razão de ser
Otimistas, porque já é o presente não o futu-
eo que lhes pertence. E que o velho, que aí
está, tem a sua morte decretada. Um dia
o Natal será feliz e de abastança também no
Brasil.

Agliberto é um desses homens que po-
áem chegar à idade provecta de Mareei Ca*
chin som deixar de ser jovem. Eles perten-
eem á «juventude do mundo», o marxismo*
Eeninismo lhes dá forças para superar a pro-
pria natureza e se conservarem sempre mo-'gos. E é isso o que explica a imensa força
dtes.se homem de 41 anos, 13 dos quais — os
melhores anos de sua juventude e maturida»
èm físicas — passados atrás das grades das
prisões, na Casa de Detenção do Rio, na
Bha Grande, Ilha de Fernando de Noronha,
aarn meio do Atlântico, nos anos de 35 a 45, e
agora, desde há três anos, na Casa de Deten»
ção do Recife.

Fomos encontrá-lo com uma fisionomia
Jovem e bem disposta, barbeado e limpo, ro-
deado de dezenas de homens do povo, estu-
dantes e principalmente, mulheres e crian°
ças, vindas dos altos e corgos do Recife, co»
jrcio se estivesse no seio de sua própria fami-
Jjía. file fala e todos o ouvem com atenção
respeitosa, bebem-lhe as palavras como con=
eelhós de um experimentado revolucionário,
Oa seus entes mais próximos, esposa e th
Ihos estão há dois mil quilômetros dali, mas,.,
f. como se estivéssemos perto, porque Agliber-
to fala deles como se ainda os tivesse encon-
tirado na véspera. Escreve-lhes cartas ins-
giradas pelo mesmo amor humano de um
Carlos Liebtrierhtj quando preso, à sua es*
®ôwi fala pouco de si e muito da Bevoluçao,,

porque a sua vida está fundida aos ideais
de libertação do povo brasileiro, á causa da
Paz, das liberdades e da Soberania pátria.

O poeta Carréra Guerra biografando-o
escreveu: «Agliberto Vieira de Azevedo qua*
si que não tem vida privada: algumas li*
nhas podem descrevê-la. Sua vida se con-
funde com a própria Revolução Brasileira».
F, de fato: se alguém quiser falar dele tem
de falar das energias revolucionárias do po*
vo brasileiro, da etapa de lutas de 22 e 24,
da insurreição de 35, da resistência ao Es-
tado Novo, da Anistia, da batalha pela Paz,
das lutas pela Libertação Nacional. Mesmo*
preso continua a viver essa realidade revo-
lucionária: de detrás das grades acompanhou
emocionado a epopéia coreana, o nascimento
da Nova China, a derrota do Nazismo, a ü-
bertação do Vlet-Nan, o heroísmo dos Ro-
seberg. Como a personagem do poema de
Nazim Hikmet está tão unido às multidões
do mundo, que sabe vibrar com uma folha
que treme a quarenta dias de distância.

Encontro, também, ao seu lado, o tran-
viário João Domingos. Parecem dois ir-
mãos, não apenas pelos ideais, mas, pelos
próprios laços de sangue. No entanto um
nasceu filho de fazendeiro de Sergipe, tem o
grau superior, pilotou aviões, pertence a
de sua família ninguém jamais saiu da obs-
uma família de notoriedade nacional, á qual
pertencem coronéis e intelectuais de desta-
que — êle próprio poderia ser hoje brigadei-
vo, porque os de sua turma da Escola de
Aviação já o são; o outro é um operário,
filho também de operários .não tem senão a
instrução primária, lidava com fios e mate-
rtal elétrico numa companhia estrangeira,
de sua família ninguém jamais saiu da obs-

curidade e quando aparece nas páginas dos
jornais sadios é para sofrer insultos dos do-
nos da vida. Duas vidas tão diversas que
pareciam jamais se encontrar, os caminhos
não coincidir: no entanto a Revolução os
uniu e fez deles não só os amigos ocasio-
nais, mas, os companheiros de uma mesma
jornada de lutas contra a opressão do fas-
cismo guerreiro.

Precisamos libertar aos dois, ao capitão
© ao operário. A família patriótica brasilei-
ra está desfalcada de dois grandes filhos
seus; arranquemo-los das grades, assim co*
mo de lá já refiramos GregÓrío Bezerra e
todos os heróis ariti-fasçistas na grandiosa
campanha de Anistia, era 1945- cujo êxito
precisamos i:epeti£r,

I
!

I

Esses dois grandes crkk
dores, vindos de países lon»
gínquos, um com seus ro-
mances, o outro com suas
gravuras, — vede queridos
amigos, — ao ler os livrot
de Laxness, e ao contemplar
m gravuras de Mendez, re-
conhecemos que esses dois
povos, tão diferentes, — o
povo dos mais puros bra»
cos do Norte e o povo dot
mestiços das florestas vi*
gens, — têm as mesmas dô-
res, as mesmas opressões
nacionais, o mesmo pão po*
bre e difícil, a mesma luta,
os mesmos nobres desejos de
paz e de felicidade.

Há já muitos anos, pre«
zado Hallder Laxness, que
eu, ao passear à noite com
Leopoldo Mendez nas ruas
mais pobres do México, que
são as ruas mais pobres do
mundo, aprendi um prover-*
bio repleto de sabedoria
popular, válido naquela
época não só para o Méxi«
co como também para to-
dos os países da América

Latina, e válido igualmen*
te para a sua pátria islan*
desa, que diz assim: «A
desgraça do México é que
êle está situado muito lon-
ge de Deus e muito perto
dos Estados Unidos*.

Há homens que não re-
presentam o povo, que não
sko escritores do povo e ar-v
tistas do povo, que não re-
presentam sequer os olhos
e o coração, representam
apenas o estômago. Tais
homens construíram uma
indústria, velha e sórdida,
a indústria dos cemitérios,
dos lutos, das lágrimas e
do sangue, das viuvas e
dos órfãos, a indústria da
guerra. São apenas poucos.
São grandes assassinos.
Para tais homens, nem o
mar, nem a música, nem
as bibliotecas, nem tam-
pouco os risos das crian-
ças, as flores, a felicidade
do povo, nada conta tanto
quanto sua vil ambição de
dinheiro. Estão na Islân-
dia, estão no México, estão
em todos os países do cha-
mado mundo ocidental. Ês=
ses assasssinos falam de
defender a civilização com
bombas de hidrogênio e
bombas atômicas; falam

de defender a liberdade com
Franco, Salazar e peque-
nos vermes ditatoriais da
América Latina; falam de
defender as crenças dos
povos com a guerra bacte-
riológica. Foram esses ho-
mens que transformaram
a ilha da Islândia, — imen-
so barco de pescadores an-
corado no Mar do Norte, —
em bases militares de onde
devem partir a destruição

e a morte para os pescado*
res soviéticos, irmãos dos
pescadores islandeses, para
os louros campos de trigo
dos camponeses soviéticos,
irmãos dos camponeses is-
México, capital do sol e do

landeses. São esses os ho-
mens que transformaram o
orgulho nacional, —- num
país de fome, num triste
hospital, numa semi-colô-
nia oprimida, sáo esses ho-
mens que humilharam a
sua paisagem geográfica e
humana, transformando-o
em pitoresco espetáculo de
turismo para os ricaços
ianques, tão estúpidos, meu
Deus, como nem se pode
imaginar!

Sim, os inimigos do povo
são realmente os mesmoa
Para lutar contra os ho-
mens do dinheiro e da
guerra, os povos possuem,
antes de tudo, a sua uni-
dade, a sua capacidade de
ação. o seu irredutível, de-
sejo de ser feliz. Mas pos-
suem também homens que

exprimem a vontade do po--
raa g cm& ao ejffirimHa rios
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Era uma vez dois poetas,
que andavam, na tarde inquieto,
buscando música antiga
num olhos sem exegetom*
E, em meio a sombras inquietas
dessa tarde de balada,
sonharam, naquela estrado*
descobrir vias secretas.,,

Vias secreta» achar
pra os levar onde sonhavam
o que sempre imaginavam
nessa tarde procurar:

Uma fonte de luar
de águas puras como fogo»
em que pudessem, sem rogot
enfim, se dessedentar*

E, ao sopé daquele monfo,
curvados para beber,
viram-se, e sem o saber
diante de uma nova ponte,
Eis, alargou-se o horizonte!., *
E a água que os dessedenUm
como a de Moisés, mano*
de uma misteriosa font«*

Ml assim, em fonte divina*
porque frágil e inocente,
beberam nessa corrente
de pureza de menina.
Por isso, em sua retina,
esculpiram a lembrança
daquela aérea criança
que se chamava Regina,

Agora, de quando em vez,
digo ao meu irmão Guillén:

Se existe um anjo, êle Um
aqueles olhos, talvez,
mais a doce timidez
que a nossa menina tinha,
com ser Regina e Rainha
4o Morro de «Era uma vez».,^

ARY DE ANDRADE

livros, nos quadros, na mú-
sica, nos filmes, eles a
construíram. São os escri-
tores e os artistas do povo,
são os escritores e os artis-
tas da Paz. É o romancista
Hallder Laxness, é o gra-
vador Leopoldo Mendez.

Como romancista que
aou, romancista dos negros
e dos pescadores, dos can«
gaceiros e dos camponeses
sem terra, dos operários e
dos dirigentes operários
que lideram a luta, digo-
lhes- que não creio que o
verdadeiro romancista pos--
sa estar & serviço da guer-
ra. O romancista não cria 1

apenas emoções, êle cria a
tóda mesma úm K.òmens <*

das mulheres que ,se cou*
seguem refletir a imagem
de seu povo, são eternos».
Como pode um criador de
vida destruir a vida? Bem
sei que há romancistas qu«
estão a serviço dos provo*3
cadores de guerra, poderia*-
mos mesmo citar nomes
conhecidos. Mas reparem,
já não são mais romansis*
tas, são apenas pequeno»
provocadorés. a so"1 "!-
dade criadora morreu no
dia mesmo em que cies
txaíram o povo e as suafi
personagens.

Nos Prêmios internado''
nais e nas Medalhas do
Ouro da Paz, conferidos pe<=

iCCancluí m 1J paginai!
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lim Livro Por Semana
ni - 1% • ! iUm w arítímo Brasileiro na União Soviética

Esta pequena plaquete, pú-
Wicada sob o titulo de «Um
marítimo Brasileiro na União
Soviética», apesar de suas
poucas páginas, não mais de
62, está cheia de significação.
XV seu autor Humberto Al-
ves Campeio, um marítimo,
que conta, numa linguagem
simples e ao alcance de todos
os leitores, suas impressões do
país lider do campo sociolista.
Alimentação, colcose, sovcoses,
a usina Karl Liebuecht, mariti-
mos, um povo que se diverte,
igrejas, museus e monumen-
tos, os milhões nas fábricas,
.fiação em Tiblice, sindicatos,
a central elétrica de Dniepro-
petrovsk e o trem azul dos
pioneiros, o camarada Stálm
« para terminar eis o que
consta do indice.

Por que esta plaquete es-
tá cheia de significação?
, A meu ver por duas razões
principais. A primeira por
que seu autor aí calocara co-
mo se vê dos titulos dos di-
versos capítulos, lima sede
de observações que abrangem
tudo quanto interessa à vida

do operário, respondendo a
múltiplos problemas funda-
mentais relacionados com a
vida do povo na União So.
viética, assuntos esses hoje
de grande interesse para o
povo e o operariado brasileiras.
Graças ao critério de seleção,
torna-se fácil a qualquer pes-
soa, por mais afastada que
se encontre de tais assuntos,
compreender imediatamente,
apesar da esquematizaçno,
como se desenvolve, e em que
sentido, a vida do povo sovié-
tico.

E isso acontece, precisa-
mente, por que o autor sen-
tia e observou a vida conto
um operário esclarecido, do
ponto de vista de um repre»
sentante da classe operária
de um país explorado pelo
imperialismo. Fê-lo como o
fazia outro operário esclare-
cido, de elevado nivel ideo!ô»
gico e político. Não é o caso
de fazer-se aqui um resumo
dessa pequena publicação,
mas basta atentar ' em algu»
mas de suas observações para
se avaliar o que sente nm

HALDEff LAXNESS...
(Conclusão da 6.* página)

Io Conselho Mundial da
Paz no ano de 1952, encon-
tramos quatro romancistas:
Laxness, Mulk Raj Anand,
James Aldridge, Bozorg
Alavi» Isso prova que os
a vida de seu pevo estão
romancistas que exprimem
igualmente, hoje em dia, à
frente de seu povo na luta
pela Paz, são homens que
construíram, eom o seu po-
der mágico de cria. a vi-
cia com palavras, armar,
magníficas para a grande
batalha da humanidade, a
batalha da Paz*

Quero dizer-lhe, Hallder
La.xness», o quanto nós, ro-
manoistas de todos os pai-
Sv'3 e todas as línguas, es-
tamos orgulhosos de você.
de sua obra, de suas per-
sonagens, de sua atividade
em favor da Naz e da feli-
cidade de seu povo.

Como poderia ura grava-
dor ser a favor da guerrra,
êle que cria obras artísti-
cas tão próximas do povo?
Nos muros seculares do
México, podemos encontrar
gravadas na pedra as ter-
ríveis histórias do extermí*
nio das grandes civiliza-
ções aztcca e maya pelos
conquistadores espanhóis. E
nos muros novos, podemos
ler, atrav?s das gravuras
de Leopoldo Mendez e seus
colaboradores, a história
épica da luta do povo me-
xicano contra os novos con-
quistadores ianques, ainda
mais brutais do que os
conquistadores espanhóis,
e pela paz. O admirável
exemplo de Mendez criou,
em vários paises da Amé-
rica Latina, toda uma ex-
traordinária geração de
gravadores em madeira,
que estão a serviço da Paz.

Saúdo-o. prezado Leopol-
do, não apenas em nome
dos escritores e dos artistas,
como t ãmbem cm nome
dos nossos povos da Amé-
rica Latina que se orgu-
lham de você e de sua o-
bra.

Ao conferir os Prêmios
Internacionais da Paz, o
Conselho Mundial, repre-
sentando a vontade de paz
dos povos, prova quanto os
povos consideram impor-
tante a contribuição dos
escritores, dos artistas e dos
cientistas na luta pela Paz*
Tenho certeza que, nos dias
felizes que se seguirão à
Paz e à felicidade, os po-
vos julgarão os intelectuais
do nosso tempo, partindo
da posição deles diante da
paz e da guerra, a fim de
homenagear ainda mais o
nome dos q ue souberam ser
dignos de sua missão de
criadores de vida e de cul-
tura.

Viena. 27 de novembro
de 1953.

CAKLOS PEÇANHA
operário que pode anotar a
propósito de um dos colcoses
que visitou: «Em 1951, todos
os trabalhadores poderam
economizar fundos para man-
dar construir casas novas, de
dois andares, com todo o con-
forto». Ou reproduzindo a res-
posta de um pedreiro soviéti-
co que trabalhava na constru*
ção de uma Universidade à
pergunta de seu visitante;
«Falo por mim. Como nâo hei
de ter entusiasmo por esse
trabalho de construção do edi-
fício, se meu filho já tem seu
lugar na Usiversidade e só es-
pero que a terminemos paia
se instalar num de seus apar.
tamentos?». Ou falando de
uma usina: «Na Usina existem
escolas de todos os tipos —
primária, secundária, técnica
e de especializarão superior.
Assim, o jovem pode entrar
naúsina apenas com o curso
primário e seguir estudando
até se torna!* engenheiro, sem
abandonar o trabalho». Ou en-
tão:

«Vimos que nos navios a
carvão não há. carvoéiros — o
trabalho é feito por meio de
maquinas que levam o carvão
-ioi Ttp O-iuop rYj-e stT.0 o opsap
nalha».

«A cultura se oferece, aos
homens soviéticos sob todos
o.s aspectos em, todos os graus*1'
e «os trabalhadores russos co-
mem bem.»

Estatísticas, números, dados
diversos cam provam estas e
outras informações. Mas esses
são apenas alguns exemplos,
que estabelecem o contraste
ante o que se verifica entre
nós: miséria, e nenhuma ou
péssima alimentação para a
classe cperáiia, falta de e ro-
Ias para a. infância e a juvsn-
tude, falta de moradia ou os
barracos das favelas, mingua
de instrução, educação e, por-
tanto, úe cultura, péssimas
condições de trabalho — d
próprio trabalho ainda na sua
condição de pesado fardo para
o homem.

O fato d éter visto aqueles
aspectos importantes da vida
soviética constitui uma das
razões que valorizam esse foi-
heto.

A outra razão 6 o fato de
ser o autor um marítimo --
um representante da classe

operária brasileira — que via-

jou até a União Soviética
isso diz, principalmente, da
força que adquiriu a classe
operária de nosso pais, graças
ao impulso constante e cada
vez maior que imprime ás lu-
tas do nosso povo o seu parti-
do dc vanguarda, o Partido
Comunista do Brasil. Apesar
da reação que se esmera em
servilismo e que vende o país
ao imperialismo, apesar das
perseguições, das farsas pro-
cessuais,. das prisões de pa-
triotas, o movimento ascenso-
nal da classe operária presse-
gue. Nenhuma força será ca-
paz de dete-lo. Por todos os la-
dos e por todos os modos,
suas farças se multiplicaram.
Apesar de toda a reação, uma
vida nova entrevista através
dessa força, se vislumbra e
surge para a classe operária
e o nosso povo, por entre as
brechas cada vez mais largas
de uma economia carcomida
que se despedaça, ffista ê a
realidade, a verdadeira reali*
dade de nossos dias, apesar
de que nem todos possam com-
preendê-la em suas diversas
manifestações. Na situação
atual da vida brasileira, ela
se apresta, se prepara para
assumir a responsabilidade de
governar o país. É a êla que
devemos o fato de poderem
centenas de operários, mariti-
mos. ferroviários, estudantes,
escritores, homens e mulheres
progressistas travar conheci-
mento com a Pátria do Sócia-
lismo. a China e as Republi-
cas Populares, com os quais o
nosso governo não mantém
relações, antes as dificulta.

Mas, nós mantemos essas
relações, o nosso povo, cada
vez mais se inteira d • movi-
mento cultural tios povos que
já se libertaram das peias do
imperialismo e acompanha os
seus progressos. Por isso, um
operário brasileiro pode ver
nma peça de Shaltespeare na
Galeria Ulanova em Moscou.

Na realidade dispomos já
de uma parcela de poder em
nossas mãos, em mãos da cias-

se operária. A realidade fl&o
é a que morre, a da classe do-
minante, é a da classe opera-
ria a que nasce.

Isso nos pode mostrar um
volume de apenas 62 páginas
como esse de que falamos

Pelos Suplementos
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DECADÊNCIA E MISTIFICAÇÃO
Antônio Bento (Diário Carioca) defende por todo* oa

modos os organizadores da II Bienal, para dizer que nfto
houve partidarismo nem qualquer favoritismo pava coi» 90
artistas abstratos.

Cada uc com sua tareío,^
-TM»-

Carlos Drummond de Andrade, também no «Et-te-0 Cfc1
rioea.*;-, pergunta a si próprio;

«De que se formam nossos poemas? Ondef
Que sonho envenenado lhes responde,
Se o poeta é um ressentido, e o mais _&o JMivew»?>
I<wbo mesmo..o

-•«-

Outro poeta — Manuel Bandeira ~- ainda no «Di_r_©
Carioca», também poeticamente, compara-se a wna bainha
penetrada por uma espada;

Seis que me entras profundamente
Como um deus em sua morada!

Como uma espada em sua bainha!»
E o poeta já não é, como se sabe, nem _4qucr nwnhttiH

adolescente...
-*»»- mwmWm

ra*-

Raquel de Queiroz («Diário de Noticias»), depois cte
haver divulgado suas quedas pela vida, lamenta-se dos eft*
xames de moscas que a acompanham na ilha.

ff Uma croniqueta muito pessoal, com muita propaganda
|| de entidades governamentais e de inseticidadas. Más, em

todo caso, é muito azar.
Depois das quedas, as moscas...

§3 . , , ,<•,¦» i*wi«-_*i

' Tristão de Ttaide («Diário de Noticias») -fala sobre os
Natais e o mistério da virgindade de Maria. A propósito
diz que «quando odiámos ainda estamos cheios de amor»,
Por outras palavras: quando o ódio imperialista assassina
os Rosemberg é por que os ama; quando esse mesmo ódio
expulsa Chanp.im é por que ama a cultura e a humanidade»,

Um pouco forte.
á

Mas, enquanto Xavier Plave («Diário de Noticias») re»
vHa e se lamenta por estar só, no mesmo jornal, Raul Lima,
que dirige o insip"ido suplemento literário, afirma que «se
trata de aspirar ou não atemosfera natalina».I

«Na sociedade burguesa, ser aparüdáno é mascam*-
hipocritamente a adesão passiva ao partido dos saciados M
partido dos dominadores* ao partido dos exploraoes».

(Lenin j•I

imeiro

OBRIGADO. PRESTES! JS^£_i(
capaz de o aplicar em toda a sun pie,
nitude. .

Estas linhas, escritas no dia pri-
meiro do ano, serão publicadas no dia
do aniversário do camarada Luiz lar-
Ios Prestes. As duas datas se entre-
laçam, em votos de bom angúrio.

O Programa do Partido Comums-
tado Brasil foi a mensagem de Ano
Bon que Prestes dirigiu ao povo bros»

No dia do seu aniversário, soada-
mos o Cavaleiro da Esperança com es-
tas simples palavras:

Obrigado, Prestes!

O Proqrama do Partido Comunis-
ta do Brasil* em mãos do Cavaleiro da
Esperança, representa não apenas a
bandeira da luta pela independência
nacional, a democracia e o progresso
da nossa pátria, mas constitui igual-
mente o sinal vivo e ativo do amadu-
recimento da revolução agrária e anti-
imperialista em nossa terra.

O Programa do Partido Comunis-
ta do Brasil é ainda um ardende apelo
à união de todos os patriotas e demo-
cratas brasileiros, sem exceção, na
frente democrática de libertação na-
cional, que será a força mecessária e

lg»

(Conclusão da 3.' página)
rá; José Bonifácio, advoga-
do, chefe do Gab. Prefeito
de Fortaleza; José Carlos
Ribeiro, médico, professor
da Faculdade de Medicina
do Ceará; M. Mateus Ventu-
ra, químico.prof. Escola de
Agronomia; Newton Gonçal-
ves, médico, Diretor da Fa-
culdade de Medicina do Cea-
rá; Paulo Bonavides, escri-
tor, prof. Instituto Educa-
cão <;Cristiano de Serpa»,
Presidente do Sindicato dos
Jornalistas do Ceará; Pau»
lo Cabral de Araújo, advo-
gado, radialista, Prefeito
Municipal de Fortaleza;
Raimundo Girão, advogado,
historiador, membro do Ins-
tituto do Ceará e Ministro
do Tribunal de Contas do
Estado; Raimundo Ivan
Barroso de Oliveira; advo-
gado, Presidente da Assem-
bléia Legislativa do Estado
do Ceará; Raimundo Vieira

gresso .Naciona!
da Cunha, médico, prof. F-ft*
culdade de Medicina; Rena?"
to Braga, agrônomo, deputa»
do estadual, membro do Ins»
tituto e da Academia de Le*
trás, prof. da Escola dc
Agronomia do Estado do
Ceará e Waldemar Alcânta»
ra, médico, Secretário d€
Educação e Saúde do Est*-
do do Ceará. Pará - Cau»*
by Cruz, poeta e jornalista;
Cléo Bernardo, advogado @
deputado estadual pelo
PSP; Diogo Costa, advogado
e jornalista; Haroldo Mara»
nhão, escritor e jornalista?
Jurandir Bezerra., escritor-
da Academia Paraense?
Machado e Silva, jornalista
e professor; Raimundo An*-
tônio Jikins, jornalista; Ri*
tacínio Pereira, médico -.
jornalista; Ruy Guilherme
Barata, advogado e deputa»
do estadual pelo PSP e Sil-
vio Braga, advogado e de-
pulado estadual pelo FSB.

TEMÁRIO DO PRIMEIKO CONGRESSO
NACIONAL DE INTELECTUAIS

CARTA DE AGLIBERTO A LUIZ CARLOS PRESTES
A-' estão as eloqüentes demonstrações de civismo que

vem dando o povo brasileiro em memoráveis ornadas, sem

parllefo em nossa história, c que bem nos lembrar*ras pág
nas gloriosas da Abolição e da RepubliçaLE-que nao dizer
também da carinhosa e comovente resposta de nosso povo
nn tpu aoêlo em prol da Imprensa Popular í

Guiados pelo glorioso P.C.B. que tem em ti o chefe que-
r^do Idpuirfielde Stalin, nossS povo saberá vencei-todos
os óbices e lazer vitoriosa tua bandeira, a bandeira da um,

dade de todos os patriotas para salvar o ™1»

^ Mc»?_£_35-S ^lÔnSc^c-comerciai, com a
'}! .?d-*i,es-.,.*e- rT«-i«„l„nn„i_r nosso novo mporá sua

I :mmwè____P. •"* fmfmm

união soviexica t- a -,*._.«.* _._¦/«««., ¦•*-*, - _„
vontade da mesma maneira que soube-defender nogQj»-
troleo e impedir o envio de tropas brasüeiras para a Coma,

ft das mesma sorte, impedirá ¦ja-lgjg_à jrtüao 
mm

EasOeiro "Acordo MüW § « faseistiçaeao 00 pais.

(Conclusão tta
(Página Centrai

Disso são uma afirmação as grandes lutas patrióticas
aue vimos assistindo e que terão na próxima Convenção

pela Emancipação Nacional importante coroamente, _
Orgulhoso de pertencer às fileiras do P.C.B., Partido da

naz das liberdades democráticas e da independência pátna
Sue tem era ti o mestre, guia e timoneiro seguro, que nao
teme borrScás, é comi mdizívcl satisfação que acompanho
a marcha ascendente de nosso povo no caminho de sua re-
denção, ansioso pelo momento em que tambem possa «s»
tar ao lado de nosso Partido e nosso povo nas Mes diárias.

Camarada Prestes: saudando-te nesta data gloriosa pa-
ra o nos-. Partido e o Brasil, desejo-te saúde e longa vida
Sra q^ possas continuar sempre à frente do Partido 

guia»
ao nosso povo que vè em ti a reafirmação do. símbolo da re-
dençao pátria que se tez lendário — Cavaleiro da fcspe
miiÇa) 

AGLIBERTO AZEVEDO
®a«a 4e Detenção, jam^m tP Ê

E* o seguinte o projeto
de temário do Primeiro
Congresso Nacional de In-
telectuais que se reunirá em
Goiânia, de 24 a 31 de ja-
neiro de 1954:

a) — Defesa da cultura
brasileira e estímulo ao seu
desenvolvimento.

b) — Intercâmbio cultu-
ral com todos os povos.

c)' -- Problemas éticos e
profissionais dos intelee»
tuais.

Dentro desses temas íun-
damentais, serão debatidos
os problemas relacionados
com:

1* Preservação das ca»
racterísticas nacionais da
cultura brasileira. Valoriza»
ção dos temas nacionais,
Salvaguarda das fontes e
dos elementos populares da
cultura.

2.» — Defesa da musica,
do teatro, do cinema, e das
artes brasileiras,

das indústrias editorial *
gráfica; estímulo ao comer-
cio de livros e publicações
periódicas.

4,9 _ Defesa da literatura
infantil e juvenil.

5.» — Medidas para a ex»
tinção do analfabetismo.
Gratuidade e democratização
do ensino.

6.v — Dotações orçamen-
tãrias para fins culturais.

7.v — Estímulo à pesqui-
sa científica; desenvolvi»
mento das ciência áplic?
das.

8.* —¦ Liberdade de cria-
ção e dé critica. Liberdade
de associação cultural e
profissional.

0.» — Melhoria das condi-
ções de vida e de trabalho
des intelectuais.

IO." — Intensificação do
intercâmbio cultural. Rela-
ções culturais com todos os
povos, na base <i< vecipro»
cidade.
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PLAGUANTE DO COQUETEL oferecido pela- Livraria I*.
é&vendência, quando do lançamento ãa primeira eãiçãâo àa

tràduçõo brasileira ãe "Um homem de verâorfe"

TABOLETAS VOLANTES, no centro da cidade, anuncia-ram o lançamento do livro de Polevõi. O povo carioca ooo-Ihm oom entusiasmo o aparecimento em portufmês áo
tmocionatáe romance so^yiêtko

OUTRO FLAGRANTE ão coquetel %a Livraria Independe*
cia, aparecendo da direita para a esquento o poeta Raír>
mundo Araújo, pintor Iiráel. Pedrosa, pmior V&wy Dmm

e o TÀntor Carlos Hcliat

WM

O MAIOR SUCESSO
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EDITORIAL DE 1
No primeiro dia;

mais de mil
<\ve6iiplare$

Já*-Yt

No ém 22 de dezem-
bro Foi lançado publica*
mente o grande livro de
Borin Polevói, em edi~
f«o brasileira, A bela
apresentação gráfica do
Uvro, ligada a uma bem
midada tradução, sao
pontos altos das arte*
gráfica* e literárias na-
manais,

O lançamento foi feito
mgormumente de acorda
tom o plano previsto, e
na manhã do dia fixa-
éo, estavam os pontos
principais da cidade co-
bertm por cartazes anun-
dando o grande empre-
mdimento*

Anúncios pela impren-
m, propaganda direta,
volantes e taboletas con-
ãutiãm por pedestres,
chamaram a atenção pü«
Mim para o aparecimen-
io do maior romance do
mw, lançado pelas eâHi**
rm brasileiras,

Uma grande festa pro-
movida pela Empresa
Distribuidora de Livros
f Li vmria índependên»
tia), distribuidora exclu-
eiva do livro de Borw
Polèvm, constituiu um
motivo de interesse puto
m antigos da literatura,
qm acorreram ao convi-
ie, levando o mais irres*
friio apoio, à iniciativa
do lançamento festivo da
Coleção Romances do
Povo, twm representada
ipor xeu primeiro volume,t
*UM HOMEM DE VEM*
BADE».

A ¦ ssa festa compare-
«eram inúmeros repre*
èentantes de nossos
meios artísticos e culta
mis. Em meio ao grande
miuximmo reinante f#«
mm apresentados m
principais colaboradores
m reàMzaç&o do primei*
fò ¦¦votumifí da coleção
Romances ão Povo, diri»
pula por Jorge Amado. A
tradução feita por Nuíf'Bfiitisíà. € revista por
tykzsioFtio Bulhões, teni co-

nhecido desenhisía Perca
Deane, Trata-se de um
dos melhores livros im-
pressos em nosso país,
cujo sucesso alcançado
mates poucos dias que

mm separam de sem «,,««.-
çamento, não pode com*
tituir surpresa paru pe»-*
soa alguma.

Nas primeiras vinte c*
quatro horas após o írn*

çamento do livro efetuou-
se uma venda superior a
X. 000 exemplares, sen-
do que só no Distrito Fe-
deral foram vendidos
532 exemplares. Ontem,

sábado, havia sido ultra-
passada a quantia de
3.640 livros vendidos em
apenas três Estados do
Brasil. Um verdadeiro
record!

0 caminho está aber*
to para o aparecimento
de grandes livros que s«=
tisfaçam à crescente exi*
gência de nmsa publico

ir.

Qu
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JANDO chegava ao fim a batalha dc Orei e já se delineava a vitória,
no momento em que as unidades, marchando para o norte, atingiram

o alto da colinas e avistaram a cidade em chamas, o Estado-Maior da frente
de Briansk recebeu um relatório anunciando que os aviadores de um dos
regimentos da Guarda acabavam de abater quarenta e sete aparelhos ini-
mi gos eu nove dias. Tudo perdendo somente cinco aviões, e três pilotos;dois destes, atingidos, tinham conseguido saltar de paraquedas e alcançar
a pé a unidade. Tais acontecimentos não eram comuns, mesmo nos dias da
ofensiva vitoriosa do Exército Vermelho. Fui, pois, a êsse regimento com o
fito de escrever üm artigo no "Pravda" relatando os feitos dos pilotos da
Guarda.
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O aeródromo do regimento estava sediado numa pastagem comum,
aplainadas de qualquer maneira, suas elevações. Os aparelhos es
vam escondidos na orla de um bosque de bétuias novas, semelhando pe*
quenos pássaros. Enfim, era o aeródromo de campanha, como havia muitos
naqueles dias febris.

Aterramos à noite, ao iim de um dia estafante para o regimento.. Os
alemães tinham-se mostrado particularmente ativos' nos ares, diante de
Orei. Nossos caças tinham feito nada menos de sete sortidas. O sol estava
baixo no horizonte; quando os ultimo» aviões começaram a chegar da oitava,

O coronel comandante do
regimento era um homem
baixo, forte, queimado, ges<
tos vi\\;s. Usava macacão
azul, novo, fortemente aper-
tado pelo cinturão. Os ca-
belos, divididos, o repartido
impecável. Confessou, com
toda franqueza que se senr
tia totalmente incapaz de
me falar, que estava desde
seis horas da manhã no aeródromo, que tinha subido três vezes, que náo
agüentava mais de pé. Os outros oficiais também não pareciam dispostos a
dai1 entrevistas. Só me restava esperar o dia seguinte: de qualquer manei-
ra, era tarde para pensar ém voltar. O sol batia nos sinos das bétuias,
Inütidando-ãs de ouro fundido.

Os aparelhos aterravam um atrás do outro. Sem desligar os motores
manobravam no chão, a fim de se colocarem diante do abrigo, na orla
da floresta. Os mecânicos alcançavam-nos, antes mesmo que» tivessem pa=
rados. Somente quando o aparelho já se achava enfileirado na toca em
forma de ferradura, feita de terra batida e camuflada com folhagem, é que
os pilotos, mortos de cansaço, punham o nariz de fora da carlinga.

O último a voltar foi o comandante da terceira esquadrilha. O capo
transparente da cabine abriu-se. Surgiu, em primeiro lugar, e caiu na relva
uma bengala, de ébano, com iniciais de ouro incrustadas. Depois, um homem
bronzeado, de rosto largo e cabelos negros, levantou-se lèpidamente, apoia-
do nos braços musculosos, por sôbre o bordo da carlinga, e pulou para uma
das asas, descendo em seguida pesadamente até o chão. Alguém me disse
que se tratava do melhor piloto do regimento. A fim de não perder a tarde,
decidi imediatamente fazê-lo falar um pouco, Lembro-xie do olhar franco,
dos olhos vivos de cigano que se pousaram em mim: a travessura de me-

| nino levado combinava-se nele curiosamente, com o senso e a reflexão do
| homem que muito vira e sofrerá. O tenente me disse sorrindo:- Não tem piedade de mim? Já comeu? Não? Então, tanto melhor:

acompanha-me ao refeitório e jantaremos juntos, Cada avião abatido dá di-
reito a duzentas gramas de vodea. Tenho quatrocentas, hoje: justamente o
necessário para nós dois. Vamos? Conversaremos à mesa, já que está com
tanta pressa.

Aceitei. Esse homem franco e alegre seduzira-me à primeira vista. Pu«
*amonos a andar por um caminho feito através do bosque pelos aviado»
res. Meu interlocutor caminhava depressa; abaixava-se de vez em quando
a tiva de apanhar urna baga de murta ou uma folha de arando, de um rosa
leiíoso, que punha na boca. Devia realmente estar muito fatigado, pos»

BORlS POLEVóí

andava pesadamente. Nao se apoiava, porém, na curiosa bengala que levava
debaixo do braço; às vezes, agarrava-a com uma das mãos, a fim de deca<
pitar uma amanha mata-moscas ou os cachos rosados de um tufo de epiló-
bios. Quando subíamos um barranco barrento, abrupto e escorregadio, êle
o fazia lentamente agarrando-se nos arbustos, mas sempre sem auxílio da
bengala.

No refeitório, porém, sua fadiga sumiu corno por encanto. Sentou-se
perto da janela de onde se via o rubro pôr do sol que, a darmos crédito aos
aviadores pressagiavâ grandes ventos para o dia seguinte. Sedento, bebeu
ruidosamente um copo dágua .zombou da copeira de cabelos frizados a res-
peito de um camarada em tratamento no hospital, em cuja sopa ela punha
sal demais, Comia bem, mastigando com os belos dentes brancos as coste-
letais "-de carneiro. Brincava com camaradas sentados em outras mesas en-
chia-me de perguntas sôbre as novidades da literatura e dos teatros da ca-
pitai, nos quais — suspirava. ¦-- ainda não puzerá os pés. Terminada a so-
bremesa — geleia de murta, a que chamavam "nuvens de tempestade" —
perguntou-me: onde vai passar a noite? Não tern onde? Muito bem, v^nha,
dormir no meu abrigo.

Entristeceu-se um instante e explicou, a voz surda:
Meu vizinho não voltou da missão. Há uma cama vazia. EnGoatraremofl

roupa limpa Venha • Era visivelmente de natu-
ral sociavel, dessa espécie
de homens que ama os se-
melhantes, que sente um ir-
resistivel desejo de coriver-
sar com alguém de fora e
extrair desse alguém todas
as novidades possíveis. Diri-
gimo-nos a um barranco on-
de, escondidas entre moitas

de framboesa silvestres a cuja
sombra brotavam soldas e epüóbios — envoltas pelo odor clc fòffias úmidas
e cogumelos ficavam as entradas dos abrigos.

Quando aumentou a pequena chama da lamparina improvisada, a'stalingradiana*', vi que o abrigo era bastante espaçoso e cuidadosamente
arrumado. Nas camas, instaladas em nichos cavados na argila, havia coi-
ehões de lona cheios de feno fresco e perfumado. Apresentava aspecto lin>
po e acolhedor. Nos cantos estavam enfiados betulas novas, a folhagem,
ainda verde e fresca — a fim de purificar o ar, explicou meu hospedeiro,
Avistavam-se, acima dos leitos, cavidades regulares onde, sôbre jornais do-

brados nas dimensões necessárias, empilhavam-se livros e alinhavam-se
objetos de "toilette". Na cabeceira de uma das camas, viam-se duas fotogra-
fias em quadros de vidro inquebrável. Eram molduras que pessoas esper«
tas e habilidosas tiravam por centenas, a fim de matar o tempo, dos des-
troços dos aviões alemães. Sobre a mesa, coberta com uma folha larga, uma
marmita cheia de aromáticas framboesas silvestres. Às framboesas, as bé«
tulas, o feno, os ramos de pinheiro espalhados pelo chão, davam ao abrigo
um ar tão alegre, tão cheio de eflúvios e otimismo, tornavam tão agra-
dáveí o ambiente, os grilos cantando berceuse dolentes na ravida, que uma
agradável lassidão invadiu-nos logo e, de comum acordo, decidimos transfe-
rir para o dia seguinte nossas conversas. Até a marmita de framboesas, quo
tencionávamos saborear, ficou esquecida.

O aviador saiu; ouvi-o escovar os dentes e esfregar-se ensaDoandò-sè
tanto que parecia ir acordar a floresta inteira. Voltou, refrescado e recon-
fortado, gotinhas dágua nos cabelos e nas sobrancelhas; baixou a torcida

da lamparina e começou a despir-se. Alguma coisa caiu no chão. Virei-me e não
acreditei imediatamente no que via. Acabava de tirar as pernas. Um avia-
dor com as pernas amputadas! Um piloto de caça! Um ás que naquele mes-
mo dia sairá sete vezes e abatera dois aparelhos inimigos em combatei Ha
via naquilo algo de absolutamente incríve?.

(Epílogo do grande Uvro de Boris Polevói: «VM HOMEM DK VKKDADK», quo
acaba de ser lançado com distribuição exclusiva da Livraria Indepemitléncila, nrir

meiro volume da Coleção Romances do Povo, dirigida por Jorge Amado, A vcntl»
swm totüaa m» livrarias)-
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